





Signal de vida 


Os jornaes ultimamente 
andaram cheios de noticias 
extravagantes, Os politicos 
do Rio Grande do Sul es- 
tariam descontentes com o 
governo federal esforçan- 
do-se por modificar a com- 
posição do ministerio. O sr. 
presidente da Republica 
prestaria ouvidos compla- 
centes à taes manobras, que 
lhe permittiriam angariar 
novos concursos partida- 
rios ou attenuar irritações 
chronicas. O boato assim 
raciocinado punha afinal a 
administração num ambi- 
ente de incerteza e descon- 
tinuidade cujos inconveni- 
entes não escapam à min” 
guem. 

Hontem o sr. ministro da 
Justiça, devidamente auto- 
rizado, desmentiu categori- 
camente as intrigas assoa- 
lhadas. O sr. presidente da 
Republica não está dis- 
cutindo, não vae negociar 
nem aconchavar negocios 


politicos que envolvam o 
prestigio da sua autori- 
dade, 


Effectivamente os minia- 
tros são escolhidos livre- 
mente pelo chefe do Poder 
Executivo, dependem de 
sua confiança e por conse- 
guinte praticam a sua poli- 
tica sob sua exclusiva res” 
ponsabilidade. Está claro 
que os ministros não vivem 
atarrachados ás suas pastas 
e que sendo a confiança a 
unica porta de ingresso no 
governo, ha mais de mil 
portas de saida, abrindo-se 
cada uma dellas segundo 
as circumstancias do trato 


quotidiano dos negocios 
publicos. 
Ha, porém, uma regra, 


geral que domina as situa- 
ções ministeriaes. O minis- 
tro só entra ou sãe pela Ji- 
vre vontade do chefe do 
governo. Se apparece uma 
autoridade capaz de inter- 
vir nessa prerogativa con- 
etitucional — então o pre- 
gidente está virtualmente 
deposto, exercendo um ou- 
tro a autoridade de que 
continúa nominalmente in- 
vestido. 

Por outro lado a perma- 
nencia de um ministro na 
pasta não é apenas um fa- 
cto material. O ministro 
tem principalmente uma 
existencia subjectiva que 6 
o seu prestigio, a força 
moral de que disponha, 
autoridade que lhe empres- 
te o apoio do presidente. 

Desde que se metta em 
duvida a perfeita solidarie- 
dade do chefe com o seu 
directo auxiliar, quebra-se 


uma autoridade que é, na 
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verdade, reflexa. O minis- 
tro está morto; o funccio- 
nalismo, o publico, os inte- 
ressados, a imprensa, ape- 
nas aguardam que se remo- 
va o homem morto e po- 
nham-lhe em logar um mi- 
nistro vivo. 

Muitas vezes, quando se 
trata de naturezas sensiveis 
não é necessario que se sai- 
ba cá fóra de ligeiras diffi- 
culdades no seio do gover- 
no e já o ministro attingi- 
do perde o animo resfria 
o enthusiasmo: e procura 
ansiosamente a opportuni- 
dade de pôr os pontos 
nos ii. 

O maior interessado em 
manter intacta a capacida- 
de de acção do ministerio é 
naturalmente o chefe do 
Poder Executivo. O seu 
dever é articular a activi- 
dade de cada um, dando 
cohesão ao conjunto de 
seus collaboradores. Mui- 
tas vezes não é necessario 
que os ministros façam. só- 
mente o que quer o presi- 
dente; basta que não façam 
o que elle não quer. 

O publico -não perde um 
só de. todos esses aspectos 
da arte de governar. No 
seu julgamento pesam os 
minimos factos que reve- 
lam a capacidade ou à in- 
capacidade, a diligencia ou 
a negligencia, a lealdade e 
energia ou a tibieza e du- 
plicidade dos que gover- 
nam, 

Nenhum chefe de Estado 
neste paiz levou tão longe 
quanto o sr. Getulio Var- 
gas a abstenção no poder; 
a declaração de hontem foi 
um signal de vida, relem- 
brou a existencia do gover- 
no, deu a impressão de 
uma vontade longinqua 
mas exercendo-se legitima- 
mente na esphera do seu 
direito e no cumprimento 
do seu dever. 


J. E. de Macedo Soares 





À França Cercou-se de To- 
das as Precauções Militares 


PARIS, 18 (Havas). — O ge- 
neral Maurin, ministro da guer- 
ra, declarou, perente a commis- 
são do exercito, que todas as 
medidas foram tomadas para 
garantir a segurança das orga- 
nizações fortificadas e a inviola- 
bilidade do territorio francez. 

O general Maurin forneceu to- 
das as informações pedidas pe- 
tos membros que tomaram parte 
na inspecção e accentuou que a 
GecupaÇãO das obras fortificadas, 
realizada no tempo minimo, e 
desde a primeira alerta, põe a 
fronteira completamente ao a- 
cado de ums offensive. 

O ministro da guerra accen- 
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VES E À ACADEMIA 





ves, 
ACADEMIA  Brasi- 
leira de Letras ae 


eleger hoje o suc” 
cessor de Coelho 
Netto: O candidato que 


reune maiores probabilida- 
des de victoria é o sr. João 
Neves da Fontoura, uma 
das figuras culminantes da 
intellectualidade brasileira. 
Ha perto de dez annos a 
fascinação do seu espirito 
vem avultando perante o 
paiz, pelo prestigio inexce- 
divel de sua palavra, 

Pode-se mesmo dizer, que 
o conjunto de seus notaveis 
discursos politicos destes 
ultimos annos constitue 
o mais vivo e expressivo 
dos documentos historicos 
que hão de marcar os mo- 
mentos heroicos e dramati- 
cos das grandes transfor- 
mações “por que vem pas- 
sando o organismo político 
brasileiro. 


Ninguem poderá recusar 


a João Neves da Fontoura 
o papel singularissimo que 


elle exerceu na rehabilita- | | 
eloquencia.. parlas” a 


ção da 
mentar no Brasil, E nesse 
plano, o eminente brasilei- 
ro está, realmente, &ó, po- 
dendo-se affirmar, sem a 
menor sombra de hesitação, 
que João Neves é uma fi- 


tuou, so mesmo tempo, que con- 
vem introduzir certas melhorias 
no material já muito aperfeiços- 
do e ultra-moderno que pode ser 
posto em acção, bem como no 
tocante aos meios de transpor- 
te e communicação, 

O general Maurin accrescentou 
que julgava os effectivos actuges 
sufficientes para enfrentar a si- 
tuação, mas convinha, entretan- 
to, accelerar a cadencia da con- 
vocação dos reservistas, o que 
daria um complemento de segu= 
rança durante a tensão diploma- 
tica actual, sem necessidade de 
appello massiço ás classes re- 
centemente desligadas, 
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gura capaz de honrar qual- 
quer parlamento do mundo, 
seja pelo brilho de sua in- 
telligencia, pela amplitude 
de sua cultura, pela excel- 
lencia do seu estilo ou, ain- 
'da, pelo conjunto de suas 
qualidades excepcionaes de 
conductor politico. 
Nenhum candidato pos- 
sue como elle melhores ere- 
denciaes para occupar a ca- 
deira: de Coelho Netto, que 
Oi, durante tantos annos, 
na Illustre Companhia, o 
primeiro entre os primei-: 
Além de ser um dos 
espiritos mais cultos e bri- 


lhantes da actualidade, pos- 
sue João Neves o magnetis- 
mo dos homens de eleição 
de que Joaquim Nabuco foi 
entre nós uma personalida- 
de culminante durante va- 
rias gerações. Essa quali- 
dade é um attributo, ou; an- 
tes é a caracteristica prin- 
cipal dos que possuem o 
dominio da palavra em to- 
da a sua plenitude, sendo 
capazes de conduzir os ho» 
mens pelo poder transfigu- 
rador do verbo. 

Por tudo isso, a Acade- 
mia Brasileira de Letras 
não pode deixar de eleger 
hoje o sr. João Neves da 
Fontoura, que se recom- 
menda não apenas pelo cri- 
torio unilateral dos “expo- 
entes”, mas como uma das 
individualidades de maior 
relevo do scenario intelle- 
ctual do paiz, grande esti- 
lista e grande parlamentar, 
incontestavelmente um es- 
pirito de que se pode orgu- 
lhar a intelligencia brasi- 


ros. 


| leira. 





— Sal de Fructa Eno 
Refrescante a 





-MANTEEM- -SE IRREDUCITIVEIS- 


A criação de zonas desmilitarizadas 06 cupadas por tropas internacionaes, é 
repellida categoricamente pelos delegados da França 


CHEGOU A LONDRES A EMBAIXADA ALLEMA, PRESIDIDA POR- VON RIBBENTROP 


Os aperfeiçoadissimos methodos de combate do ex ercito alemão — Prepara-se a aviação ingleza 


Von Ribbentrop 
inicia as conver- 
sações 


LONDRES, 18 (Havas) 
— O delegado do Reich, sr. 
von Ribbentrop, encontrou- 
se á tarde com o secretario 
do Foreign Office na Ca- 
mara dos Communs. Este 
encontro, que precedeu o 
que se realizou mais tarde 
no Foreign Office com o sr. 
Cranbourne, durou cerco? 
de dez minutos. Tratava-se 
ão que constou de uma vi 
sita de cortezia. 





Rech, chanceller polonez, Seu 

discurso na reunião do Con- 

selho da Liga, foi absoluta- 

mente favoravel ao ponto de 
vista frances 


Chegaram a Londres os 
delegados da Allemanha 


LONDRES, 18 — (Havas) — 
O sr, Ribbentrop e demais dele= 
gados da Allemanha aos traba- 
lhos da Sociedade das Nações, 
chegaram ás 17 horas e 10, ao 
aerodromo de Croydon, 


As propostas da 
Allemanha 


PARIS, 18 (Havas) 
Segundo o jornal “L'Oeuvre” a 
proposta do Reich ao Conselho 
da Sociedade das Nações seria 
feita no sentido de obter que: 

1º — O Conselho se limite & 


— — 











consignar a violação sem con-=, ma sancção nem imposta ao 

demnação; Reich nenhuma modificação da 
2º — A pendencia, seja sub- | zona desmilitarizada, 

mettida 4 Côrte de Haya; Em compensação o Reich se 
3º — Não sejá tomada nenhu- ! comprometteria a manter o pa- 
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Drs nas ppa na pai 


cto de Locarno tal como este se 
encontrava e em.compensação 
desta attitude o ReicH; a Fran- 
ca não mais aproveitaria com a 
desmilitarisação da zona e con- 
sentíria na conclusão do pacto 
aéreo, 


Ribbentrop foi o pri- 
meiro a partir 


PARIS, 18 (Havas) 
O sr, Von Ribbentrop partiu 
para Londres acompanhado de 
sete ou olto pessõas, 

O resto do pessoal da delegação 
allemã, seguirá mais tarde, 


(Continia na 2º pagina). 





Grandi, embaixador da Italia 
e seu representante nas ne- 
gociações de Londres. Ana- 
tematisou o emprego dzs 
sancções 
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Simulacro de atanue 
aereo numa festa de 
4 = ú : ' ; 
aviação, em Berlim. 

BERLIM, 18 (Havas). — No 
proximo . domingo | realizar-se-á, 
no aerodromo de Slaaken, per- 
to de Berlim, grande festa da 
aviação militar, duranté a qual 
voarão parte da esquadrilha de 
Richotfen e diversos apparelhos 
ultra-rapidos. 

Altos-falantes gigantescos lr- 
radiarão as informações trans- 
mittidas pelo posto terrestre de 
radio aos avides em pleno vôo. 
A testa lerminará com o desti- 
le de uma. bateria; de artilharia 
pesada e uma bateria ligeira de 
canhões anti-gereos. Contra es- 
sas baterias será simulado um 
“ataque gereo a fundo”, 


Os srs. Flandin e Von 
Zeeland continuam a 
trabalhar 


LONDRES, 18 (Havas), — Sa- 
be-se que não se chegou a nen- 
hum accôrdo entre os represen- 
tantes dos Estados signatarios 
do Pacto de Losarno durante o 
almoço de hoje. 

O er. Flandin-segulu hoje, de- 
pois para a embaixada da Bel- 
gica, onde continua, a; trabalhar 
com o chefe do governo belga no 
projecto transaccional, 


A base naval ingleza 


continuará em Chipre 


LONDRES, 18 (Havas), — O 
secretario parlamentar financei- 
ro do Almirantado “respondeu 
negativamente á pergunta de um 
deputado sobrs Se o governo co- 
gitava da transferencia para 


e 


u 








| discutido -no tocante à seguran- 
ça 


rança 


da de complexos de inferlorida- 
de, deselvaria a 'revanche... 
Isentos de taes preoccupações, 
offerecemos ao mundo, não a 
revanchs, mas a paz”. 


Discutiu-se o,:projecto 


transaccional belga 

LONDRES, 18 — (Havas) — 
Os principaes pontos sensâcio- 
naes do projecto britannico, no- 
tadamente a extensão da zona 
desmilitarizada aos territorios 
francezes, foram - supprimidos 
em consequencia da reunião de 
hontem é noite, 

Durante a referida reunião o 
projecto transaccional belga foi 


franco-belga e ao estatuto 
cla zona rhenana,-* 

Já esta manhã o chefe do 
governo belga sr, Van Zeeland 
incitou o trabalho, que prosegui- 
rá pelo dia inteiro, relativo á 
redacção do: projecto de confor- 
midade com os resultados das 
poanaraa ções da moite passa- 

a z 


E” provavel que os represen- 
tantes dos signatarios de Lo- 
carno se reunam novamente 
hoje á noite. 


Um emprestimo inglez 


para a Allemanha ? 

LONDRES, 18 — (Havas) — 
O “Financial News" faz-se éco 
de certos rumores segundo os 
quaes estariam sendo effectua- 
das negociações para o lança- 
mento de um emprestimo alle- 
mão em Londres. 

Um banqueiro allemão amigo 
do sr, Schacht teria sido envia- 
do a Londres, e as conversa- 
ções Já teriam sido mesmo inl- 
ciadas entire representantes fi-| | 
nanceiros da Alemanha e de |- 
Inglaterra conversações relatl- 





Maniêm-se lrredutive's 





==0s Anerfeioadissimos Methodos de 
Combate do Exercito Allemão 





s : vas a “um lárgo emprestimo es- Pp ; : 
(e o da base naval da ilha de Adao q k Artilharia lgetra motorisada, empregado pelo bg exercito allemão, Sua cfficiencia é 
, dra ui elegaçao iranceza exiraordinaria - 
Publicados o protocollo Ai bd 


Br GAND, 18 — (Havas)'— O dos. G 45 au jeravel 5 
apr es entou um pro- os raças és suas armas au- vulneravel é de cerca de 15.000 « 


O ministro Goebbels, 
lemanha, resaltando a impor 


falou 


(Continuação da 1º pagina) 


Rumo a Londres 


BERLIM, 18 — (Havas) — A 
delegação allemã partiu ás 14 
horas e 5 minutos, de avião para 
Londres. 


Notificada a chegada da 


delegação allemã 

LONDRES, 18 — (Havas) — 
O embaixador. da Allemanha cr, 
Leopold Von Hoesch, dirigiu ao 
presidente do Conselho da So- 
ciedade das Nações, sr. Stanley 
Ernço uma carta em que lhe 
communica que a delegação alle- 
mã chegará hoje á noite, dema- 
siado tarde para poder assistir á 
seesão publica do Conselho. 

E' provavel que osr. Von 
Ticesch essista á sessão a titulo 
particular, 


Eden reconhece a vicla- 
ção e recommenda a 
notificação 


LONDRES, 18 — (Havas) — 
No seu discurso desta tarde pe- 
rante o Conselho da Sociedade 
das Nações o sr. Eden reconhe- 
ceu que o tratado de Versalhes 
fot violado pela Alemanha e que 
ns potencias devinm ser notifi- 
ondas dessa violação, de accôrdo 
com q reclamação franco-belga, 


À Rumania reconhece, 
tomhem, a violação do 
Tratado de Versalhes 


LONDRES. 18 — (Havas) — 
O sr, Titulesco, ministro de cs= 
trangeiros da Rumania, decla= 
rou, em nome da Pequena En- 
tente, que reconhecia a violação 
fo tratado de Versalhes pela Al- 
lemanha. 

O sr. 'Titulesco votará, ainda 
pela Fequena Entente, a faver 
do projecto franco-belga. 


Nada resolvido por 


emquanto 


LONDRES, 18 — (Havas) — 
A reunião dos representantes das 
potencias signatarias do Trata- 
do de Locarno terminou ás 15 
horas e 35 minutos ficando mar- 
cada para às 22 horas nova reu=- 
nião, Até agora não foi regista- 
do nenhum accórdo. 


O secretario da Embai- 
xada allemã assistiu as 
deliberações do 


Uonselho 


LONDRES, 18 (Havas) — Sou- 
he-se que foi a titulo puramen- 
l2 offibioso e em nome do em- 
buixador Von Houesch que o sr. 
von Seheiden assistiu à sessão 
poblica do Conselho da Socieda- 
do das Nações. Por isso não oe- 
eupava a poltrona posta à dis- 
posição da -Allemenha na mesa 
dy Conselho e que ficará vasia 
até amanhã. 


e e mm er e e 
e, 


em diversos comícios na Al- 
iuncia historica do gesto de 
Hitler 


O Comité dos Treze 


reune-se hoje 


LONDRES, 18 (Havas), — Du- 
rante a sessão secreta que pre- 
cedeu a sessão publica do Con- 
selho da Sociedade das: Nações, 
o respectivo presidente, sr. Bru- 
ce, annunciou que o sr. Madaria- 
ga, presidente do Comité dos 
“Treze, tinha resolvido com o sr. 
Avenol, secretario geral da So- 
viedade das Nações, que aquelle 
Comité se reunisse amanhã, 


Prosegus com intensida- 
de a campanha eleitoral 


na Állemanha — Fala- 


ram Goering e Goebbeis 


BERLIM, 18 (A. B.), — Rea- 
lizuram-se nos differentes bair- 
ros desta capital seis grandes 
mectings, hontem, à nojte, com 
tão grande concurrencia, que a 
polícia fot obrigada a fechar a 
entrada dos salões muito antes 
do começo dos discursos eleito» 
raes, 

O ministro da Propaganda, dr. 
Goehhels, percorreu as seis Te- 
uniões, proferindo em cada uma 
um discurso de 15 minutos, 

A campanha eleitoral prose- 
gue com a mesma intensidade 


em todo o territorio do Reich, 
Hontem o chanceller Adolf Hi- 
tler, depois de assistir à. grande 
reunião eleitoral em Francforl, 
sobre o Meno, trasladou-se de 
avião a Koenigsberg, na Prussia 
Oriental, onde a população lhe 
reservou enthusiastica ncolhida. 
Colonia foi lhentro tambem de 
discursos eleitoraes hontem, à 
noite, destacando-se o do Mi- 
nistro do Ar, general Goering. 


Poucas perspectivas de 
successo para o empres- 


timo allemãe 


LONDRES, 18 (Havas). — Os 
rumores espalhados por um Jor- 
nal da manhã quanto ao lança- 
mento de um emprestimo alle- 
mão não obleem muito credito 
nos círculos da Glty, 


Os rumores em questão foram 
provocados pela presença em 
Londres do dr, Wischer, que veiu 
fazer conferencias. Mas os meios 
bancarios autorizados recusam 
se a crer que se cogite seriâmen- 
te da concessão de novo em- 
prestimo ao Reich. Uma perso- 
nalidade financeira não ufasta, 
no emtanto, completamente, a 
possibilidade de uma operação de 
credito. 

De um modo geral, predomina 
& impressão de que os creditos 
bloqueados além Rheno. ainda 
são demasiado importantes para 
que se queira augmental-os, 


Reuniram-se os chefes 


trahalhistas europeus 


LONDRES, 18 (Havas). — Os 
chefes dos partidos trabalhistas 
de lodos os paizes da Europa ef- 
fectuaram uma reunião prelimi- 
nar à conferencia plenarda. 
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CLINICA DE VIAS RINARIAS 
| Cr. Samuel Kanitz 


Membro da Sncicdade de Urnlogia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Levin, Sosenh 
Rortins o Huslinger de Vienna. Especialistas em doenças dus 
Prostata Urethra, Doenças de Senhoras. Ilha 


de 


sultorto: 7 de Setembro, 12 
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e o texto do dispositivo 

approvando o accordo 

franco-sovietico 
PARIS, 18 (Havas). 


“Journal Officiel” publica esta 
manhã o texto da lei relativa à 
approvação do tratado e do pro- 
tocollo assignados: a 2 de maio 
de 1935, entre a França e os So- 
viets, . 

O artigo unico declara; “O 
presidente da Republica é auto- 
rizado a ratificar e, se necessa- 
rlo, fazer executar o tratado e 
protocollo assignados em Paris 
a 2 de maio de 1935 entre un 
França e os Soviets. 

O “Journal Officiel” publica, 
egualmente o texto da lei que 
adapta o estatuto militar go pe- 
riodo dos annos; deficientes, 


A imprensa franceza 
afasta-se da these 


britannica - 


PARIS, 18 (Havas). — A Im- 
prensa manifesta certa desillu- 
são pelos resultados das. conver= 
sações de Londres, 

Assim é que Pertinax chega 
mesmo a declarar no “Echo de 
Paris”: “E' inutil mostrar o 
abysmo que separa O programima 
francez da elocubração britan- 
nica. E' surpreendente que os 
ses, Flandin & Paul Boncour não 
hajam recusado immediatamente 
considerar tal combinação, Os 
dois ministros affirmam, é certo, 
que nada cederam da these fren- 
ceza, mas já é demais que lte- 
nham sustentado, hontem de 
manhã, uma discussão que não 
pode levar & nenhum resultado, 
e que é verdadeiramente contra- 
ria à nossa dignidade”. 

O “Figaro” tambem escreve 
que nenhum accórdo é possivel 
nas bases indicadas e accrescen- 
ta: “A Grã Bretanha não so- 
mente se esquiva ás suas obri- 
gações mus ainda entabola ne- 
gociações com q violador do tra- 
tado, Esta attitude incompreen-= 
sivel é verdadeiramente de mol- 
de m fazer acreditar que a Grã 
Bretanha defendia somente os 
seus interesses no caso italo- 
cthiope. Se as posições diploma- 
ticas não devem modificar-se se- 
ria preferivel deixar Londres e 
quanto antes”, 

O “Matin” manifesta a espe- 
rança de que os ultimos acon- 
tecimentos possam pôr g Fran- 
va em guarda contra as lllnsões 
da Sociedade das Nações com 
garantia da paz e conclue: “O 
organismo de Genebra é menos 
do que uma sombra de fantasma 
de segurança da paz”. 


Se houver accordo, se- 
rão abertas, em maio, 
as negociações na base 


de Hitler 


LONDRES, 18 — (Havas) — 
Nos circulos bem informados as- 
segura-se que, se os signatarios 
do pacto de Locarno chegarem 
hoje a accordo, seriam abertas 
em maio proximo negociações 
com a Allemanha na base das 
propostas allemãs de 7 do cor- 
reite. 


Discursou em Magde- 
burg o sr. Alfredo 


Rosenberg 


FTRLIM, 18 — (Havas) — O 
sr, Alfred Rosenberg  pronun- 
ciou em Magdeburg um discurso 
eleitoral em que affirmou que á 
Allemanha não cabe absoluta- 
mente a responsabilidade de ter 
violado os tratados. 

O orador atacou. violentamen- 
te o bolchevismo e accentuou: 
“E' só por Berlim que a Europa 
será protegida, Mas 5ó podere- 
mos applicar o programma na- 
cional-socialista se .não houver 
no exterior mais perturbações a 
receiar na tarefa quotidiana, 
Diz-se que a Allemanha, ataca- 


|ás 12 horas e 30'minutos no ga-' 













jornal “La Flandre Libérale”, 
que já publicou importantes in- 
formações sobre os aperfeiçoa- 
mentos de artilharia allemã, faz 


novas revelações sobre os arma- 
mentos do Reich, 

O artigo allude em primeiro 
logar aos carros de assalto e 
precisa que, não só a Alemanha 
possue carros equipados da ma- 
neira mais moderna, mas tam- 
bem criou escolas onde especias 
listas ensinam a theoria da 
utilização dos carros e formam 
uma elite de conductores, 

O armamento é, além disso, 
dos mais aperfeiçoados. Devido 
á sua velocidade de 80 kilome- 
aros á hora .e ás suas reduzi- 
das dimensões os carros allb- 
mães são difficilmente attingi- 


gramma de conciliação, 
propondo a mediação da 


Côrte de Haya 


LONDRES, 18 — (Do enviado 
especial da Agencia Havas) — 
As informações colhidas esta 
manhã nos círculos diplomaticos 
londrinos confirmam todos os 
pontos publicados .à noite ce 
hontem pela Agencia Havas à 
respeito do plano britannico de 
medidas. a serem' tomadas para 
restabelecer a “lel" internacio- 
nal” violada com a reoccupação 
allemão da zona desmilitarisaca 
do Rheno bem como a respeito 
das discussões laboriosas sobre a 
questão," desde - terça-feira "de 
manhã, j 
As deliberações proseguiram ', 


binete do sr. Anthony Eden en-. 
tre os representantes da Grã Bre. 
tanha, França, Belgica e Italia 
8 serão continuadas, sem inter- 
rupção, até á abertura da reu- 
nião publica do conselho da Bo- 
ciedade das Nações no palacio 
de Saint James, ás 15 horas e 
30 minutos, 

O sr. Van Zeecland, delegado 
da Belgica, encarregado de con= 
ciliar as concepções da França e 
Grã Bretanha, trabalhou duran- 
te toda a manhã no Foreign Of- 
fice na elaboração de um texto 
de transigencia destinado a ser 
apresentado á sessão desta ma- 
nhã das potencias locarneanas. 

Espera-se que seja possivel 
obter um accórdo de princípio 
visto que estão por, decidir ape- 
nas alguns pontos importantes 
do programma encarado, 


E' exacto que originariamente 
o projeoto britannico constitua 
uma verdadeira medida entre n 
França e a Allemanha, tratadas 
em perfeita igualdade. Os dele- 
gados francezes não podiam ac- 
celtar semelhante situação e dis= 
seram immediatamente as pala- 
vras necessarias. Os delegados 


acto de comprobatorio da vig- 
lação Allemã” que' determina ' a 
Execução da assistencia” pelas 
potencias fiadoras. E 

Depois de cumprida essa for- 
malidade a delegação franceza 
propôz que fosse fixada, como 
segue, o desenvolvimento da 
acção internacional encarada: 

) — o governo allemão . seria 
convidado a submetter & Córte 
Internacional de Haya a incom- 
patibilidade allegada entre. o 
pacto frarico-sovietico e o tra- 
tado de Locarno, com 9 compro- 
misso de aceitar de antemão a 
sentença daquelle tribunal; 2) — 
Simultaneamente as quatro po- 
tenclas fleis aos compromissos 
de Locarno deveriam concertar- 
se para reaflirmar a validade 
do Tratado de Locarna e confir- 
mar-lhe o alcance, mas desta 
feita, com exclusão da Allema- 
nha; 3) A infracção commettida 
pela Allemanha deveria ser. |)- 
mitada pela redueção e retirecia 
de algumas das tropas allemÃ:s 
da zona desmilitarizada, bem 
como pela retirada da artilharia 
pesada e prohibição do levanta- 
mento de obras fortificadas no 
referido sector; 4) — sob reser- 
va da aceitação pelo Reich des 
condições ennunciadas e da sua 
leal execução & abertura de ne- 
gociações com a Allemanha, se= 
ria decidida, e fixada provavel- 
mente para maio proximo; 5) — 
As bases das negociações erm 
a Allemanha seriam assentadas 
desde já entre os quatro outros 
signatarios de Locarno. 

Estas suggestões francezas es- 
tão virtualmente aceitas, As di- 
vergencias ainda existentes entre 
os ministros francezes e britan- 
nicos versam sobre as modali- 
dades de assistencia militar que 
a Grã Bretanha assegurrria 
doravante aos Estados garan- 
tidos. 

Neste sentido deve reconhe- 
rer-se que foram realizados es- 
forços interessantes. - Segundo 
se acredita encara-se a conciu- 
são de convenções, de execucãn 
immediata, entre.os estados- 
maiores. Destacamentos britan-= 
nicos seriam encarregado da 00- 
cunpação da zona desmilitariseda 
e illegalmente reoccupada pelas 
forças allemãs, durante o perio- 
do das negociações de sorte que 
", França teria a garantia da sva 
segurança total até o desfecho 
da crise. — Leon Basée. 


“A Inglaterra fará todo 
o possivel para solucio- 
nar pacificamente a 


º E; 
situação 

BERLIM, 18 — (A, B.) — Um 
communicado official informa 
que o Ministro do Exterior da 
Inglaterra entregou ao embai- 
xador allemão em Londres a se- 
guinte communicação: “O go- 
verno de Sua Magestade faz e 
fará todo o possivel para en- 
contrar os meios de solucionar 
pacífica e satisfactoriamente as 
actuses difficuldades, O gover- 
no de Sua Magestnde está con- 
vencido da necessidade de serem 
discutidos opportunamente as 


[eee e 


francezes e belgas vieram a 
Londres para fazer estabelecer 
pela Sociedade 


das Nações O 


e e 


E Dr PCA o 


Anthony Eden, como repre- 

sentante da Inglaterra repel- 

liu, em parte, a proposta de 
concillação franco-belga 


tomaticas de pequeno e grossy 
calibre, podem annullar.. qual- 
quer resistencia e esmagar a in- 
fantaria inimiga. . 

O artigo menciona em seguida 
o emprego cada vez mais largo 
da motoeycieta e declara que; 
com semelhantes machinas, o 
“exercito allemão póde - atra- 
vessar toda a Belgica em algu- 
mas horas, * . 

“E por isso — 'acerescenta 
“La Flandre Liberále” — que 
devemos levantar na nossa 
fronteira uma barreira de ex- 
traordinaria potencia.” 

Tratando logo depois da de- 
fesa anti-nerea do Reich, o ar» 
tigo accentua que a artilharia 
especial contra os. aviões foi do- 
tada de canhões de notavel pre- 
cisão de 80,-105, 120. e até de: 
-150.-mm:, cuja zona: de tiro 


propostas do Chanceller do Rel- 
ch e as de todas as partes inte- 
ressadas. O governo allemão, en- 
tretanto, saberá | compreender, 
que o governo de Sua Magesta- 
de não póde no momento assu- 
Rino um compromisso mais am- 
p o”, 


Talvez não se reuna o 


munisterio francez 


PARIS, 18 (Havas) 
Dada a circumstancia de.ter a 
Alemanha aceitado o convite 
de participar dos debates do 
Conselho da Ligr, em tomo da 
reoccunação da Rhenania, pº- 
rece impossivel, reunir amanhã 
o Conselho de Ministros, como 
se esperava. E" provavel. porém, 
que regresse amanhã o Ministro 
sem pasta Paul Boncour, para 
informar o governo da marcha 
dos acontecimentos em Londres. 

O periodo legislativo deverá 
terminar sexta-feira. Acredita- 
se, porém, que seja resalvada .a 
possibilidade de serem nova- 
mente convocados: o Senado e a 
Camara, se a situação assim o 
exigir. 


Nem esperanças de um 


accordo ! 


LONDRES, 18 — (Havas) — 
O ministro de Estado francez 
sr. Paul Boncour declarou á 
Agencia Havas que não houve 
accordo na reunião das poten- 
cias signatarias do pacto de Lo- 
carmo e “se está longe disso 
ainda”, a 

Osr. P. E. Flandin, ministro 
de Estrangeiros da Franca, dis- 
se por sua vez: “Bubsistem di- 
vergencias de vistas profundas 
Gorro pontos essenciaes em de- 

ate.” S 


A Polonia nada tem que 
ver com o accordo 


franco-sovietico 

LONDRES, 18 — (Havas) — 
O ministro dos Negocios Es- 
trangeiros da . Polonia, .sr. J. 
Beck, fez mo Conselho da So- 
ciedade das Nações a seguinte 
declaração: “O pacto concluido 
entre a França e os Soviets em 
nada modificou as obrigações 
e direitos que resultam para a( 
Polonia dos seus compromissos 
anteriores,” . 


O governo hespanhol 
approva a resolução 


franco-belga 
LONDRES, 18 — (Havas). — 
O ministro dos, . Negocios. Es 


Es 
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RUA SETE 





Leente c sensaci: 


JOSÉ DE ALBUQUERQUE. 
CLÍNICA ANDES toa e QUE 
Afecções vonereas e não vanereas dos orgãos 


do homem Perturbações funccionaes da se 
masculina. — Diagnostico causal 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


DE SETEMBRO 207 — Do 1 ás 8 horas 


metros em vertical, 

. “Duas: innovações sensacior 
naes — acerescenta o jornal -— 
vieram augmentar a eificiencia 
da defesa anti-aerea: a organi- 
unção da bateria Flack, com tiro 
automatico do mesmo modelo 
da merinha, e a adopção de 
signaes com movimento de relo- 
joaria. Essa organização com- 
preende um apperelho de com- 
mando de tiro que regista tos 
das as correcções a fazer no 
tocante ao campo em que o 
avião se desloca e as transmitte 
aos canhões de maneira con= 
tirva e automatica por inter- 
medio de um grupo electroge- 
neo. Julga-se que o avião póde 
ser considerado como abatido de- 
pois de cinco ou seis salvas da 
bateria Flack, E! & victoria da 
mecanização.” 


Dan ea EE 


trangeiros da Hespanha, sr. Au- 
gusto Barcia, declarou tambem 
apoiar o projecto de resolução 
franco-belga apresentado hoje 
ao Couselho da Sociedade das 
Nações, 


A Inglaterra repelle » 
projecto transaccional 


franco-belga 
LONDRES, 18 — (Havas) — 
O projecto “transacional apre- 
sentado pelo presidente do Con- 
selho da Belgica, sr. Van Zee- 
land, na reunião da manhã dos 
representantes dos Estados si- 
gnatarios de Locarno foi defen- 
dido pelo ministro dos Negocios 
Estrangeiros da França, sr, 
Flandin mas não foi aceito pelo 
secretario do Foreign Office, 
sr Anthony Eden nem pelos 
seus collegas, 
As dilficuldades consistem 
einda nes modalidades do au- 
io militar ca Inglaterra à 

França e à Belgica. : 


O discurso de Anthony 
Eden na reunião do 


Conseiho da S. D. N. 


LONDRES, 18 (Havas), — Na 
discurso que pronunciou hoje pe- 
rante o Conselho da Sociedade 
das Nações, q ministro ânthony 
Eden, depois de ter reconhecido 
que a Alemanha violou o Tra- 
tudo de Versalhes, declarou: 

Abordando uma tivera: tão de- 
lcadavuanto pesada e de con- 
Sequencias de grande gravidade 
para o fuiuvo, devemos egual- 
mente ler presente que ha dois 
elementos na aelual situação dos 
duaes esperamos lirar purtido 
para a obra de pucificação e de 
teconstruição: o primeiro é que 
a violação, comeuanto caracte- 
rizwda, hão Implica uma amesca 
imminente de hostilidades e nho 
acarretou essa acção immediata 
prevista em certas circumstnt- 
ciês pelo “Tratado de Locarno 
Temos : felizmente- tempo de re- 
vestir a Nossa ateão de pruden- 


ci tambem de determinação, 
Peclumadas pela situação Em 
segundo logar, , 


& situação por 
rave que seja, Comporta uma 
opportunidade, Acrlhy calorosa- 
hs A declaração do primeiro 

nistro belas Vol Ro seu pro- 

mal discqpe 

Sahbaie, segundo q Pp nd dá 
sb de tudo 9 que suvecde, os 
ATA são necessarios no fu- 
Ea como no passo, e devem 
Pis di enforcos nara coms- 
Fur & reconstruir q vida inter- 
:AContinta na 18º papina). 
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sexuaas 
sualidade 
e tratamanto da 
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renizelos Faleceu no Exilio 


SEUS DESPOJOS DEVERÃO SER TRASLADADOS PARA A 
ILHA DE CRETA, SUA PATRIA 


ALGUNS DADOS SOBRE A INTENSA VIDA PUBLICA DAQUELLE 
ESTADISTA GREGO 


FALLECEU A'S 8 E 56 DA 
MANHA 
PARIS, 18 (Havas) — O ex- 


presidente do Conselho da Gre- |- 


cia, sr, Eleutherio Venizelos, 
falasea ás 8 horas e 50 minu- 

OS. 

JA' ESTAVA EM ESTADO IN- 
CONSCIENTE 

PARIS, 18 (Havas) — Os me- 
dicos assistentes do sr. Veni- 
zelos verificaram és ultimas 
horas de hontem que o esta- 
dista grego estava atacado de 
fraqueza cardiaca. 

Um dos filhos do enfermo de- 
clarou á Agencia Havas que o 
estado do sr. Venizelos, ata- 
cado de grippe, se aggravou na 
ultima sexta-feira e dahil em 
deante o enfermo só raramen- 
te reconhecia os seus. A fami- 
lia era preza de graves appre- 
ensões, 

VITIMOU-O UMA FRAQUEZA 
CARDIACA COMPLICADA COM 
UM ATAQUE DE GRIPPE 
PARIS, 18 (Havas) — O gr. 
Venizelos succumbiu so ataque 
de grippe de que sofíria ha 

tres annos, 

A enfermidade, que a princi- 
pio não parecia grave, compli- 
cou-se com antiga afíecção car- 
diaca. Foi, finalmente, a fra- 
queza cardiaca que victimou O 
velho estadista grego, 


A senhora Venizelos e seus 


filhos não deixaram durante a 
noite inteira a cabeceira do 
moribundo, mas já ás 22 horas 
de hontem os medicos davam 
como perdidas as esperanças. 
Hoje, às 8 horas é 50 minu- 
tos, deu-se o desenlace, sem 
que o enfermo saisse do estado 
de coma. 
CONBLBRIA GO EM ATHE- 


ABS 

ATHENAS, 18 (A, B.) — 
Causou  granda consternação 
aqui a noticia da precaridade 
do estado de saude ds Venize- 
los. Os seus amigos organizam 
preces pelo seu restabeleci- 
mento e a imprensa venizelis- 
ta publica boletins com fre- 
quencia acerca do seu estado. 

A morte de Venizelos teria 
grande repercussão na vida 2 
litica do paiz, porque signifl- 
re a dispersão de seu par- 
tido. 


SEUS DESPOJOE SERÃO 
TRASLADADOS PARA CRETA 

PARIS, 18 (Havas) — E' pro- 
vavel que os despojos de Venl- 
zelos sejam  trasladados pars 
Creta, seu berço natal, dentro 
de uma semana. 

Antes, porém, deverá scr es 
lebrado um serviço religloso 
nesta capital, que o illustre ex- 
tincta escolhera para séde do 
seu exilio. 


TRAÇOS BIOGRAPHICOS DE 
VYENIZELOS 

PARIS, 18 (Havas) — O che- 
fe polltico grego, sr. Eleuthe- 
rlo Kyriakos Venizelos, nasceu 
em Creta em 23 de agosto de 
1864. Fez os estudos primarios 
em Syra, na Grecia, onde sua 
familia se tinha refugiado de- 
pois de expulsa da ilha pelas 
autoridades turcas devido ao 
movimento insurreccional cre- 
tense de 1886. Mais tarde a sua 
familia regressou a Creta, por 
ter sido abrangida pela amnis- 
Ha geral. Venizelos estudou 
então direito em Athenas e 
formou-se em 1887. Voltou a 
La Canéa e tomou parte activa 
no movimento pela lHbertação 
da ilha do jugo ottomano, Em 
95 de agosto de 1897 notificou 
aos almirantes das esquadras 
das potencias, que se achavam 
em Creta, que os cretenses 
aceitavam a autonomia da ilha 
góments como nova etapa para 
a união de Creta & Grecia, O 
caracter desta solução fol ex- 
plorado pelos seus adversarios 
politicos e valeu-lhe a hostill- 
dade dos que cercavam o prin-= 
cips Georges, alto commissario 
em Creta, do qual se tinha tor= 
nado conselheiro para as que- 
stões de justiça, Em malo de 
1901 Venizelos protestou junto 
do principes contra a campanha 
calumnlosa de que era objecto, 
pedindo-lhe ao mesmo tempo: 
que desapprovasse officialmen- 
te essa campanha. Foi então 
exonerado das suas funcções. À 
divergencia com o principe ex- 
asperou Venizelos e provocon a 
insurreição de Theatisso, em 
consequencia da qual a Assem- 
bléa de Therisso proclamou em 
23 de março de 1905 a união de 
Creta no reino hellenico. O 
principe Georges foi obrigado 
a pedir demissão em julho de 
1906, e então foi eleita a “nova 
Assembléa hellenica de Creta”, 
Venizelos foi eleito presidente 
e depois assumiu a direcção de 
chefe do primeiro governo da 
ilha. Em 8 de agosto de 1910 
foi eleito deputado por Athe- 
nas, por quasi unanimidade de 
votos, Em 14 de outubro foi 
encarregado pelo rel de formar 
o gabinete. Trabalhou com 
afinco para pôr em ordem Os 
differentes ramos da adminis- 
tração publica. Essa obra fol, 
porém, interrompida pela gran- 
de guerra e Venízelos deixou 
a Grecia por estar em desacr 
cordo com o rei Constantino 
quanto à entrada da Grecia na 
contlagração. Regressando ao 
seu paiz formou gabinete em 
1915. e no dia 19 de setembro 
do mesmo anno suggeriu ao rel 
a puhlicação do decreto de EA 
hilização, mas novo desaccorda 
surgiu entre Venizelos e o sor 
berano, Depois do tratado de 
alliança assignado com & ser- 
via em 1913, Venizelos 6 o Seu 
partido. os “hberaes , defen- 
decoram & these de que a Gre- 
cla era obrigada a apotar o 


gregos. 





Eleutério Venizélos, fallecito, hontem, em Paris 


Servia atacada, emquanto O rei 
e os outros partidos eram de 
opinião contraria,  Venizelos 
occupou o poder emquanto os 
alliados desembarcavam em Sa- 
lonica. Em 1916 estalou naquel- 
la cidade um movimento mill- 
tar 8 no dia 16 de setembro 
deixou secretamente a capital 
grega para assumir a direcção 
do comité de defesa naxvional 
constituido por officlaes veni- 
zelistas, Venizelos constituiu 
em Salonica um governo pro- 
visorlo. Em junho de 1917 as 
potencias obrigaram o rel Con= 
stantino a abdicar em favor do 
seu segundo filho, o principe 
Alexandre, Venizelos voltou a 
Athenas para reassumir o po- 
der. Convocou a assembléa 
eleita em 31 de maio de 1916, 
que se pronunciou a favor da 
entrada da Grecia na guerra. 
Terminada a conflagração, Ve- 
sizelos assignou em seu nome 
os tratados de Neuilly e Sevres, 
que puzeram fim à guerra com 
a Bulgaria e a Turquia. Ape- 
sar das vantagens territorlaes 
asseguradas ao seu paiz, Veni- 
zelos teve adversarios políticos 
irreductíveis e fol victima em 
Paris de um attentado por par- 
te de dois offlcines realistas 
Curado dos ferimentos. 
regressou a Athenas em 1920. 
Em 1º de novembro de 1920 elle 
e seu partido foram batidos nas 
eleições legislativas.  Venizelos 
declarou então que abandonava 
a política e se retirava para a 


França, Aceitou, porém, o con- 
vite para representar a Grecia 
na Conferencia de Lausanne em 
1922, onde assignou com a Tur- 
quia, a 24 de julho de 1933, o 
tratado pelo qual a Grecia 
abandonou quasi todas as van- 
tagens que tinha obtido no tra- 
tado de Sevres. Nas eleições de 
16 de dezembro de 1923, embo- 
ra ausente do seu paiz, foi elei- 
to membro da assembléa con= 
stituinte, Voltou a Athenas em 
4 de janeiro de 1924 e Toi elei- 
to presidente da Assembléa e, 
depois, em 11 do mesmo mez, 
presidente do Conselho, Esfor- 
cou-se por estahelecer um en- 
tendimento entre os partidos. 
sobretudo sobre a questão de 
regime, mas nada conseguiu e, 
por isso, teve de pedir demis- 
são. No dia 4 de fevereiro de 
1924 deixou a Grecin, 

Em 1926 regressa no seu paiz. 
E' eleito deputado e encarrega- 
do da formação do ministerio 
a 4 de julho do mesmo anno, 
A 21 de malo de 1932 vê-se 
obrigado a--pedir demissão em 
consequencia de violenta cam- 
panha de imprensa, mas a 3 de 
junho do mesmo anno derriba 
o governo constituido pelo sr. 
Papanastasiu, Tendo obtido 
apenas 101 assentos nas elci- 
ções de setembro de 1932, Ve- 
nizelos demitte-se no mez se- 
guinte e passa o governo ao Br. 
Tsaldaris. A 12 de janeiro de 
1933 os partidos 


republicanos 
colligados forçam o chefe do 





da Segurança Política 


Anny 


NA ASSEMBLE À 

O projecto que precisará o 
pagamento dos deputados, pre- 
sidente e vice-presidente de Es- 
tado, que tiveram os mandatos 
interrompidos com a revolução 
de 1930, o que parece, está fa- 
dado a ficar na ordem do dia 
sem ser votado . 


Já cinco sessões se succederam 
com a mesma pauta, sem modi- 


ficações. 
Ainda hontem, assim seonte- 


ceu. 

A' hora regimental, presentes 

22 deputados, o sr. Arnaldo 'Ta- 
vares deu início É sessão, L1an- 
dando que se procedesse a leitu- 
ra ds acta dos trabalhos da 
vespera, merecendo a mesma 
approvação unanime. 
No expediente, depois de lido 
um telegramma do prefeito de 
Friburgo, communicando sua 
posse, falou O sr. Antonio Rous- 
souliéres, fustificando as faltas 
do sr. Humberto de Moraes, que 
se encontra enfermo . 

O sr. Oscar Przewodowskl, a 
seguir, foi á tribuna, 

O orador appellou para o gr, 
governador, no sentido do mes- 
mo pôr em execução o decreto 
que determina o pagamento das 
professoras interinas e, bem as- 


sim, a continuidade de sua 
funcção. 
Secundando-o, fez-se ouvir 


tambem, o sr. Luiz Palmer. 
Annunciada a ordem do dia, 

como não houvesse numero para 

votações, o presidente encerrou 

os trabalhos, convocando os 

Pi para a sessão de 
e. 


Está chamado ao G. 1. 


da Guerra 


Está sendo chamado so Gabi- 
nete Central de Identificação da 
Guerra, no Quartel General, o 
reservista do 3º B. C., Adolpho 
Magalhães, para tratar de as- 
sumpto de seu interesse, 


OE em ODDS dO e DD DS 


governo a renunciar s mais 
uma vez Venizelos fórma o ga- 
binete a 16 de janeiro de 1933. 
mas o partido venizelista & ba= 
tido nas eleições de 5 de mar- 
ço desse anno, Na noite seguin= 
te o general Plastiras e outros 
Officlaes venizelistas tentam 
instaurar a ditadura militar, 
mas fracassam. Venizelos é jul- 
gado, mas attingido pela am- 
nistia, 

Depols do aodioso attentado de 
5 de junho de 1933, Venizelos, 
acompanhado de sus esposa 
parte para a França, e mais 
tarde regressa á ilha de Creta 
para proseguir na campanha de 
mprensa contra o governo que 
accusa de trabalhar contra a 
Republica. A 1º de março de 
1935 estoura nova revolução 
militar sob a direcção de Ve- 
nizelos. Depois de doze dias 
de lutas sangrentas o movimen- 
to foi rebellado pelo governo, 
8 Venizelos procurou refugio no 
estrangeiro, 


O tribunal marcial condem- 
nou á morte, á revelia, o velho 
politico, a 5 de maio de 1935. 
e ordenou a eqnfiscação dos 
seus bens, 

A 3 de novembro de 1935 o 
rei Jorge II voltou à Grecia e 
Venizelos dirlglu, aos republi- 
canos . gregos, uma carta em 
que aconselhava que prestassem 
juramento ao novo regime, vis- 
to tratar-se de uma democra- 
cia coroada e não de uma di- 
tadura real. 

A partir dessa data Venizelos 
retirou-se da vida politica e 
installou-se em Paris, 

Eleutherio Venizelos casara- 
se em 1923, em segundas nu- 
pelas, com a rica” proprietaria 
londrina Elena Skylltzis, de 
origem grega. 

Era membro da Academia de 
Sclencias Moraes e Políticas. 
doutor “honoris causa” da unl- 
versidade de Oxford e doutor 
em direito pela universidades de 
Glasgow, 
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Porque não vencer na Vida tornando-e um forte! 





NUMA 


NUNCA EF. 


TARDE 


PARA TRANSFORMARMOS UM ORGANISMO DEBILITADO 
NOVA CONSTITUIÇÃO CHEIA DE 
PLENA VITALIDADE SUBJUGANDO, PELA RESISTENCIA 
TODO ESSE CORTEJO DE ENFERMIDADES, 


VIGOR, COM 
QUE NOb 


PROVÉM DA ANEMIA, BASTA USAR O TONICO 
RECONSTITUINTE 


IODOÓOLINO 


DE ORH 
GERADOR ENERGICO DA SAUDE EDA FORÇA 








As Ultimas Novidades 
da Politica do Districto 





CONTINUAM AS “DEMARCHES” PARA A COMPOSIÇÃO DA MESA 

DA CAMARA — NÃO SERA” ADOPTADO O CRITERIO DA REELEI- 

ÇÃO — A CHAPA ORGANIZADA PELA MAIORIA — AS RESOLUÇÕES 
DA REUNIÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO 





Sr. Edgard Romero 


Nos nltimos dias tem sido 
grande o reboliço no selo dos 
vereadores do Districto, espe- 
rando-se a modificação da mesa 
da Camara Municipal. 

Ha uma corrente que tem 
trabalhado activamente para 
que prevaleça o criterio da re- 
eleição, emquanto outra deseja 
apelar o conego Olymplo de 
Mello da prestdencia. Segundo 
apuramos, a vultima corrente 
está mais forte, de modo qme 
espera tornar-se victoriosa, ele- 
gendo a seguinte mess: 

Presidente — Edgard Rome- 
ro; vice-president) — Ernani 
Cardoso; 1º secretario — Jero- 
nymo Penido e 2º secretario — 
Moura Nobre, 


No posto de leader será man-= 
tido o sr. Rocha Leão, que con- 
tinua prestigiado pela maioria. 

Por sua vez, a candidatura 
do sr. Edgard Romero vae de 
vento em popa, devendo mes- 
mo, segundo apuramos, ser ho- 
mologada pela direcção do Au- 
tonomista, na proxima reunião 
do dia 20 do corrente. 

Ha, porém, no selo do par- 





peer ERA gm 


o eis 





Um aspecto da homenagem de que foi alvo o chefe da Segurança Publica, sr. 


O sr, Emilio Romano, chefa 


tal-o e bem assim à sua distin- 


da Secção de Segurança Publica , cla familia. 


fez annos ante-hontem.. 
Aproveitando o ensejo, Seus 
auxiliares e amigos prestaram- 
lhe slguificativa homenagem, In- 
do à sua residencia cumprimen- 


A essa solennidade espontanea 
a merecida se juntaram os re- 
porteres dos jornaes acreditados 
junto á Chefatura de Policia, a 
quem o distincto anriverserian- 


te sempre dispensou as maiores 
attenções e jamais lhes negou 
acolhida em seu gabinete. 

O sr, Emilio Romano agrade- 
ceu sensibilizado a homenagem 
em apreço e, respondendo aos 
discursos dos innumeros orado- 


Uma Homenagem ao Chefe 


Emilio Romero 


res, disse que se senta feliz em 
declarar que os homenageaules. 
como elle, homenageado, no des- 
cmpenho de suas arduas fun- 
vções sempre tiveram em mira n 
cumprimento do dever, qui 
multo que amam o brasil. 


tido situacionista, elementos 


destacados que estão t-abalhan- 


do junto ao sr. Pedro Ernesto 


para que a mesa seja reeleita. 
Parece, entretanto, que a maio- 
ria dos vereadores não transi-= 
girá, razão pela qual está cor- 
rendo serio risco a situação do 
conego Olympio, 


A 


REUNIÃO DO CONSELHO 
DELIBERATIVO DO P, AUTO- 
NOMISTA 


Sob a presidencia do sr. Pe- 


dro Ernesto, reuniu-se o Con- 


selho Deliberativo do Partido 


Autonomista,. Com extepção do 


deputado Candido Pessôa, que 
se acha ausente, e, por isso, se 
fes representar pelo presidente 
do Directorio de São José, sr. 
Bolivar Caldas Barreto, e do 
senador Julio Cesario de Mello, 
compareceram ao conclave to- 
dos os demais membros do 
Conselho, os srs. Rocha Leão, 
Adalto Reis, Fernandes Dantas, 
Jones Rocha, Caldeira de Alva- 





Sr. Jeronymo Penide 





E ES SR 
Vereador Rocha Leão 


renga, Salles Filho, » Nogueira 
Penido as Luiz Aranha, 


A REFORMA DOS ESTATUTOS 
DO PARTIDO 


Um dos assumptos debatidos 
durante a reunião fol a refor- 
ma dos estatutos do Partido 
Autonomista, tendo sido no- 
meada uma commissão compos- 
ta dos srs. Adalto Reis, Salles 
Filho e Nogueira Penido, para 
estudal-a e emittir parecer, quo 
dentro de 48 horas será entre- 
gus ao Conselho. Reunida se- 
cretamento a commissão esco- 
lheu seu presidente, o st. Nos 
gueira Penido e para relator o 
sr, Salles Filho, 


O SR. LUIZ ARANHA SERA" O 
SUBSTITUTO DO SR, JOAO 
ALBERTO NA COMMISSÃO 
EXECUTIVA 


Foram objecto de cogitação 
da Commissão Deliberativa, a 
proxima reunião do Partido Au- 
tonômista e a reeleição da 
Commissão Executiva,  Resol- 
veu a maioria substituir, na 
assembléa do dia 20 do cor- 
rente, na Commissão Executiva, 
o noma do sr, João Alberto 
pelo do sr, Luiz Aranha, em 
virtude do primeiro encontrar- 








0 Sorteio de Hontem das Apolices 
Populares de Porto Alegre 


PORTO ALEGRE, 18 (A. B.) — Realizou-se, 
nesta capital, hoje, mais um sorteio das Apolices 
Populares de Porto Alegre, lançadas pelo plano 
Santos Moreira. A apolice premiada foi a de nu- 
mero 17.173, da decima sexta séries vendida nesta 
capital na importancia de 10:0008000. 

A imprens desta capital, noticiando o sorteio 
desta tarde, salienta o exito do plano e a aceitação 
de 
neste Estado como nas demais unidades do paiz. 


das Apolices Populares 
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Porto Alegre, tanto 


sã ausente do paiz. 
| 
3 
? 
$ 
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À segunda communi=| Para não retardar os 


cação aerea ingleza 
entre Londres-Ram- 
burgo e Malmoe 


HAMBURGO, Março de 1938 
— (Por via nerea — Depols de 
terem, não ha muito, represen- 
tantes da British Continental 
Airweys estado em Hamburgo, 
afim de concluirem as negocia- 
qões acerca da Installação do 
serviço de uma nova linha ae- 
rea Londres-Hamburgo « Mal- 
moe, chegaram novamente a 15 
de fevereiro representantes da 
British Alrways áquella cidade 
tenclonando installar, breve 
mente, na mesma linha, um se- 
gundo serviço aereo Inglez. 

Está planejando fazer-se um 
sorviço diario com o que Ham 
burgo contará só nesta  Iilnha, 
no verão, com um serviço aereo 
diario por quatro aviões, 


serviços das aeronaves 
que fazem as linhas 
estaduaes 


Aos governadores do Ceará, 
Pernambuco, Bahia e São Paulo, 
forum enviados offícios do Mi- 
nisterio da Viação pedindo [lazer 
cessar, em cada um dos citaios 
Estados, a cobrança dos tributos 
que gravam a livre circulação 
das aeronaves que executam li- 
nhas aereas interestaduges, no- 
tadamente sobre passes policines 
para o desembaraço das uero- 
naves, ou sejam “passes de sal- 
da”, que, embora relativamento 
reduzides, perturbam e retardaim 
os serviçes das linhas aereas ro- 
gulares, em virtude do aviso- 
elrcular o. 680, de 9 de abril do 
1934. 





SO" PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta om marron. Sola pneu. O melhor acabi- 
mento e modelos novos 15$000. Fabrica Rua Senador Pompeu 169, 


r:q. Visconde da Gavea, 
muis 28500,, 


Pedidos 


America Soler, Pelo Corre 


T] 
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1O CÉLEBRE 
* ROMANCE"DE 
à EUGENE SUE 


- NUM: FILM 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 19 de Março de 1936 


ATE" IO ANOS 


OS MYSTERIOS DE 


, MAGNIFICO/ coin MARGELLE GENIAT « HENRY ROLLAN 


e IMPROPRIO PARA CRIANÇAS 2 FEIRA BRORDUAY 














TEN HA JUIZO 
“Grande Crime 





FAÇA [S50!. 








Com o seu uso nota-se em poucos dias : 
1º—O sangue limpo de impurezas e bem estar geral. 
2º—Desappatecimento de manifestações cutaneas ce orl- 


gem. syphilítica, 
dóres 


5.º—0 apparelho 





Grande numero de homens 
casados que em solteiros rdqui- 
riram doenças secretas, ficaram 
com ellas chronicas, els a razão 
por que milhares de senhoras 
soffrem sem saber a que attri- 
buir a causa destes casos, Para 
recuperar a saúde bastam 3 vi- 
dros de 


3º—Desapparecimento completo do RHEUMATISMO 
dos ossos e dóres de cabeça. 

4*—Desapparecimento das manifestações syphiliticas e 
de todos os incommodos de fundo syphilítico, 
gastro intestinal perfeito pols o ELI- 
XIR 914 não ataca 0 estomago e não contêm fodureto. 

E" úm Depurativo que tem attestados dos Hoépitaes, es- 
Peclalistas dos Olhos e da Dispepsia syphilitica, 
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Casar Doente 
| 





di dad O ADA ALDEIA DELLO PAPAL LL 


Print to tuto 


CENTRO GALLEGO 


A “matinée” dansante de 29 
do corrente 


O programma de festas or- 
Eunizado para o corrente mez 
pela, directoria «esta prestigio- 
sa agremiação recreativa setá 
tncerrado com q realização de 


grandiosa “matinée” dansante 
no dia 29, 
As dansas serão animadas 


por uma orchestra, e o ingres- 
so dos srs. eso iados se lará 
meciiante a apresentação do re- 
cibo n. 3 (março). 
EFRATERNID ADE LUSITANIA 
às festas que ainda serão rea- 
lizadas este mez 
Do programma de festês, que 
a directoria da Fraternidade 
Lusitania organizon para este 
mes, constam ainda, as seguin- 
tes ? 
“Mutinée” dansante, dia 22, 
das 15 ás 20 horas, com o con- 


curso da Yankee Jazz (traje 
de passeio), 
Vesperal cansante, dia 29, 


das 17 às 24 horas, com o con- 
curso da Yankee Jazz (traje 
completo), 

tteuniões intimas, hoje e dia 
25, das 20 às 22 horas, com 
cdunsus, abrilhantadas pela jazz 
Yankee. 

Aulas de dansas, dias 17, 21, 
“8 e 31. 
O LLDORADO DANSAS E AS 

SUAS FESTAS 


Continuam em pleno successo 
us festas dansantes do Eldora- 
dao Dunsas, Todas as noites a 


hohemia da cariocolandia ali 
ctá reunida desfrutando horas 
alegres vo som das musicas que 
q fez sob q direcção do pro- 
fessor 


uuta, 


As uraciosas dansarinas que 


formam o corpo de bailes con- I o E ER 


linuam empolgando os frequen- | 
Indores de casu de diversões da 
rum Leopuldo Fróes que têm á | 
sus frente o conhecido Jayme 
Fe rreira. | 

As mnoltadas desta semana 
prometLem proseguir o mez de 
março auspiciosamente, reunin- 
do um grande numero de fre- 
quentadores. 

DUAS POR DIA 

Ao ler vos jornaes que a re- 
vista “Arlequim” seria a “co- 
queluche” da cidade, o Sar- 
mento deu uma saborosa gar- 
galhada e disse ao Janjão : 

— Tá hi! 


= 


Guilherme Pereira no 


Já dizem que o: 


DIARIO RECREATIVO 


Brasil é um vasto “hospital” 
agora, ainda vem mais essa re- 
vista “coqueluche”,., 

Do discurso que o Pato Re- 
bolão pronunciou, sabbado pas- 
sado. no Eldorado Dansas, fe- 
licitando o Jayme Ferreira (não 
é o pugilista), reproduzimos o» 
seguinte trecho ; 

«e, por ser o Jayme um 
amigo da Bola, foi que eu a 
vim “representar” aqui, na rua 
do “Theatro” |” 


[=== | Voltou é Casa Par |O dosonvolNimaato 7 À Semanal d á Casa Pa- 
terna 


O SARGENTO MEDEIROS 


AGRADECE SEA - DIARIO 
CARIOC 
Recebemos do em Sargento do 


Exercito Luiz Gomes de Medel- 
tos a seguinte carta: 
Realengo, 6 de março de 1998, 


— Nlmº. sr. redactor do DIA- 
RIO CARIOCA — Respeitosas 
saudações. — O interesse que 


Se nota em ter tomado o vosso 
conceituado Jornal, pelas causas 
daquelles que necessitam e 
muito principalmente quando se 
trata de um benefício a uma 
alma caridosa (alma de mãe), 
é o factor que me Impelle- neste 
momento a vir agradecer-lhe 
esse beneficio, 

Desde 21 de novembro do 
anno findo, que estava desap- 
parecido de casa com destino 
ignorado, o meu sobrinho de 
home Anatollo Medeiros de Oli- 
veira, de 14 annos de idade, 
alumno do Collegio “João Maia” 
em Quintino Bocahuva, (E. F. 
Central do Brasil), 

Dadas as constantes publica- 
ções, appellos feitos pelo vosso 
conceituado jornal e as provi- 
dencias energicas das autorida- 
des policiaes, foram o sufiici- 
ente para que o menor desappa- 
tecido fosse capturado pela Po- 
licia de Juiz de Fóra e recam- 
biado para a desta Capital, onde 
me foi entregue no dia 4 do cor- 
rente, mediante recibo, 

Devo salientar a acção digna e 
honrosa do exmo, sr. dr. Vala- 
dão, dignissimo Delegado Poll- 
clal de Juiz de Fóra, que não 
mediu sacrificios na descoberta 
do esconderijo do menor desap- 

parecido, que era no botequim de 
Waldemar Gomes, sito á Ave- 
nida Francisco Bernardino, 115. 

Agradeço de coração a todes 

aquelles que me guxiliaram nes- 
ta espinhosa missão e mul espe- 
cialmente a vós, dignissimo Re- 
vosso jornal, iniclastes as pes- 
dactor, que, por intermedio de 
quizas. — (a,) Luiz Gomes de 
Medeiros 2º sargento do Exerci- 
to, servindo na Escola Militar”, 

—gcapital- sje 1P1., lubço.1 1 








SANTO CHRISTO 
Nº2924 
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MACHINAS EM GERAL 


TENHO SEMPRE EM STOCK: 


Caldeiras, motores a vapor, motores electricos, tijolos refractarlos, 
roda Pelton de 100 H.P., exhaustores, machina de polir pedra para 
Iytographia, vigas de diversas bitolas, trilhos typo 7, bombas pa- 


ra agua, auto- claves para & 


2.100 litros, thesouras para galpões com 


13 metros de vão, metaes patentes para todos os pesos e rotações, 
que são vendidos por preços reduzidos. 





CABELLOS 
BRANCOS 














HOJE - 


HOJE 


ESTREARA” NO SEU GRILL - ROOM A 


“grand Hollywood Revue” 


CC) OS ARTISTAS 


HELEN KNOTT 

PEARL ADELAIDE 

LILA GAYNES 

MARY WINTON 
ED BEYERS 


CHESTER TOWNE 
MARY SAWYER 
HELEN THOMPSON 
MARCIA HARRIS 
AGNES KNOX | 


com as orchestras de 


AL Morrisom e 





Burante a estação de verão fic 
q o traro do y 


Simen Boriman 


ca suspenso 


DC o crus is opçao DES NOS Do do EI GR DAS SU e SA 


à: todos os serviços 


Na Central do Brasil 


O coronel Mendonca Lima, di- 
dector da Central do Brasil de- 
terminou que fosse restabelecida 
à galeria, de retratos dos antigos 
directores da Estrada, dando 
providencias para a sun locali- 
zução na secretaria da nossa 
principal ferrovia, 


A administração da Central 
do Brasil tomou medidas espe- 
ciaes de vigilancia de suas Ji- 
nhas, em consequencia dos ul- 
timos actos de sobotagem ve- 
rificados em accidentes oecorri- 
dos, tendo incumbido a secção 
policial ce agir com promptidão 
e argucia, afim de serem des- 
cobertos os autores de seme- 
lhantes attentados. 


——— 


O chefe do Trafego tendo sci- 
encia que algumas estações es- 
tão encaminhando mudanças de 
vagons directos á estação D 
Pedro II, vêem prejuizo ao ser- 
viço e em desaccordo com es 
ordens em vigor, expediu cir- 
cular na Central do Brasil con- 
siderando falta grave, âquelle 
que commetter semelhante irre- 
gularidade. 


— — 


o director da Central do Bra- 
sil subordinou novamente a Ins- 
pectoria de Reclamações 4 anti- 
ga Secção Policial da Estrada, 
que doravante providenciará 
todos os casos referentes à fis- 
calização da nossa principal fer- 
rovia, 

Assim a Secção de Investiga- 
ções da Central do Brasil deixa- 
rá de pertencer ao pabinete da 
directoria, 


Dentro em breve, obedecendo 
os planos de electrificação da 
Central do Brasil, serão trans- 
teridos para a estação Maritima, 
aífectos ao 
Deposito de S. Diogo, passundo 
esta w servir como deposito de 
composições de stburbios ele- 
ctrificados, e o Entreposto de 
Cammes Verdes se mudará para 
o Cães do Porto, que já se En 
preparado para es:> fim, com 
duas Camaras Frigorificas. Com 
este proposito serão publicados 
pela, administração, com a de- 

vida antecedencia, os necessa- 
Co avisos go publico em geral, 


O desenvolvimento 
da industria allemã 
de vehículos á motor 


BERLIM Marjo de 1936 — 
(Por via nersa) — Não fol 26- 
mente o desenvolvimento te- 
chníco dos automoveis alle- 
mãos, que apresentou conside- 
raveis progressos, tambem a 
venda de vehlculos a motor, em 
geral, augmentou consideravel- 
mente nos ultimos annos, 

Se em 1933, ainda foram ven- 
didos apenas 44,000 carros a 
motor, este numero sublu, em 
1983, a 93.000, em 1934 4 ..,, 
157.000 e em 1836 a 215. 000, 
tendo delles sido 180.000 au- 
tomoveis, 

No mesmo espaço de tempo, 
nugmentou o movimento dé 


motocycletas de 46.000 para 
116,000, 
Trata-se, neste causo, apenus 


ainda dos algarismo da venda 
no Interior do palz, sem terem 
sido tomados em vonisidaração 
os fornecimentos feitos á Dire- 
ctoria dos Correios, 4 Compa- 
nhia das Estradas de Ferro Al- 
lemdes e uo exercito defen- 
Bivo, 

Quanto ao valor, as vendas 
no interlor do paíz podem sor 
avaliadas, no total da judustria 
do remo em 1,9 bilhões de Rel. 
chsmark. 

Os productos da Auto-Union, 
DKW e Opet forum lideres em 
materia de automoveis das clas 
ses de 1 lltro, 1 1|2 litro o 3 
litros, 

Não obstante, o augmento vi- 
sivel, alnda não fol attingido o 
grão de saturação do mercado. 

à existencia de automoveis 
na Inglaterra e na F França, ime 
portou em cerca de 2 1/3 vezes 
mais sim mesmo no triplo mails 
do que o stock na Alemanha, 
onde presentemente toc ty 
a pi a cada 68 habltan- 
es 
a Si E PO 


Doenças do coração 4 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
é NICA MEDICA DA JUNI- 
VERSIDADE , 
Diplomado pela Clifiica dn 


Prof. Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 44 
4º andar — segundas, quar- 

tas e sextas, ás 3 horas. 
Residencia: — 486, Laran- 

$ lelras — 25-3822 








Congresso das Aca- 
demias de Letras 


Cresce dia a dia o numero dos 
inteliectuaes que se inscreveram 
como membros do Congresso das 
Academias de Letras e Socieda- 
des de Cultura Literaria do Bra- 
sil, organizado pela Academia 
Csrioca de Letras para se reunir 
de 3 a 13 de maio proximo, nes- 
ta Capital, sendo de notar, 
igualmente, que grande parte 
dos inscriptos faz apresentação 
de théses para o certame. 

A Instituição organizadora está 
de novo convocando os intel- 
lectraes de todo o Brasil, por 
meio de correspondentes espe- 
claes, para que façam a adhesão, 
apontando-lhes os assumptos do 
Programma, que são realmente 
de interesse da classe e de nossa 
cultura, e que serão debatidos na 
Assembléa, 

Varias instituições de letras e de 
cultura, deram já seu apoio ao 
Congresso e muitas destas, me- 
diante solicitação da Academia 
Carioca de Letras, Já designa- 
ram Os scus representantes. 
Dentre as que isto fizeram po- 
dem ser citadas: 

Districto Federal — Academia 
Brasilemra de Letras, Instituto 
Historico e Geographico Brast- 
leiro e Associação Brasileira de 
Imprensa, 

Perã — Instituto Historico e 
Geographico. 

Maranhão — Academia Mara- 
nherse de Letras. 

Piauhy — Academia Piauhyen. 
se de Letras, 

Ceará — Academia Cearense 
de Letras, 

Rio Grande do Norte — Insti- 
tuto Historico e Geographico. 

Pernambuco — Academia Per- 

nambucana de Letras e Instituto 

Archeologico, Historico e Geo- 
graphico, 

Sergipe — Academia sergipa- 
na de Letras, 

Bahia — Academia de Letras 
da Bahia. 

Rio de Janeiro — Academia 
Fluminense de Letras e Cenaculo 
Fluminense de Historia e Letras. 

São Paulo — Academia Paulis- 
ta de Lelras. 

Minas Geraes — Academia Mi- 
neira de Letras, 

Paraná — Centro de Letros 
do Paraná. 

Rio Grande do Sul — Acade- 
mia Riograndense de Letras. 

Matto Grosso — Academia 
Mattogrossense de Letras e Ins- 
tituto Historico e Geographico. 


Pianos e Radios 


fabricam 





novos, dos melhores 


tes A LONGO PRAZO, iste 
mez mrundes descontos para 
vendns q vista A MATHIAS 


unico agente dos 


Pianos BEGESTEIR 


128, Aventda Rio Branco, 173 





À semanal do Cen- 
tro dos Professores 
Noclurnos 


Com grande assis .nclia rea- 
lizou-se ante-hontem a reunião 
semanal desta associação de 
classe do magisterio nocturno 
municipal, Abrindo a sessão o 
sr. presidente, prof. Mucio Cor- 
deiro, fez o necrologio do ex- 
senador Antonio Azeredo pondo 
em manifesto os relevantes ger- 
viços prestados pelo estimado 
morto ao professorado. munici- 
pal. No expediente foram lidas: 
cartas do general Nilton Caval- 
cante, agradecendo os applausos 
do centro á& obra de reorganiza- 
ção do escotismo brasileiro, di- 
zendo contar com o apoio do 
centro em favor da edificação 
moral das crianças do nosso 
peiz; do mrof. Aroldo de Azeve- 
do, ilustrado geographo pau- 
lista, agradecendo, summamen- 
te penhorado, ter sido acclema- 
do socio honcrario do centro 
por proposta dos professores Al- 
buquerque Gondim e Claudino 
Martins, Segulu-se com a pala- 
vra o prof. Carlos Alberto Fran- 
co, cathedratico da Escola Wen- 
ceslão Braz, professor da Escols 
Secindaria Technica e director 
do Curso de Extensão da Escola 
Visconde de Cayrú, que fez sua 
annunciada palestra sob o sug- 
gestivo thema;: “Livre arbítrio e 
determinismo. Atavismo e here- 
ditarledade. A educação como 
factor psychico. A maldade in- 
fantil”. O orador nor mais de 
uma hora prendeu a attentão 
do numeroso e selecto gudi- 
torlo tratando de tão im- 
portante assumpto objecto de 
sua  suggestiva palestra, o 
que fez, estudando a opl- 


nião dos philosophos que cria- | 


ram as duas grandes escolas que 
altercam renhidamente: a do 
livre arbitrio e a do determinis- 
mo. Em seguida o orador fez 9 
crítica da escola antropologica 
como a da classica e a da ecle- 
ctica ou moderna, demorando- 
se na apreciação de Montegaz- 
za, o apaixonado lombroziano. 
Demorou-se o professor Franco 
na apreciação do poder do ata- 
vismo e da hereditariedade, mos- 
trando os esforços da educação 
e da instrucção no destruir os 
intentos damninhos, Falow de- 
moradamente do individuo sob 
o dominio da casualidade, 

Abordando os commentários, 
os mais interessantes a respeito 
do materialismo philosophico de 
Ferri, Garofalo, Lombrozo, De- 
tourneau, Le Bon e physiolog!- 
co de Lavater que criaram a teo- 
ria do fatalismo biologico, En- 
cerrando sua instructiva quão 
importante conferencia, o orador 
passou a lratar da maldade in- 
fantil discordando da teoria 
lombrosiana que considera as 
crianças entes perversos, perfel- 
tos loucos moraes, pequenos cri- 
minosos, incipientes fócos noso- 
genicos, Analysou em seguida a 
teoria de Spencer, para quem as 
crianças eram pequeninos selva- 
gens de instinctos perversos, De- 
fendendo seu ponto de vista sus- 
tentou que as crianças são incon- 
sclentes, perfeitos Irracionaes 
cujo raciocinio desponta com a 
educação. O professor Franco, 
citando variados exemplos nãe 
acredita na maldade ingenita 
das crianças, preferindo, pois, 
levantar bandeira ao lado de 
seus pugnazes e esforçados pela- 
dinos. 

Concluindo, affirmou o ora- 
dor que a irrequietação, a lo- 
quacidade, a inconsideração, a 
inconstancia e a inclemencia da 
criança são caracteristicos evi- 
dentes de sua evolução biologi- 
ca, são defeitos naturaes dos seus 
annos verdes, Foram estas as 
ultimas palavras do. acatado 
orador: “Nunca se esqueçam os 
mestres e os progenitores de 
examinar, de auscultar attenta- 
mente o organismo physico dos 
educando, assim como de lhes 
sondar as mais brandas incli- 
nações moraes e intellectuaes.” 
O orador foi vivamente applau- 
dido, agradecendo o sr, presi- 
dente tão valiosa contribuição 
pedagogica que será publicada 
na integra na revista do Centro 
para que tenha grande divulga- 
ção. Antes de encerrar a sessão 
foi consignada em acta um voto 
de profundo pezar pela morte 
da grande educadora, professo- 
ra Floripes Andrada Lucas, cujo 
necrologio foi brilhantemente 
feito pelo prof. Alexandre Tel- 
xeira O sr. presidente agrade- 
ceu a presença da numerosa as- 
sistencia que era. composta, de 
professores municipaes e fede- 
raes de grande numero de esta- 
belecimento de ensino, Ficou re- 
solvido ainda que o Centro rei- 
terasse o pedido de audiencia, aa 
sr. refoito para entrega do me- 
morial subscripto por esta as- 
sociação e mais seis do funccio- 
nalismo e operariado muniei- 
paes, pleiteando o abono provi- 
sorto para todos os serventua- 
rios da municipalidade, pois ha 
mais de ume semana foi pedida 
ao gabinete aquella gudiencia, 

Foi tambem approvado o eru- 
dito “Paveni” emittido pela pro- 
fessora d. Vicentina Netto Reis. 
favoravel á pt da cartilha 
“Vou Lêr”, da euloria da prof. 
Brant Horta, nas escolas no- 
cturnas elementares, abrangende 
os tres svstemas: silabição, pn- 
lavração e sustenisação. | 






Ny Rm “e 


E RR 7 
=, 








PRIMEIRA EXHIBIÇÃO 


Este film será éxhibldo numa unl- 
ca sessão, ás 8 3/4, com o prologo 
de uma orchestra de 36 professorcs 
tocando trechos escolhidos da, ope- 
ra de Puccin!, “La Bohéme” e a 
“Barcarola” de Offenbach, - 

na inauguração do novo cinema 
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“JEAN DIXON, Esther 
ético Vorna Hillia, Joyce 
Compton, Mery Wallace, Victor 
Varconl ord Matt McHugh . 


PREÇOS 
Poltrona . silos: 
Estudantes e Crianças . .. 


HOJE NO 


PATHE RE 
a 


“E NOTAVEL?: 4 


Só vence na vida o corpo sadio. 

O esgotado, o anemico e o inapetente, 
fracassa ! 

Tome CALCIARSENO, o fortificante ga- 
rantido do cerebro, dos musculos e do sangue, 

Effeito animador com a primeira dose. 


Pelo correio 68500 — Barcellos, 27 — RIG 


CEPIS DDD PELOS 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


E VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorriéa 
“e suas complicações no homem e na mulher. 

Edificio Castello — Av, Nilo Pecanha, 151. 
E) and. Tel. 22.7207 -.. Diariamente de 2 às 7 
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As Razies da Alemanha NOVOS RUMORES 


PARA OS GOVERNANTES DO REICH A RA. 
TIFICAÇÃO DO PACTO FRANCO-SOVIETICO 
FOI UMA VIOLAÇÃO DO TRATADO 

DE LOCARNO — —— 


Berlim arç 
(Por dei da de 1936 prevê, á semelhança do Trala- 
Ou: jornaes ontisuára da do Fire Locarno, no caso dum 
cupar quasi todas as suas edi- ER a pe 
SBA SOR Entrada a selho da Liga das Nações, que 
a a dos solda- | deve reunir-se logicamente sem 
os do Reich na Rhenanta, Em | os membros litigantes. Chegan- 
resumo, o ponto de visla dos | di “ansé : 
alismits dobre 4 o o Conselho a voto ununime 
cito: o assumpto é |as partes litigantes lerão de 
y submetter-se; no cuso contrario 
nO POVO ANemão considera np Ceci. Esopo de 
| e o pacto - | acção. São obrigados, entretau- 
sistencia Censo sNovintco: as to, a esperar um quarto de an- 
«qual faz parte tambem a 'Tche- | NO, antes de recorrer às urmas. 
co-Slovaquia, como uma allian- Esse prazo sômente pode sei 
ga militar pAivisida contru a Al- Ao Ar A aa com 
emanha. Essa impressão não é | 9 Tratado de Locarno, se se tra- 
alinentada sómente pelo, Sen- la dum acto flagrante miitar 
timento politico allemão, mas | que não mais permitte à outra 
or factos bem concretos. Na | parte nulor demora, De con- 
taguanao ra da diploma- e Gemma pacto Fanev 
cla moderna. allianças militares | sovielico, entre nto, a França 
nunca representum um desafio teria de constalar sómente O 
contra uma determinada po- | S8S0 de conflicto russo-germa- 
telciis qem porpacte liga qi se a Ingiaterta lhe em- 
E o ribombar os canhões rgasse Os passos por ciusa 
substituir a linguagem diploma- | do Pacto de Locarno. Se Lon- 
tica. dres desistir disso, a WVrança 
No cuso presente nen se em- deve marchar immediatamente 
pregarum cuidados especiues É somsequencia valem ga 
para ocultar. por pheuses di- | Emquavto O ucto de Locarbo 
ploma tida enjniiivo dessa al- | protegia a aiiamanha contra 
unça, s principues aclores uma ugnressão vranceza, eme 
responsaveis conservuram nalu- | quanto não violusse determina” 
vailmente a tradição diplomutl- se pda atado de Ver- 
ca. O velator da Camara de |salhes, a França pode proce- 
Deputados em Paris contessou, | der agora tambem à aggressão, 
porém, no seu memorial — do- | se a Allemunha uchar-se envol- 




























































mulmente que o ras Desta esteja 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 19 de Março de 1936 


de Paz, na Africa 


ENCONTRAM-SE EM DJIBOUTI O CELEBRE RICKETT “DOS PE- 
TROLEOS” E O SR. JESUS AFEWO RK, ENCARREGADO PELO NEGUS 
DE UMA MISSÃO SECRETA — O “RAS DESTA” NÃO ESTA" PRESO 


JESUS AFEWORK CHEGOU A | das nas adjacencias de Negheili, AVIÕES ETHIOPICOS DESTRUI- 
| DINBOUTI | dispersando as tribus abyssinias. | DOS, CHEFES ABEXINS BUB- 
DJIBOUTI, 18 (Havas). —| O general Graziani visa Impedir METTIDOS: TAL E' O COMMU- 
Procedente de Addis Abeba, che-| qualquer perturbação ao desen- NICADO 158 DE BADOGLIO! 
gou a esta cidade o sr, Jesus | volvimento das operações que ROMA, 18 (Havas). — Com- 
Afework, ex-ministro da Ethio- | vaz eftectuar no sentido de Sa- | municado numero 158 do Minis- 
pia em Roma, que está encarre- | sa Baneh e Daggabur para anni- | terio de Imprensa e Propagan- 
gado de uma missão do seu go-| qullar o ras Nasibu. da: 

verno na capital italiana e em) RICKETT, “O HOMEM DOS PE- “O marechal Badogllo telegra- 
Asmara, TROLEOS”, E' ESPERADO EM | pha: Ao sul do lago Ascianghl, 
CATEGURICO DESMENTIDO AO ADDIS ABEBA a nvlação descobri dois aviões 
APRISIONAMENTO DO “RAS” ADDIS ABEBA, 18 (Havas), — | ethiopes Lypo Potez, que se 
; DESTA O finaneista Rickett, cognomina- | achavam disfarçados. Na plani- 

ADDIS ABEBA, 18 (Huvas). —| do “o homem dos petroicos”, é | cie de Ciolle Amadire, não obs- 
O governo ethiope desmente for- | esperado nesta capital amanhã. | tante violenta rencção de parte 
OS ITALIANOS, POR SUA VEZ, | de pequenos canhões anti-&éreos 
NEGAM A REVOLTA DOS os apparelhos desceram a pouca economicas. 
ASSAIMARAS altura e conseguiram attingir os 

ROMA, 18 (Havas). — A Agen- | aviões ethiopes, destruindo-05. 
cia Stefuni «desmente as Infor- Entre os numerosos chefes 
mações de fonte elhiope segun- | que se apresentaram nos ulti- 
do us quaes as tribus dos Assal- | Mos dias com 05 Seus guerreiros 
maias se teriam revoltado contra | para se submetterem gos com- 
os italianos na região de Assab | mandos militares, figuram o de- 
e navios de guerra italianos te- | diaz Amare Gheresillassi, ex-go- 
riam bombardeado os insurre- vernador do Tembien e preve- 
etos. : ptor de um filho do ras Seyum, 
Observa-se a proposito que as | assim como o dedjaz Berthe Ha- 
tribus dos Assuimaras estão na | gos, filho do faliecido ras Ha- 
realidade estabelecidas na região | E9S chefe da região de Ambara. 
ao sul do sultanato de Aussas, Na trente da Somalia não ha 
a 00 kilometros da costa e que | nada de importante a register”, 
serin absurdo em taes condições | UM EMPRESTIMO EM LON- 
um bombardeio naval, DRES PARA A ABYSEBINIA 



























prisioneiro e declara que o che- 
fe abexim continua em Sidamo, 
onde commanda as tropas de re- 
forço dg frente sul, 
Annuncia-se, por outro lado, 
que os italianos mostram certa 
actividade na frente de Ogaden. 
Os aviões Italianos tinham bom- 
bardeado hontem Daggabur, sem 
vuusar estragos. 
VIOLENTOS E CONSTANTES 
BOMBARDEIOS AEREOS NA 
FRENTE SUL 
ASMARA, 18 (A, B.). — A 
actividade da aviação ilaliana ng 
frente sul tem sido extraordina- 
ria estes ultimos dias, Nada me- 
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cumêénto, portanto, intelramente 
oliicia) — com todu a sinceri- 
dude: “As obrigações nssumidas 
pela França e pela Russia se 
referem exclusivamente à bypo- 
these de uma aggressão provo- 
cada por parte da Allemanha, ” 
li o novo presidente do minis- 
terio tcheco-slovaco designou 
perante a imprensa purisiense 
a Allemanha como alvo do pa- 
cto, duma muneira tal que se 
torua lauto mais comprovada 
para ag Intenções reges, quanto 
o sr, Hodza apresentar-se como 
um novato uo palco internacio- 
nal, completamente desfamili- 
vizado com a retinada lingua- 
gem diplomatica. 


Mes não servirá o pacto de 
assistencia mutua exclusivamen- 
te à delesa? Esse argumento, 
iusinuado pelos autores do par 
elo franco-sovietico encontrará. 
certamente, grandes duvidas 
até por parte dos mais encar- 
niçudos udversarius do nucio- 
nal-socialismo, A linguagem de 
Hitler em [ace do bolshevismo, 
de certo é extravrdinariamente 
forte, Ninguem no mundo in- 
teiro e menos ainda aqueles 
quo conservam o seu bom sen- 
so cm questúes políticas, acre- 
diturão que a Russia actual, que 
não possue fronteira commum 
com a Allemanha, não existiudo 
tão pouco entre ambos um mo- 
tiva de desavenças politicas, co- 
mo o representou antigamente 
a Vurquia, que essa Russia, que 
dispõe além disso em tempos 
de paz dum exercito de 1,9 mi- 
lhões de bomens e dum terri- 
torio que offerece um obstaculo 
particular até para as armas 
múals modernas de ataque, têm 
a receiny seriamente uma ag- 
gressão allemã. 


E a França? Os seus amigos 
e admiradores entre os Estudos 
neutros,  purticularmente, são 
os ultimos a compreender que 
a França considera O pacto com 
Moscou como reulmente neces- 
sario para a Sum segurança. Vue 
por sua conta, se à França não 
quer acreditar nas repetidas 
assevernções de amizude alle- 
mães. S0 & França estivesse 
isulada, seria compreensível 
quo olhasse com receio o mo- 
mento em que & Allemanha ti- 
vesse conseguido atlingir a su- 
perloridade actual do arma- 
meuto frances, Tambem a sua 
formidavel cintura de fortificar 
ções e o fuclo que as Suas al- 
lianças militares no Centro da 
Europa e as suas reservas cos 
Jonines estejum contra-balan- 
cando mais do que necessario 
o uumeto relulivamente peque- 
no da sua população, ainda não 
precisaria bastar para eliminar 
completamente esse Seu receio. 

Mus a França lem o Pacto 
ide Locarno. Mesmo se & Halia 
estivesse enfraquecida na sua 
aução eventual no Brenner por 
cuusa da guerra abyssinia, A 
França se acha protegida ainda 
contra uma aguressão e até uma 
simples ameaça por parte da 
Allemunha pela obrigução au- 
tonialica de assistencia por paur- 
te da potencia mundial inglez 
e tambem em Paris ninguem 
duvida, por certo, que a Imgla- 
terra cumprirá sem discussão 
esse compromisso. 

E' o Tratado de Locarpo, par- 
tlvulurnmente, que offereve sio- 
da à Alemanha o seu argumen- 
to mais forte contra o pacto 
franco-sovictico, Esse 
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vida, contra a sua propria von- 
tade. num conflicto com a Bus- 
sia, Além disso perderia a Al- 
lemanha o prazo estipulado 
dum quarto de unho com as 
suas possibllidades de pacifica- 
ção, 

Mas não offerecerão o Conse- 
lho da Liga das Nações e a In- 
gluterra à Allemanha uma ser 
gurança contra uma aggressão 
malevola? Desde a guerra mun- 
dinl não se lgnora o quanto é 
difficil determinar a questão 
da culpabilidade por oceusião 
de graves confllctos internacio- 
nnes. E compreensivel, por 
isso, a duvida da Alemanha. 
se se conseguirá no Conselho da 
Liga das Nações um volo una- 
nime contra um grupo, que só- 
zinho dispõe de tres quartos da 
potência militar do continente 
européu, 


Justifica-se egualmente essa 
duvida allemã, se nesse caso & 
Inglaterra, não estundo mais li- 
gada formalmente ás ubriga- 
ções de Locirno, Se sacrificarda, 
apesar de tudo, pela Allema- 
nha, Depreende-se perfeitamen- 
te dessa situação que a Alle- 
manha está com a razão, em 
vêr na allinnça franco-sovieti- 
ca-techeco-slovaca algo bem 
differente dos pretos anteriores 
da França, concluídos com Es- 
tados menos forles, e que tam- 
bem o re-lngresso na Liga das 
Nações não otferecerla ségu- 
rança alguma contra esse im- 
portante pacto, antes de ser 
effectuada uma reforma funda- 
mental da Liga das Nações. 

O mesmo argumento é vali- 
do em escala malor ainda para 
a offerta amistosa de partici- 
par do pucto sem compromis- 
so de assistencia mulua: Com 
ambos os passos, que contradi- 
sem as repetidas declarações 
positivas da Aliemanha, esse 
paiz provocaria sómente a im- 
pressão de temer, sem conse- 
guir, entretanto, segurança al- 
guma. 

De facto, os allemães não se 
mostrum medrosos, guiando se 
trata com elles; dizem, entre- 
tauto: Sentimos sómente a ma- 
xima descontiança contra Mos- 
cou e depois de ter a França 
recusado a mão de paz que lhe 
tôrs estendida repetidas vezes 
pelo chanceller Hitler, pode- 
mos nutrir em face da França 
sômente a mais profunda des- 
confiança. pois não existe con- 
tinnça sem reciprocidnde. 

3 essa renlidaide representa 
para o amigo da paz a maior 
decepção: Que um entendimer- 
to franco-germanico é hoje me- 
nos renlizavel do que antiga- 
mente. “Sem o mesmo não por 
derá haver, entretanto, uma ga- 
rantia elflcaz para a paz na 
Europa”, como disse ainda ha 
pouco o sr, Laval, Resulta dah! 
quo O preto franco-sovietico é 
da maxima importancia, não 
só para a Allemanha como pá- 
ra à Europa inteira. 


—— . — mm 


DR. DANTE COSTA 


Medico da Santa Casa de 
Misericordia 

RINS, FIGADO, INTESTINO 
CLINICA GERAL 

Cons. : OURIVES, 3-3.º, ás ter- 

ças, quintas e sabbados, de 1 às 
3% — Tel.; 22-0163 

Res.: Arnaldo Quintella, 106-A 

— Tel: 26-3937 
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GRANDE DESCOBERTA 
PARA A MULHER 





(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dóres 





ALIVIA AS COLICAS UTÉRINAS EM 
dr Emprega-se com 
combater as Flores 
Uterinas. Mentruaes e após o 
Hemorrhagias e dores nos ovarios. 

E” pnderoso calmante e Regulador 
por excellencia, 

FLUXO SEDATINA pela sua com- 
rovada efficacia é receitada por 
10.000 medicos. 

FLUXO SEDATINS encontra-se vim 
toda a parte. | 


2 HORAS 

vantagem para 
Brancas, Cólicas 
parto. 












nos de mil bombas foram lânça- 
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Cursos de Especialização na America e Argentina 
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Uma verdadeira |S)RTEIO DAS PAULIO TA 


calamidade 


TOMA PROPORÇÕES  DESAS- 
TROSAS AS CHEIAS NOS 
ESTADOS UNIDOS 

NOVA YORK, 18 (Havas), 
As inundações provocadas nos 
Estados do Htoral atluntico, do 
Maine à Carolina, pelo degelo e 
as chuvas dos ultimos dias es- 
tão tomando ngora proporções 
desastrosas, 

E' a primeira vez depois das 
cheias de 1927 e 1929 do Missi- 
sipi que a Cruz Vermelha é 
obrigada a mobilitar todo o pes- 
soal e todo o material pora soc- 
correr milhares de pessoas ame&-. 
cadas. Ainda não é possivel ava- 
liar a extensão dos estragos, 

Em Johnstown, na Pensylvania, 
as aguas invadiram as ruas at- 
tingindo & altura de tres metros 
e obrigando a população a reti- 
rar-se para os pontos mais ele- 
vados, Já em 1889 Johnstowmn 
solírera as mais fortes Innun- 
dações registadas nos Estados 
Unidos, durante as quaes pere- 
ceram 2,000 pessoas. 

Aldeias inteiras estão sendo 
carregadas pelas aguas € o nu- 
mero de mortos augmenta rapi- 
damente. No Estado de Maine os 
damnos São avalindos em mais 
de 10 milhões de dollares. Em 
Whelling, na Virginia, as aguas 
invadiram usinas e minas, obri- 
gando milhares de mineiros e 
10.000 outros operarios a aban- 
donarem q trabalho. A popula- 
ção evacuou & cidade, onde. as 
aguas chegam a quatro metros 
de altura. Na região de Ashe- 
ville, na Carolina do Norte, for- 
tes tempestades de neve inter- 
romperam todo o trafego, Iso- 
tando varias cidades e obrigando 
centenas de crianças a passarem 
a noite nas escolas, Nos Estados 
de New Hampshire, vermont, 
Nova York e Maryland os estra- 
gos são consideraveis, As aguas 
destruiram grande numero de 
casas e de pontes. 


Adoeceu, repenti 

namente, 0 presi- 

dente da Camara 
iranceza 


PARIS, 18 (Haves) — O pre- 
sidente da Camara dos Depu- 
tados, sr. Fernand  Bouisson 
adoeceu repentinamente duran- 
te a sessão daquelia casa do 
parlamento e teve de ceder a 
presidencia dos trabalhos. 

Se bem que a crise seja muito 
dolorosa o estado do enfermo 
não suscita inquietações, 


Variola numa 1o- 
calidade paraense 


HA EXAGGERO NO ALARMA 
DA POPULAÇÃO 

BELÉM, 18 (A, B) — Noticias 
de Conceição do Araguay infor- 
mam graçar naquella localidade 
a variola apesar de providencias 
immediatas que teria tomado a 
Eaude Publica. Os telegrammas 
dizem que a população de Con- 
ceição do Araguay está alarma- 
da, accreditando-se, porém, que 
na certo exageero nesse alarme, 
Na opinião de pessoas autoriza- 
das, trata-se de um caso seme- 
lhante ao de Lagôa Grande em 
que o noticiario sensacional alat- 
mou o paiz inteiro. 











DO METABOLISMO BASAL 


































LONDRES, 18 (Havas). — Cor- 
ve com insistencia nos meios 
bancarios que a Abyssinia está 
tratando do lançamento de um 
emprestimo no mercado londri- 
no, 


RICKETT E AFEWORK SERÃO 
OS NEGOCIADORES DA PAZ? 

DJIBOUTI, 18 (A. B.). 
Causou sensação aqui & chegada 
quasi simultanes do financista 
inglez Rickett e do ministro 
ubyssinio em Roma, Jesus Afo- 
work, que vem incumbido de 
missão especial: que lhe confe- 
viu o Negus. E 

Apesar das declarações offi- 
ciaes de que a Abyesinia, lutará 
até ao ultimo homem e não co- 
Kita de negociar a paz, acredita- 
sé que aquellas duas personagens 
estejam incumbidas de entabolar 





DE CASTRO | 


| 


ESTOMAGO — INTESTINO 


— TELS. 22-5586 E 25-3792 
sextas, de 17 em dianie 
de 10 às 12 horas 








UMA COMMISSÃO PARLA- 
MENTAR PARA EXAMI- 


Extrahe este mez, 500 contos, NAR A VALIDADE DOS 





5 


A primeira impressão vale tudo? 


NHA isso em mente e não se esqueça de que é homem que se 
apresenta com o rosto limpo—bem barbeado— sempre bem 
visto por roda gente, Essa é uma das vantagens que ofícrece a Gil 
levte, permittindo a rodos berbear-s: um casa diarmmente, Ha esto 
jos Gilleme para sedes es preços. Adquira V.S. um, hoje mesmo, « 
passe a meal-o com m lnamenas Gilleroe Azues, as mais resistentes é 





—T————————————— 
RELATIVA CALMA 
NA HESPANHA 


Continúa a emigração de direitistas para a França 


um do centro, um tradicionalis- 
ta e um da CO. D.A. 
A senhorita Victoria Kent, da 


premio maior, Vendem-se apo- m di esquerda, ublic  ! ita 
lices a prazo, Paulistas, Minei- | negociações nesse sentido. MANDA rasante ras pone iv Ps 
vas, Pernambucanas e de Por. | ————————————"""""— MADRID, 18 — (Havas) — | primeira vez que uma mulher 


to Alegre, isoladas e em conjun- 
tos. Financial Standard Ltda. 
vua Buenos Aires, 46, loja. 


O LEITE E” O ELIXIR DA LONGA VIDA 


DES SE Sn mera? 


Pestejado, em An-| O Japão reconhe- 
torá. o tratado 46| cerá O governo 
amizade com Os paraguayo 
N Ovi eis TOKIO, 18 (Havas)—A chan- 


cellaria-annuncia que o governo 
ANGORA!. 18 (A. B) — Por japonez resolveu reconhecer O 
motivo da assignatura do ac- 


! novo governo do Paraguay & 
côórdo que proroga por mais 10 | partir de 16 do corrente, 
annos o tratado de amizade 


Minie gas Re ee: | A Campanha Gon 
tra a Lepra na 
Parahyba 


recepção. Compareceram as al- 
tas autoridades civis e militares. 
JOÃO PESSOA, 18 (A. B.) — 
Desenvolve-se sob as sympa- 


representantes diplomaticos e 
thias geraes a campanha de so- 


Jornalistas. 
O vice-ministro do Exterior 
lidarledade “Pró-lar do Lepro- 
so”, Em todas as classes da 50- 


da Turquia pronunciou um dis- 
ciedade a campanha referida 


curso enlientando a grande con- 
vem obtendo exito animador. 


A Camara elegeu a 
de Actos, que deve examinar à 
validade dos mandatos. 

A commissão é composta de 
14 deputados da Frente Popular 
e 7 deputados da opposição. O 
sr,* Prieto, ex-ministro socia- 
lista, foi eleito presidente e o 
sr. Paeza Medina, do grupo Pe- 
publicano da esquerda, vice-pre- 
sidente. 

APURANDO CULPABILIDA- 
DES. NO ATTENTADO 
CONTRA ASU'A 
MADRID, 18 — (Haves) — 
Foi apurada & não culpabilida- 


TOSSES? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTALO 











suspeita de participação no at- 
tentado contra o deputado s0- 
cialista Jimenez de Asua. 


das quatro novas prisões de es- 
tudantes da Faculdade de Scl- 
encias pertencentes a uma oT- 
ganização da direita e cuja cul- 
pabilidade pareceria demonstra- 
da. ' Esperam-se mais algumas 
prisões. 


UMA SENHORA NA PRESI- 
DENCIA DA COMMISSÃO 
DE INCOMPATIBILIDADES 


MADRID, 18 — (Havas) — 
Foi eleita a commissão de in- 
e mpatibilidades da Camara en- 
carregada de dar parecer sobre 
a questão de saber se o manda- 
to de deputado é compativel 
com os cargos ou empregos que 
exerce. 

A commissão é composta de 
seis deputados da Frente Po- 





tribuição prestada pela aliança 
turco-sovietica a paz oriental. 


TINTA BRASILIA 


A MELROR 











Fried. Krupp 
A. G., Essen 


: Allemanha 


” 


FERRAMENTAS DE TORNEAR COM 


UMES DE METAL “MIDIA 


CAPACIDADE ATEGOO!”| MAIOR 











QUE O MELHOR AÇO RAPIDO 





pular, tres da opposição, ou | accôrdo tizaçã 
e cindo “di iraDo Sepuntica='| cedido Aba a amortização con- 
no ca esquerda, um socialista, | nente das Côrtes na sessão de 


Commissão | fiz parte de uma commissão da 


Camara. 


EMIGROU PARA A FRAN- 
ÇA A FAMILIA DE RO- 
MANONES 


BIARRITZ, 18 — (Havas) — 
As familias hespanholas conti- 
nuam a emigrar para a costa 
basca. Entre essas familias con- 
tam-se a do Conde de Romano- 
nes, ex-presidente do Conselho, 
e do sr, Velarde, ex-guvernador 
geral das Asturias, 


ASSALTO A MAO ARMADA 
EM BARCELONA 


BARCELONA, 18 — (Havas) 


de de dois jovens presos por| — Na avenida Blasco Ibanez; 


dois malfeitores atacaram a ti- 
ros de revólver um empregado 
de grande fabrica de assucar é 


Foram, no emtanto, effectua- | roubaram-lhe 12.000 pesetas. 


Perseguidos por soldados, com 
quem trocaram alguns tiros, os 
mellantes refugiaram-se no ul- 
timo andar de um predio, onde 
foram presos. A somma rouba- 
da foi appreendida., 


NOMEAÇÕES DIPLOMATIÇAS 


MADRID, 18 (Havas), — O 
Conselheiro de Legução em dis= 
ponibilidade, dr. Martin, foi no- 
meado consul da Allemanha em 
a Paulo se Loanda, capital da 
olonina portugueza de Angola, 
350 MILHÕES EM OBRIGAÇÕES 

: DO THESOURO 

MADRID, 18 (Havas), — No 
dia 20 do corrente devem ser 
emittidos 350 milhões de pesetas 
em obrigações do Thesouro, de 
Deputação Perma- 
9 deste mez. 

Sabe-ge em fonte particular 
que esse emprestimo já foi co- 


berto pelos estabelecimentos 
bancarlos, 


SUSPENSAS AS AULAS DA FA- 
CULDADE DE DIREITO 


MADRID, 18 (Havas). — As 
aulas da Faculdade de Direito 
foram suspensas devido a terem 
dos PRoduiAdo ali alguos inciden= 

O ministro da Instrucção an- 
nunciou que vae tomar providen- 
clas para que os estudantes se 
ei e d'oravante aos seus 
estudos e não às lutas polticas, 

PRESAS, DENTRO 'DUMA 

EGREJA, DIVERSAS PES- 

SOAS ARMADAS 

MADRID, 18 (Havas), — A po- 
lcla surpreendeu certo numero 
de pessoas perlencentes nos par= 
tidos de direita, reunidas na 
egreja do San Gines. c prendeu 
varias dentre ellas que 5€ cue 
contravam armadas. 

SERÃO PROCESSADOS OS DI- 


RIGENTES DAS “PHALANGES 
HESPANHOLAS” 
MADRID, 18 (Havas), — O 


Juiz encarregado do inquerito so- 
bre as actividades dos srs, Prl- 
mo de Nivera, Ruiz de Alba, 
Fernandez Costa c outros diri- 
gentes da “Pholange Hespunho- 
Ia”, presos ao-mesimo lempo, or- 
denou a dissolução do grupo por 
ser legalmente constituido, 

Os dirigentes serão pricessa- 
dos judicialmente por lerem in- 
fringldo a lei sobre as associa- 
ções, 


-———.. 


GONORRHFA | 


Cura radical e ranida, por 
precesso vroprio, nos dois sexos, 
Moleslias e operações do appa- 
relho genito urinario, 

Dr. GO'ES FILHO, com 25 
annos de pratica, professor de 
operações e chefe de serviço ci- 
rurgico. 

PRAÇA FLORIANO, 55-6.º an- 
dar — 5 horas 
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CORRESPONDENCIA de 


Toda a correspondencia com valor ou 
sobre nssumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de Interesse da administra- 
ção deve ser dirigida so gerente do DIARIO 
CARIOCA. 

INSPECTOR VIAJANTE 


Está percorrendo os Estados do Rlo e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. : 





TOPICOS 


NACIONALISMO... ANTI- 
BRASILEIRO 

Ha poucos dias, com- 
mentamos. em um dos 
nossos topicos. a declara- 
cão do ministro Marques 
dos Reis, as proposito da 
decantada victoria do Si- 
gma em Santa Catharina. 
O titular da Vlação fixou 
muito bem os aspectos 
mais importantes desse 
acontecimento, justifican- 
do aquelle triumpho como 
resultante da infiltração aliemã no referido 
Estado! O integralismo encontrou, no ele- 
mento nazista que predomina em varios mu- 
nicípios catharlnenses um amblente pro- 
piclo á doutrina verde. a 

Hontem, o sr. Nereu Ramos, governador 
daquella unidade federativa e que se encontra 
presentemente nesta capital, concedeu uma 
entrevista a um vespertino, confirmande to- 
das as palavras do sr. Marques dos Reis é 
adeantando ainda coisas interessantes, 

O sr. Nereu Ramos declarou que não 
houve victoria integralista, mas sim hitleris- 
ta. A doutrina do Sigma não se apresenta, 
em Santa Catharina, com as caracteristicas 
que aquelle partido apresenta no resto do 
Brasil, A bandeira, accrescentou o governador 
de Santa Catharina, não é Plinio Salgado, é 
Hiller. Quando se pergunte & um colono se 
elle é Integralista, a resposta é infallivel: sou 
hitlerista, E foi assim que os camisas verdes 
conseguiram a eleição de oito prefeitos mu- 
nicipaes. 

Os teutos integralistas não pódem ter sen- 
timento de brasilidade, Não lhes interessa de- 
fender a unidade nacional, pols o seu instin- 
cto é puramente allemão. puramente nazista. 
K, por isso mesmo, o sr. Nereu Ramos diz 
que já é o momento de iniciarmos uma obra 
cnergica de nacionalização desses municipios, 
em que a colonização allemã insiste em não 
se adaptar á vida brasileira, aos nossos cos- 
tumes, ás nossas tendencias espirituaes, aos 
nossos interesses economicos, 

O Imtegralismo não se deve alegrar com 
A victoria obtida. Porque esse facto, apenas, 
desmente a propalada vocação nacionalista 
do Sigma e os recursos immoraes de que é 
elle capaz de lançar mão para vencer.. 








UMA SUGGESTAO 

O DIARIO CARIOCA e 
outros jornaes desta capi- 
tal têm publicado um far- 
to notictario sobre & situa- 
ção deploravel em que se 
encontra o predio onde 
funcelona o Serviço de 
Tdentificação Profissional. 
do Departamento Nacio- 
nai do Trabalho, amea- 
cando rulr e pondo em 
perigo a vida de centenas 
de funecionarios. O ministro da Fazenda, 
para quem appellou o seu collega do Traba- 
lho, recusou a permissão nara & mudança da- 
quello Serviço para o edificio do antigo The- 
Souro, na Avenida Passos, allegando que den- 
tro de poucos dias serão iniclados ns traba- 
lhos de demolicio, para a construcção do 
“arranha-cêo", onde se Installará o Ministe- 
vio da Fazenda, 

Melhor reflectindo sobre o assumpto que 
tanto deve interessar á administração pu- 
b'ica, não sómente pela importancia do S. L 
P.. como tambem pelo dever de garantir a 
vida dos seus funceionarios, chegámos á con- 
cln-ão de que o ministro do Trabalho não 
prerisa recorrer à favores alheios quando 





devro do ceu nreprio Ministerio encontrará 
elle lover aimulo, confortavel e segwo pata, 
provisoriamente adaptar o Serviço de CGar- 


trivas. Baste que o titular do Trabalho volte 
suas vistas para o Instltnlo de Technologia. 
Naeso predio existem varios salões e varlas 
dependencias quasi sem uso uns e sem uso 





outros, onde 3 S.4.!'. prácrá se uccommedar 
em magnifica siluação, uté que se levante o 
Palacio do “Trabalho. 

Ahi fica a suggestão que bem merece os 
bons cuidados do sr. Agumemnon Magalhães. 





A FRANÇA E SANTOS DUMONT 

A França, sempre 
tão generosa e tão ma- 
gnifica nos seus ges- 
tos fidalgos e cava- 
lhelrescos, vae comme- 
morar o trintenario do 
primeiro vôo de San- 
tos Dumont, no cam- 
po de Bagatelle, no 
Bois de Bologne. A 
communicação fol fei- 
ta no Itamaraty, por 
intermedio do nosso 
embaixador em Paris. 
No local do vão haverá uma exposição re- 
trospectiva da sua obra. O Aero-Club fran- 
cez, por intermedio do Ministerio do Exterior, 
pede ás autoridades brasileiras, aos amigos, 
aos parentes do glorioso inventor, lhe en- 
viem dados e notas sobre a sun vida, para 
que-as commemorações possam ter o exito 
que se deseja, 

Santos Dumont recebeu sempre da Fran- 
ça' constantes demonstrações de admiração. 
Em vida ergueram-lhe um monumento em 
Saint-Cloud, Essa expressiva homenagem bem 
demonstra como o criador do mais pesado 
do que o ar é digno do respeito do mundo, ao 
qual elle trouxe o concurso immenso da sua 
intelligencia e do seu genio. O impulso vi- 
goroso que a aviação recebeu, chegando ao 
surto esplendido dos nossos dias, está ligado 
a Santos Dumont e á sus obra extraordinaria, 
A navegação aerea, com os seus dois proble- 
mas fundamentaes — 8 dirigibilidade dos ba- 
lôes e o mais pesado do que ar—é conquista do 
seu espirito privilegiado. Ninguem lhe poderá 
tirar essa gloria immensa que já se gravou 
nos annaes da immortalidade, 

O Brasil — que pouco tem feito pela me- 
moria desse seu filho ilustre — deve ser gra- 
ta à França, pelo seu gesto de alta elegancia 
moral e do seu sentimento de profunda jus- 
tiça historlca, 

dO 
O TEMPO 

Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom com nebulosidade variavel e trovoadas 
locaes. Temperatura: estavel á noite e em 
elevação de'dia. Ventos: de norte & léste, com 
rajadas frescas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom 
com nebulosidade variavel e trovoadas lo- 
caes, Températura: estavel à noite e em ele- 
vação de dia, 

Estados do Sul — Tempo: bom nublado, 
instabilizando-se no Rio Grande do Sul, com 
chuvas e trovoadas. Temperatura: elevada. 
Ventos: de norte a léste, até S, Catharina e 
do quadrante norte, no Rio Grande do Sul; 
rajadas, possivelmente fortes. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem ás 18 horas de hoje; 

Tempo: bom, entre nublado e encoberto. 
Trovoadas locaes. Temperatura; elevada. Ven- 
tos: de norte a léste, frescos. 








Varias Des:goações na Marinha 

O titular da pasta da Marinha resolveu 
designar os officiaes abaixo mencionados 
para exercer as seguintes commissões: capi- 
tão de corveta Jorge Ferreira Landi, para as 
de immediáto do navio auxiliar “Calheiros 
da Graça”; os capitães-tenentes do quadro 
de machinas Nilton Gomes Berrozo. para 
chefe de machinas do navio hydrographico 
“José Bonifacio"; Nelson Aquino de Andrade 
para chefe de machinas do contra-torpedeiro 
“Matto Grosso” e Aniceto de Souza para 
primeiro machinista da “Escola Wandekolk o 
cumulativamente com as que exerce de In- 
structor da referida escola: o primeiro-Le- 
nente medico dr, José Farias Góes Sobrinho, 
para iInstructor de physiologia do curso da 
Escola de Aviação Naval. 


Vão Ser Modificados, Mais Uma 
Vez, os Uniformes do Pessoa; 
da Armada ? 


Considerando que a experiencia tem Indi- 
cado a necessidade de serem feltas algumas 
modificações nos planos de uniformes do pes- 
soal de corpo da Armada e da Reserva Naval, 
O titular da pasta da Marinha resolveu de- 
signar os offiíciaes abaixo mencionados para, 
em commissão, suggerlrem as referidas mo- 
dificações: capitães de fragata Jorge Dods- 
worth Martins e Antonio Appel Netto e O 
capitão de corvela Aldo de Sá Brito e Souza. 
O ministro da Marinha recommenda que a 
mesma commissão deverá tambem relacionar 
as corporações, collegiaes, empresas, cinemas, 
thealros, etc., que, contrariando. disposições 
do decreto 20.894, de 31 de dezembro de 1931, 
publicado no Boletim deste Ministerio de se- 
tembro de 1932, que determina o uso do uni- 
forme semelhante aos da Armada nacional. 








Vae Especializar-se em Medicina 
À satoria 

Attendendo a proposta do director geral 
da Armada, o ministro da Marinha declarou 
ter designado o 1º tenente medico dr. Walde- 
mar Salem, para fazer o estagio preparatorio 
de curso de medicina de aviação e o sub-offi- 
cial enfermeiro Nilo Mattos, para especlali- 
Zar-se no serviço da vreferide medicina, 





Afim de Que Seja Cumprido o 
Codige de Contabilidade Publica 
da União 

O ministro da Marinhe autorizou ao dire- 
ctor geral do Arsenal de Marinha do Rio de 
Jauciro a promover as concurrencias do ma- 
terlal que fór necessario a esse Arsenal, de 


accórdo com o regulamento para c execução 
do Codigo de Contabilidade Publica da União, 





Actos do Presidente da Republica 

O sr. Getulto Vargas, presidente da Re- 
publica. assignou os seguintes decretos: 

NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Fazendo publico a accessão, por parte 
da União das Republicas Sovieticas Socialis= 
tas, à Convenção relativa ao estabelecimento 
de uma união internacional para a nublicação 
das tarifas aduaneiras, firmada em Bruxellas 
a 5 de julho de 1890, 

Fazendo publico o deposito do instru- 
mento de ratificação: por parte do Japão, 
da Convenção Sanitaria Internacional, fir- 
mada em Paris, a 21 de junho de 1926; por 
parte da Finlandia, da Convenção para a 
melhoria da sorte dos feridos e enfermos nos 
exercitos em campanha, firmado em Genebra 
a 247 de julho de 1929; pelo governo da Bel- 
gica, da Convenção Sanitaria Internacional 
para a navegação aerea, firmada na Hayea, & 
12 de abril de 1933; e por parle do Egypto, 
com reservas, da Convenção Sanitaria Inler- 
nacional, firmada em Paris a 21 de junho de 
1926. 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Nomeando o dr. João Sabino, interina- 
mente e em commissão, inspector de estabe- 
lecimentos de ensino secundario em S. Paulo; 
e exonerando de egual cargo, no referido Es- 
tado. Maria Angelina Marcondes; e transfe- 
rindo no Collegio Pedro Il, o dr. Nelson Ro- 
méro, professor cathedratico de latim, do 
Internato para a cadeira vaga da mesma dis- 
ciplina no Externato do mesmo Collegio. 

NA PASTA DA AGRICULTURA 

Nomeando o assistente interino do Ser- 
viço de Defesa Sanitaria Vegetal, Aristoteles 
Godofredo de Araujo e Silva e ainda os as- 
sistentes interinos do referido Serviço, Bene- 
dicto Pereira Nogueira e Constantino do Val- 
le Rego, para exercerem etfectivamente os 
referidos cargos, por terem sido habilitados 
em concurso de titulos a que se submette- 
ram, 

Exonerando, a pedido, Pedro Barroso. de 
sub-assistente interino do Serviço de Fo- 
mento da Producção Mineral, 

Tornando sem effeito a nomeação de Pery 
Oriçanga Cerri, interinamente para escriptu- 
rario do campo experimenta! de café de Pi- 
rajuhy, em São Paulo, do Berviço 'Technico 
do Café, 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Por portaria de 18 de março corrente, do 
ministro das Relações Exteriores, fot remo- 
vido o consul de segunda classe Colmar Pe- 
reira de Cerqueira Daltro da secretaria de 
Estado para o consulado geral em Barcelona, 
onde servirá na qualidade de consul adjunto, 

—— O ministro das Relações Exteriores 
recebeu, hontem, os srs. deputado Homéro 
Pires, O. R, Dantas, Huge Nascimento, Ga- 
briel Teixeira e commendador Alvaro de Vas- 
concellos, 








Em Visitas de Cumprimentos 
ao Cheie da Nação 

No palacio do Cattete, estiveram, o dr. 
Hypolito Hermes de Vasconcellos, consul ge- 
ral do Brasil, em Genova, para deixar os seus 
cumprimentos, ao presidente da Republica, 
por ter chegado & esta capital; e por se en- 
contrar nesta capital, tambem em visita de 
cumprimentos ao chefe da Nação, o sr, Igna- 
cio Tavares Guimarães, inspector da Alfan- 


'dega de Santos, 





Telegrammas Recebidos Pelo 
Chefe da Nação 


O presidente da: Republica, recebeu os 
seguintes telegrammas: 

“FLORIANOPOLIS, 17 — Tenho a honra 
de communicar a v. ex. que, seguindo hoje 
para essa capital, passei o governo do Estado 
ao presidente da Assembléa Legislativa, depu- 
tado Altamiro Gulmarães. Attenciosas sau- 
dações. — Nereu Rumos, governador”, 

“FLORIANOPOLIS, 17 — Tenho a honra 
de communicar a v, ex, que acabo de assumir 
o governo do Estado, na qualidade de presi- 
dente da Assembléa Legislativa, por ter" se- 
guido para essa capital o governador Nereu 
Ramos, Apresento R v. ex. os protestos do 
meu mais alto apreço, Respeitoses saudações. 
— Altamiro Gulmarães, governador em exer- 
clcio”, 


O progresso da ssiencia 
electrica 


DESCOBERTO, NOS ESTADOS UNIDOS, 
UM APPARELHO PARA ESTUDO DA 
CORRENTE ELECTRICA GERADA 
PELOS OLHOS HUMANOS 


ROCHESTER, Março, (Havas) — Por 
via aérea — Uma corrente electrica Infinite- 
simal, gerada pelo olho humano ao girar na 
orbita, forneceu á sclencia novo methodo para 
observar com exactidão todos os movimentos 
dos- olhos, mediante um apparelho recente- 
mente inventado pelos medicos da Universi- 
dade de Rochester. Trata-se dos drs. Walla- 
ce C. Fenne John B, Hursh. 

O apparelho mostra que ao ler uma linha 
impressa no idioma inglez, o olho humano 
detêm-se cinco vezes. Quando um inglez lê 
em idioma estrangeiro, seus olhos detêm-se 
com mais frequencia, O apparelho mostra 
igualmente que quando uma pessõa vira-se 
para olhar para a esquerda ou para - direi- 
ta, 05 olhos giram primeiramente e. em se- 
guida, a cabeça, mesmo quando a expeiencia 
seja effectuada com os olhos cerrados, 

O delicado apparelho revela o facto 
curioso de que quando uma pessôa sacode a 
cabeça rapidamente, os olhos conservam-se 
immoveis emquanto & cabeça gira, 

A corrente gerada pelos olhos é recolhi- 
da por duas placas de metal colocadas nos 
olhos do paciente e postas em connexão com 
um indicador electrico por meio de fios muito 
finos de arame, 
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A UTOPIA DA PAZ 


A utopia da paz é semelhante À 
da eterna juventude que, ha alguns 
milhares de-annos, preoccupa a pobre 
medicina sonhadora. À fonte de Ju- 
venta, o elixir da longevidade, os fil- 
tros de Fausto, a volta à mocidade, 
são outras tantas mentiras que: enga- 
nam periodicamente a sciencia desde 
que ella existe. Morrem, cacheticos, 
arrazados de doenças, trahidos pela vil 
natureza em meio dos seus trabalhos 
magicos, os desgraçados sabios que 
julgaram ter descoberto o segredo da 


existencia illimitada, E outros, e pelos. 


seculos afóra ingenuos e romanticos 
Nostradamus, continuaram a perseguir 
a sna miragem, acreditando, delirando, 
acabando como os primeiros... Assim 
acontece com o mytho da definitiva 
concordia. Tem a idade do mundo. A 
paz perpetua é um ideal e bello como 
a terra... Depois da primeira guerra, 
cançados da luta, o vencedor aspiran- 
do ao repouso merecido, o vencido que- 
rendo reparar as forças exhaustas, se 
prometteram uma concilisção perene, 

Não durou tres luast FR tudo re- 
começa — numa repetição de cyclos, 
numa cadeia de tragedias inevitavels 
e vastas, numa conherencia de odios 
que se não fatigam — desenrolando 
infinito rastro sangrento gela historia 
dos povos... 


Não nos parece que se tenha con- 
siderado a Illiada, de Homero, o cégo 
que mais profundamente viu este mun- 
do, como uma synthese maravilhosa 
da politica internacional que acaba na 
guerra como os rios desaguam no 
mar. À grande rhapsodia pode ser in- 


terpretada deste modo. Jupiter, a su- 


prema autoridade invisivel, inspira-a 
À gammenon um sonho grandioso: che- 
gára a hora de derrubar Illion. O mor 
mento para o ataque devia ser o da 
srperioridade material dos gregos, de 
snas dissenções internas e de sua nos- 
talgia causada pelo longo periodo pa- 
cifico em que — como lamentava o 
teroe — o cordeame dos barcos apo- 
drecera e nos portos, os esbeltos na- 
vios iam ruindo:,. Corre o poderoso 
rei ao conselho dos anciãos e lhe ex- 
põe o sonho, Ao invés de resfriarem- 
lhe o enthusiasmo mais o atiçam, À 
assembléa popular recebe com alegria 
e o alvoroço dos comicios guerreiros 
a palavra do chefe. Movem-se as for- 
cas. Deante dos muros de Troia, po- 
rém, ellas hesitam. Heitor, sobre os 
purapeitos da praça, mergulhando no 
horizonte um olhar triste, lastima a 
frivolidade e as proporções de uma 
guerra que se reduzia, apparentemen” 
te, ao despeito de Menelão, á sedueção 
de Paris, aos feitiços de Helena, Mais 








raneamo 
Pela Grandeza da Raça 


UMA RECTIFICAÇÃO 


No topico. que ha dias publicâmos, sob o 
titulo acima, referente & campanha scienti- 
fica contra o Impaludisma nas zonas da Cen- 
tral do Brasil, houve um equivoco no nome 
do technico à quem o coronel Mendonça Lima 
confiou a chefia daquella campanha. Trala- 
se do dr. Genserico de Souza Pinto, illustre 
sclentista brasileiro, medico da Directoria da 
Saude e Assistencia Social, docente da Unl- 
versidade do Rio de Janeiro e notavel espe- 
cialista em materias tropicaes. 





Grave Denuncia Contra a Com- 
missão de Compras 





IRREGULAR A ULTIMA CONCURRENCIA 
DE 600 MIL DORMENTES PARA A 
CENTRAL 


Recebemos a seguinte carta: 

“A Commissão de Compras abriv con- 
currencia para fornecimento de dormentes á 
Central. Abertas as propostas, no dia 6, ho- 
ras depois José Mercadante & GCia., entra- 
ram com outra proposta, offerecendo forne- 
cer a totalidade dos dormentes pedidos (cer- 
ca de 600 mil) por preço alguns réis abaixo 
dos menores preços apresentados na con- 
currencia. No dia seguinte alguns dos 
concurrentes procrraram o dr. Faria e lhe 
disseram que, em vista do precedente, elles 
tambem apresentariam nova proposta, O dr. 
Faria disse-lhes que não as receberia por já 
ter aceitado a de Mercadante, 

As concurrencias servirão dagora a 
vante para os protegidos conhecerem os pre- 
ços dos seus concurrentes e apresentarem 
outros que serão aceitos, 

O processo vae ao Tribunal de Contas, 
para o qual devemos appellar afim de não se 
consummer o escandalo, 

Para que o DIARIO CARIOCA possa ava- 
liar a importancia do caso, basta dizer que o 
fornecimento em apreço attinge às cifras de 
3,472:0005000 | 

Acresce ainda salientar que a [irma J. 
Mercadante & Cia. não completou o forne- 
cimento do anno passado âquella ferrovia, 


sem que lhe fosse applicada qualquer pena- 
lidade”. 


ARO + > a 1 1) 


PEDRO CALMON 


razoavel seria que os dois rivaes, 
numa luta singular, braço contra bra- 
ço, decidissem a contenda: o divino 
trophéo — a mais linda das mulheres 
— pertenceria ao triumphador. À voz 
do bom senso é ouvida. Paris e Me- 
nolão trocam os seus golpes, Mas não | 
se matam: Venus, numa nuvem, sub- 
trahe àá colera do estrangeiro o seu 
protegido... “Sempre se pactuam tra- 
tados de concordia. Mas são violados, 
como todos os tratados. E n combate 
se inicia. Allegorico, sobreliumano, 
monstruoso: esmagando um exercito 
e dissolvendo mais tarde o que venceu, 
para que da guerra só ficasse a ana- 
thema, a maldição do Olympo... 


Dêem-se os nomes aos personagens. 
Chame-se ao sonho de Agammenon o 
secreto interesse que dirige o jogo nas 
mysteriosas partidas internacionaes. 
Compare-se a impaciencia dos hellenos 
ao nervosismo que a corrida armamen- 
tista produz e cultiva. Assemelhe-se 
ao duello dos apaixonados principes a 
lnta idividual, e symbolica dos diplo- 
matas em face das nações emudeci- 
das de espanto e ansiedade. Veja-se 
como a fé nos tratados é de longe data 
precaria e ligeira. Appellide-se o con- 
junto dos deuses mettidos com troia- 
nos e gregos á maneira moderna: po- 
tencias garantidoras, “trusts” econo- 
micos, paizes alliados ou sympathizan- 
tes, empresas industriaes tentaculares, 
a rêde impalpavel e aérea — como a 
super-humanidade de Odysséa — 
deus influencias que arbitraria- 
mente conduzem os Estados, os gover- 
nos, as massas, os destinos — e tere- 
mos que foi Homero o pae da sociolo- 
gia! Adivinhou — supremo vate — 
p:ophetizou tudo... 

A Tlliada não se encerrou com os 
nobres funeraes de Heitor, cujos des- 
pojos o austéro Priamo foi buscar na 
tenda de Achilles... A ira das divin- 
dades proseguiu na sua furia; as ima- 
gens do poema indefinidamente se re- 
produziram; Troias sem numero arde- 
ram, e pelos mares traiçoeiros vaga- 
ram, perdidos, os Ulysses victoriosos. 

A paz duravel exigia a mudança 
da natureza humana, : 

Emquanto o homem fôr egual a ai 
mesmo, é não se conhecer sufficiente- 
mente, a guerra inflamará os campos 
laboriosamente sulcados pelo arado, e 
desdobrará sobre as séaras o sangne 
dos bravos... E' a remota lição de uma 
experiencia anterior e Pisistrato, a So- 
lon, aos mais antigos chronistas que es- 
creveram os annaes da especie.', Pro- 
vem de um cégo maravilhosamente vi- 
dento: é de Homero! 

(Copyright E. D. N.) 





O Pleito em Pedra de Fogo 

JOÃO PESSOA, 18 (A. B.) — As eleições 
para prefeito do municipio de Pedras de Fogo 
terminaram por uma victoria para a dissi- 
dencia do Partido Progressista local, O”pleito 
correu em perfeita calma. 





Como serão Pavos os “Coupons” 


Brasileiros de São Paulo Coffee 

LONDRES, 18 (Havas) — O banco Hen- 
ry Schroeder and Co. recebeu os fundos ne- 
cessarios no pagamento dos “coupons” de 1º 
de abril proximo do emprestimo de Bão 
Paulo a 7 %, “Coffee Realisantion" de 1930. 

Os “coupons” serão pagos pelo seu valor 
nominal em libras, de conformidade com o 
decreto de 5 de fevereiro de 1934, 





Designações na Prefeitura 

O prefeito do Districto Federal, de ac- 
córdo com a proposta do respectivo chefe de 
secção, assignou portaria, designando o ser- 
vertuario Jaguaré Neves de Souza para ser- 
vir na extincta Directoria Geral da Fazenda 
Municipal. 





Imposto de Industrias e Profissões 

Termina, amanhã, dia 20, o prazo para 
pagamento do imposto de industria e profis- 
sões e o de licenças para automoveis. Segun- 
do fomos informados, não mais será conce- 
dida prorogação de prazo. 





Reabre-se Hoje a Escola 


Nacional de Agronomia 

A's 14 horas, hoje, na Praia Vermelha, 
será realizada a aula inaugural da Escola 
Nacional de Agronomia, A prelecção inicial 
será feita pelo professor Alc'des Franco, Con- 
vidado pelo director do Ensino Agricola com- 
parecerá o ministro da Agricultura. 

Sd E 


O Governador Lima Cavalcanti 
Será Recebido Com Festas 


ra Bahia 

BAHIA, 18 (4. B) — Prepara se. aqui, 
Erande vecenção ao governador Lima Gaval- 
eanti, que está sendo esper-2o nestes dias. O 
chefe do governo pernambucano fará uma 
excursão ao interior, conhecends as princi- 
paes obras da administração do capilão 


d U- 
racy Magalhães. 
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Organizadas as Bases da Noticias do Estado do Rio |ASituação dos Contratados 
Lei do Salario Minimo ESSES SERVIDORES DA NAÇÃO CONTINUAM 
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Secretaria das Finanças — O pleita classista — Concurso de enfermeiras 
obstetricas — Qualificação Eleitorai — Inspectoria Regional do Trabalho 
— Tribunal do Jury — Occorreo cias policiaes — Outras notas 








A ACOMPANHAR O INTERESSE DA IMPRENSA 
À commissão especial encarregada do assumpto 


PELA SUA CAUSA , 
fez entrega do trabalho 


Agamemnon 


4 commissão especial, desi- 
gnada pelo ministro do Traba- 
lho, para elaborur as bases do 
vegulimento da lei do salario 
minimo, e composta dos srs. 
Agripoino Nazareth, procurador 
gerul Interino do Departamento 
Nacional do “Vrabalho, como pre- 
sidente; dr, Alexandre Moscoso. 
melico da Saude Publica, espe- 
olalista em assumptos de nutri- 
são; Oswaldo Costa Miranda, di- 
rector geral interino do Depar- 
tamento de Estatistica; Helve- 
cio Xavier Lopes, procurador do 
Departamento Naclonal doTra- 
balho: Julio Barros Barreto. 
actuario-nssistente do Conselho 
Nacional do Trabalho; e Zey 
Bueno e Edison de Carvalho, In- 
spectores medicos do Departa- 
mento Nacional do Trabalho. 
fez entrega do trabalho elabo- 
rado ao ministro Agumemnon 
Mugalhães, 

Desejando, agora, o ministro 
do Trahalho, ouvir g respeito a 
opinião e as suggestoes das as- 
soviações de classe de emprega- 
dores c empregados, interessadas 
na regulamentação da lei do sa- 
lario minimo, foi, pelo director 
do gabinete de s, ex,, endere- 
cado o seguinte telegramma-cir- 
cular à Assotiação Commercial, 
ao Syndicato dos Lojistas, so 
Syndicato dos Atacadistas, 4 
União dos Empregados do Com- 
mercio, e à União dos Syndica- 
tos de Empregados, todos desta 
Capital: 

“Tendo q commissão de tech= 
nicos deste Ministerio apresen- 
tado as hases para a regulamen- 
tação do salario minimo, convi- 
do-vos, em nome do sr. minis- 


oa ar o O 0 e CPO SD DS DST SDS DS a e cao 


AVisita do Governador Pro- 
togenes aS. João da 


S. JOÃO DA BARRA, 18 —| 

(Especial para o DIARIO CA- 
RIUCA) — Chegou hoje a esta 
cidade Oo sr, Nelson Fonseca, 
diguo director-geral do Depar- 
tamento de Estatística e Publi- 
cidude da Secretaria do Traba- 
lhu. S, s. teve oceasião de vi- 
sitar wm Escola  Profissioual 
“José Gomes de Sã”, da qual 
tevo magnifica impressão, Tra- 
ta-se de uma das realizações 
levadas a cubo pelo actual pre- 
feito municipal, 
- O vome que s, ex, 
por bem designar esta escola 
profissional, é uma carinhosa 
e justa homenagem que o mu- 
nicipio de S.º João da Barra 
presta à memoria de um dos 
seus amigos mais ilustres e di- | 
EgNOS. : 

A cidade amanheceu loda en- 
gulunada para veceLer a hbun- 
rosa visila do governador do 
Estado, marcada para hoje. 
Nota-se intenso movimento em 
todas us ruas, luntu de pedres- 
tes coma de vehiculos, proce- 
dentes do interior do munici- 
pio transportando centenas de 
pessoas que uqui vém tomar 
parte nus homenagens a serem 
prestadas “o emblnente guver- 
uudor, 

A VISITA DO ALMIRANTE 
PROTOGENES A' ASSOCIAÇÃO 
COMMERCIAL DE CAMPOS 
CAMPOS, 18 (Especial para O 
DIARIO CAMOCA) — O povo 
de “aimpos, vibrindo de enthu- 
siasmo, saudou hontem o al- 
mirante Protogenes Gulmurães 
quando de sua chegada ao edi- 
fício da Associação Commercial, 
Por essa cccusião, em vibrantes 
discursos. tfularum o deputado 
Cesar Tinoco e outros orado- 
res, cujus palavras foram abu- 
fudas pelus vuvuções populares. 
Agradecendo em nome da As- 
sociação Commerclul a honrosa 
visita que lhe fez o almivunte 
Protogenes, falou em formosis- 
simo discurso o dr, Gastão de 
Almeida Graça, realçando o fa- 
cto de que a presençu du go- 
vernador a esta cido Lrouse 
uma nova  resurreição pura 
Cumpos. Esse discurso provo- 
cou da formidavel mussa popu- 
lar uovas  munifestuções de 
apreço e do vurinho uu gover- 

nador do Jstado, 

—— Houtem, no Selão Ncbre 
da Associação Commercial desia 
Cidade, o Jornalista, Aldemar 
Alegria, digno chefe da Secção 
do Departamento de Publicidnde 
da Secretaria do Trabalho, ex- 
hibiu o film que traz o projecto 
da Construcção da Central ele- 
ctrica, piano do engenheiro 
França Amaral, durante a Con- 
ferencia desse Ilustre engenhei- 


houve 


—— A visita do almirante 
Protogenes Gulmarães cerctl- 
tulu uma verdadeira apotheose, 
Eontem s. ex, passelou a pé pelo 
centro da cidade, demecraiic'- 
mente. pondo-se' assim, ainda 
mais em contacto com este povo 
de altos sentimentos patriotiros, 
Em companhia do denutado Ce- 
sar Tinoco tomou café num dos 
cafés do centro da cidade. A se- 
guir, s. ex. viajou em um bonr e 
da linha do Matadouro, para ins- 
pecionar e constatar o pessimo 
servico de bondes. Hoje s. FX. 
vsitará a séde dos trabalhadores 
Acrirolas. : 
UM CREDITO DE 20 MIL CON- 
TOS PARA OCCORRER AS 
nprSPrESAS COM INPOR-. 
TANTES MEBLITOR !VENSOS 
NO MYINICIPIO DE 

CAMPOS , 
CAMPOS. 18 — fFisnecial nora 
o DIARIO CARIOCA) — O gos 
verndor Protogenes Guimorês, 
assjonou hontem, em sescão “Ne 
Irnne da Associação Commer- 
cial a justificação com que apre- 









































































elahorado ao ministro 
Magalhães 





Ministro Agamemnon Magalhães 


tro, 2 indicardes um represen- 
tante que deverá comparecer no 
proximo sabbado, ás 15 horas, 
neste gabinete, para uma re- 
união em que será o assumpto 
estudado, — (a,) João Carlos 
Vital, direstor do gabinete”, 
O MINISTRO DO TRABALHO 
ESTEVE EM PETROPOLIS 
Afim de despachar com o pre- 
sidente Getulio Vargas, esteve 
hontem, & tarde, em Petropolis, 
o ministro Agamemnon Mnga- 
aço Utular da pasta do Tra- 
alho. 


dita 


senta ao estudo da Assembléa 
Legislativa do Estado o projecto 
da lei seguinte; “art, 1º — Fica 
o governo autorizado a conira- 
tar mediante concurrencia pu- 
blica, a execução das obras rela- 
tivas aos melhoramentos dos ser- 
viços industrines do Estado, em 
Campos, podendo para isso dis- 
pender até a quantia de vinte 
mil contos (20.0005000) pagavel 
em 10 annos, em prestações de 
dois mil contos (2,000:0005000) a 
respectivos juros annuaes alé o 
maximo de 8º|º para custeio des- 
sas- obras. Paragrapho unico. 
Para esse fim poderá o governo 
dispôr da renda liquida dos al- 
ludidos servicos, e do producto 
de taxa de 5º|º denominada e de 
energia cnlculeda sobre os im- 
postos e taxas estaduaês arre- 
cadedas em Campos que fica 
criada, cobravel durante 10 en- 
nos cumulativamente com as res- 
pectivas iribultações. 

Art, 2º O governo fica 
tambem autorizado a fazer de 
accórdo com a lei, as desapro- 
priações necessarias á& excutêo 
das obras”, 


Q curso de férias da 
Universidade de 
Londres 


Diante os ullimos 28 annos 
& Universidade de Londres tem 
organizado um eurso de férias 
annual para o beneficio dos es- 
tudantes estrungeiros Interessa- 
dos na língua e assumptos in- 
gleres, Estes cursos têm sido 
muito populares e têm facilita- 
do multo o estudo da lingua 
ingleza,- Este anno, o curso de 
ferias terá lugar desde 17 de 
julho até 13 de agosto, sob a 
fiscalização do Conselho de 
Extensão de Classes da Univer- 
dude, O curso comprehendo 
clesses instructivas de Con- 
versação, Leitura e Phonetica 
pratica. Haverá um exame de 
proficiencia na lingua ingleza. 
A propina do curso é de cin- 
vo guincus; comprehende ella 
admissão às clusses para con- 
versacão c leitura, mas um nu- 
mero de estudantes que não 
frequentam estas classes serão 
admiltidos por tres guinéus, 

Nio serão admitlidos  estu- 
dunles com menos de dezoito 
auimnos de idade. 

O curso é destinado apenas & 
estudantes com um conhesi- 
mento razogvel da lingua, E' 
arrendado de maneira a ser es- 
pecialmente uti] sos que ten- 
ciomnam seguir a carreira do 
ensino secundario, , 

Mas o curso abrange um cam- 
po fão vastn que deve, ma 
verdade, ser ul] a estudantes 
que tencionam seguir carreiras 
diversas, 

Haverá seis conferencias a 
respeito ale alguns dos mais fa- 
mosos eseriplores da Gri-Bre- 
fanha e suas obras, Serão de- 
dicnlas duas conferencias a 
Rudvard Kipling, à sua relação 
pera com o perindo em que vi- 
ven ec AS suas qualidades lite- 
rarins. Duas tratarão de H. G. 
Wells e as suas obras. e as duas 
restantes de Arnold Bennett o 
Lvltem Strpehes. Qualquer es- 
tudante póde comprar um hl- 
lhete para uma dessas confe- 
renejos nor tres xelins, 

Além do vrosgramna de estu- 
do. os estudantes podem apro- 
veilar-se do varios divertimon- 
tos P excnrsões que serão are 
raniadas para seu hencileio, 


TINTA BRASILIA 


TYIHtO OFFICIAL 


SECREfARIA DAS FINANÇAS 
Despachos do Director Geral 
do Thesouro 

Foram despachados, pelo di- 
rector geral do Depa ento 
do 'Thesouro, os seguintes reque- 
ciment 

Honorina de Oliveira (ficha 
1.831)—Deferido. Expeça-ss or- 
dem como se informa; Alda de 
Mello Cunha (ficha 5.912) 
Deferivo. Faça-se o expediente 
de accordo com as informações, 
Oswaldo Farnandes Seixas ([l- 
cha 1,970) — Expeça-se ordem 
de accordo com as: informações. 

Raul de Oliveira Rodrigurs 
(ficha 2.226) — Certifique-se: 
Albertino Ferreira Dias (ficlia 
(88) — Expeça-se portaria de 
accordo com as informações. 

Lydia da Costa Fernandes 
(ficha 9.390); Enéas Carlos de 
Menezes (ficha 9,312), -Alberti- 
na «Ferreira da Costa (iicha 
1.322). Eduardo Teixeira da 
Costa, (ficha 9.092), Antonio Pe- 
reira Gestal (dr.), Iveth Rodri- 
gues (ficha 9.235) — Expeça-se 
ordem de accordo com as infor- 
meções, 

Companhia Usinas Nacionaes 
(ficha 2.271 — Restitua-se em 
face das informações: Fausto da 
Costa Pcreira (ficra 2.274) 
Restitua-se de accordc com as 
Informações: Maria Eugenia 
Landim (ficha 2.337 — Expe- 
qa-se ordem de accordt com as 
informacões Fausto da Costa 
Pereira (fichas 2.272 e 2.273) — 
*=stitpe oo da agecerda rom as 
informacões: Nara Alecrim (fl- 

” as Memanna=n vips ip 
accordo com as informacões, 
Renato YVahia Durão (ficha 
2,047) — Pague-se a quantia de 
248000; Antonieta de Oliveira 
Ferreir” (ficha 10.618) — Inde- 
ferido de accordo com as Infor- 
mações. 

Companhia Fiat Lux (ficha 
1.871) — Deferido de accordo 
com as informações. 

Maria Benedicta de Paula (fi- 
cha 1.501) — Deferido de accor- 
do com as informações; Nicolau 
& Trmão, (ficha 2.340) — Em 
face das informações restitua- 
se. ; 

O PROXIMO PLEITO 
CLASSISTA 

Na secretaria do Tribunal Ne- 
gional Eleitoral do Estado do 
Rio deram entrada, hontem. os 
seguintes telegrammas, vequeri- 
mentos e offícios: 

Telegramma do Syndicato dos 
Trabalhadores Ruraes de Iape- 
runa, commanicando 8 eleição «do 
delegado-eleitor João Rosa do 
Nascimento, 

Telegramma do Syndicato dos 
Commercinntes: Atacadistas de 
Nictheroy, communicando a clei- 
ção do delegado-eleitor 
Moraes Valentim. 

Requerimento de Alvaro d'Avi- 
la Bittencourt: Mello, impugnan- 
do as eleições de delegados-elei- 
tores feitas por diversas ussocia- 
cões que menciona, Offício do 
Sendicato dos Gommerciantos 
Vareiistas de Calçados de Ni- 
clheroy, remettendo ns documen= 
tos relativos à eleição do dele- 
gado-eleitor Eugento Diniz Mo- 
reira Dantas, 

Officio da Sociedade de Medi- 
cina e Cirurgia de Nictlwroy, ve-= 
mettendo os documentos relali- 
vos à eleição do delegado-elcitor 
dr. Hernani Pires de Mello, 

Requerimento de Alvaro d'Avi- 
la Bitlencourb Mello, pedindo 
certificar o teôr do officio nu- 
mero 980-4D do Diario Official, 

CURSO DE ENFERMAGEM 

OBSTETRICA 

Estão abertas até o dia 25 do 
corrente as incripções para a 
matricula no 2º anno do Cur o 
de Enfermagem Obstetrica da 
Faculdade de Medicina, 

Foram tambem abertas, alé 
25 do corrente mez, as ius- 
cripções para a matricula ao 1º 
anno do referido curso, devendo 
a candidata juntar ao requeri- 
mento de inscripção 05 seguintes 
documentos; 

a) — Prova de maior idade: 

b) — Prova de sanidade phy- 
sica mental; 


ci —. Prova de Idoneidade 
moral; 
cd) — Certificado do curso 


completo das escolas primari & 
do Districto Federal ou do Es- 
tado do Rio de Janeiro, ou de 
habilitação em estudos equiva- 
lentes; 

e) — Certificado de exame 
vestibular prestado na Facul- 
dade, quando não seja attendi- 
da a exigencia da alinea ante- 
rior; ? f 

£) — dois retratos pequenos, 
SERVIÇO DE QUALIFICAÇÃO 

ELEITORAL 

No cartorio da primeira zona 
eleitoral foram feitas as se- 
guintes inscripções: 

5.806 — Herson da Veiga Ca- 
bral, filho de Alonso Araújo da 
Veiga Cabral e Hercilia Paiva 
Veiga Cabral, nascido em 13 de 
janeiro de 1917, em Nicthercy, 
e com domicílio eleitoral no 1º 
districto deste municipio. 

5,87 — Joaauim Mala Bran- 
dão, filho de José Carlos Mo- 
reira Brandão e Maria Ema 
Pillar Mala Brandão. nascido em 
q de janeiro de 1911, em São 
Fidelix. Estado do Rio. solteiro. 
funceionario, publico. residente à 
rua Silva Jardim. 99, Nictheroy 
Fstado do Rlo. com domicilo 
cteitoral no 1º districto deste 
munieinio, 

5.808 — Martha Coulinho Go- 
mes, filha de Fduarda Luiz Go- 
mes e Zepbvr Continho Grmes, 
pnaseida em 29 de junho de 1917. 
om Nietheroy. Estindo dn Rio, re- 
“idente a rua Dialma Dutra, 30 
» com domicilio eleitoral no 1º 
eistricto deste município, 

Qualificação rennerida, 

Por desnacho de hantem, fo- 
ram julgados os cidadãos se- 
=nintes: Y 

Joaquim Mala Brandão, Mar- 











































Raul 


tha Coutinho Gomes, Francisco 
Tavares de Lima. 


No cartorio da, 3º zona elei- 
toral foram julgados qualifica- 
dos os seguintes cldadãos;: 

wil de Vieira Bragança, An- 
selmo Antonio de Moraes, Nilo 
Agenor Octaviano Russel, Car- 
los Cardoso, Almir Avilla, Chris- 
tovão Moreira Damasco, Ma- 
rietta da Cruz Queiroz, Esmar 
Ignacio da Rocha, João Lopes 
Esteves, Nelson Oliveira, Alda 
Queiroz Guimarães, Lydia Me- 
nezes de Carvalho, Dinamencia 
Magalhães de Souza, Manoel NU- 
nes Junior, Lulz Lopes Esteves, 
Alfredo Ribeiro de Souza, Ui- 
burcio Sayão, Damião Vargas 
Muniz, Felizerda de Souza Lima 
'e Silva, Antenor de Souza, Re- 
gner Ferreira Cardoso, Fernan- 
do Ferreira da Costa, Luiz Mel- 
jo dos Santos, - Raymundo de 
Paiva Timbó, Avelino Soares de 
Castro, Alair de Azevedo Pires, 
Luiz Coutinho dos Santos, Ho- 
racio Cardoso Menezes (dr.), 
Antonio Lacerda Rodrigues. 
waliíredo Baptista dos Anjos, 
Manoel Pereira Soares, Laude- 
lino de Figueiredo Siqueira, 
Carlos Sigueira Guedes, Orlan- 
do de Carvalho Agra, Alberto: 
Nascimento, Hermogenes Alves 
dos santos. Dalve Affonso Bi- 
cho, Joaquim Fernandes Carva- 
lho, Alda Quinteiro Arfonso Pe- 
reira, Francisco Gomes, Carlos 
dos Santos, Mario José dos Reis, 
kRubem Lazara, Francisco Nas» 
cimento, João Pinto, Oswaldo 
Moura. Iris do Amaral Marins, 
Generosa Gomes Quiorios, Rutiy 
Pereira Estrella, Adilio Simãce. 
dos Santos, Sebastião Vibnna, 
Zely Gonçalves da Silva, Wal- 
derimo Antonio Martins, Augus- 
to Vieira Jacques, Aurea Afion- 
so Costa, Euclydes Menezes, Me- 
noel Antonio da Silva, Dagmar 
Guilherme, Domingos Mojella, 
Ary Mendonça, Agueda Guilher- 
me Damião Vargas Muniz, 

Fica convidado a comparecer 
neste cartorio, todos os dias 
uteis, o cidadão Nilo Octaviano 
Russel, afim de regularizar seu 
processo de qualificação, 


19º INSPECTORIA REGIONAL 
DO MINISTERIO DO TRABA- 
LHO 
O sr, Luiz Mezuville, inspe- 
etor veglonal do Ministerio do 
Crabalho despachov,; hontem, O 
seguinte expediente: 


ce da Informação, 

Syudicato «os Trabalhadores 
em Curga c Descarga de São 
Gonçalo: communicando a clei- 
ção. da, Gommissão «lixesutiva & 
Conselho Fiscal, — Convide-se 
o syndicatlô a sanar as ivregu- 


mação, 

Vicente Lalerza, communican- 
do a morte do empregudo Plo- 
rentino de Freitas, Notifi- 
que-so o vesponsavel pela pe- 
drelrm n prestar eselurecimen= 
tos. relativamente ao assumplo, 
com a mulor urgencia, 

Delegado fiscal Alielardo Al- 
vures de Araujo. dundo uma 
Informação, Pronsmblla-se, 
por ecópiu. so D. Nº TP, o of- 
cio dirigido go sr. delegado 
fiscal, consultando sobre reco- 
Ihimento dos emolumentos. pelo 
reconhecimento de Syndicutos, 
e a resposta do mesmo cons 
stunte de ls, 2, 

“Diario Official” e “Diario 
da Justiça”, dando uma infar= 
mação, — Selente. Arvhive-se. 

Autuado:; Jusé Corrêa — Au- 
tuante: Amilcar Cardoni — Ar- 
chive-se. 

Aunlugdos: 


J. Nunes & Ciu. 
— -Autuunte: Amilcar Curdonl. 
— Nado ba que delerir. Prosi- 
tu-se ny fórma da lei. . 
Agostinho Ferreira de Agulur, 
reclamando aviso prévio contra 
Pereira Carneiro & Cias, Lida, 
— Submelta-se à apreciação da 
ja Junta de Conciliação e dJul- 
gamento de Nietheroy, 


Auluado; Alvaro Barbosa; au- 
tuante: Amilcar Cardont, — Na- 
da ha que deferir, Prosiga-se. na 
forma da lei, . 

Syndlento dos Operarios Esti= 
vadores de São Gonçalo, commu- 
nicando a eleição de uma Junta 
Governativa — Nollligue-se, nos 
termos da Informação. 

Romolov Martins Aguiar, recla- 
mando contra a Cia. Leopoldina. 
— Nulifique-se qa Companhia re- 
clamada a prestar esclarecimen- 
tos, 

“vº Delegado Auxillar, remel- 
tendo autorizações de livre cm- 
barque e desembarque, em -subs- 
lluição, — Assignel as autori- 
zavões e contratos, em substitui- 
cão. Arehive-se, juntamente com 
O processa Inicial, 


Clover Brêtas, reclamando 
contra & Sociedade Industrial Li- 
mitada de Lacticinios. — Ag re- 
clumações referentes ao decreto 

| 22035 cslão isentas de sello. 
Intime-se q firma reslamada a 

* prestar esclarecimentos, sob pes 
va de outras providencias, 

Reclamação de operarios con- 
tra Roberto David Sanson. - 
Notlfique-se, por telegramma, o 
sr. Roberto David Sanson a 
comparecer nesta. Repartição, 

Souza Baplísita & Cia, Lida... 
solicitando pagamento de conta. 
— Com à informação a D,. G., €. 

Associação dos Empregados no 
Commercio de Nictheroy, fazen- 
do uma communicação, — Ar- 
chive-se, 

Martincz & Gastro, solicitando 
homologação da convenção de 
trabalho, — Deferido. 

Syndicato dos Trabalhadores 
em Trapiche, com séde no Ar- 
raial do Cabo, 4º dislricto do 
municipio de Cabo Frio, sollei- 
tando o seu reconhecimento, — 
Remetta-se à Collccloria Federal 
de Cabo Frio, nara cumprimeén- 
to da lei do selo no documento 
de M, 29, 

Alfredo Januario Siqueira, re- 
clamando férias contra Augusto 





































Jd. S, Souza, solicitando ho-. 
mologação da convenção de 
trabalho. — Indeferido, em fa- 


laridades apontadas na Infur= 


Figueiredo & Cla, — Tendo a 
firma cumprido a decisão desta 
Iespectoria, que a condemnou ao 
pagamento das férias ao seu ex- 
empregado, c da multa respecti- 
va, archiye-se, 

Hertom: Jardim, reclamando 
“contra o seu syndicato de clas- 
se, — Nolifique-se o syndicato a 
esclarever, com urgencia, os mo- 
tivos por que ainda não read- 
milttiu o seu associado, de vez 
que já foi cumprida a pena. 

Synelcato dos Empregados no 
Commercio de Nictheroy, recla- 
mando contra a Firma Vieira 
Murnes & Cia,, por ter sido dis- 
“pensado sem aviso prévio o seu 
Rssociado Paulino Milagres de 
Oliveira, — Submetta-se à apre- 
clação da 1º Junta de Concilin- 
ção e Julgamento de Nictheroy. 
«João Pereira, reclamando con- 
tra o sr, José Tostes Duque Ls- 
trada, por ter sido demitlido sem 
justa causa, — Notifique-se » 
tivma reclamada a prestar escla- 
recimentos, 

Syndicato dos Ferroviarios de 
Petropolis, pedindo juntada de 
documentos 4 reclamação feita 
favor do seu associado Octavio 
Cardim, — Remetta-se ao Col- 
lestor Federul de Petropolis, pa- 
ra que seja, pelo requerente, da-. 
do cumprimento á lei do sello, 
nos documentos de fls. 2 a 18, 

Syndicato dos Operarios Me- 
tallurgicos: de São: Gonçalo, re- 
clumendo contra a Cia. Nacional 
de Cimento Portlind, por ter 
dispeusado, sem justa causa, O 
seu associndo José Gorria de 
Oliveira, — Apresente o recla- 
munte sua carteira profissional 

Syndicato dogs Upernrios em 
Panificação de: Nictheroy, recla- 
mando contra a.firma Peres & 
Chagas, &' favor du associado 
Delphim Vieira Brum, — Notifi- 
que-se nos termos da informa- 


ão, - 

Waldomiro Luiz Terra, recla- 
mando contra a Cia, Industrial 
Santo Amaro, — Aguarde-se a 
constiluição da Junta de Conci- 
Nação e Julgumento do Município 
de Magé, 

Syndicutod os Padeiros de Pe- 
tropolis, reclamando contra a 
tirma Valentim M. de Aguiar a 
favor do associado José Lucas 
Gouvêa, — A firma reslumada 
não accusou a notificação de f). 
2. A applicação da multa de fl, 
9 obedeceu, portanto, vo que de- 
termina a lei, Remetlu-se u 
processo ao gux-fiscal Julio Mul- 
ler, para notificar a firma & pa- 
gar a malta de fis., sob pena de 
outras medidas, 

Syndieato dos Commerciantes 
de Nietheroy, enviando comimv- 
nicações de commerciantes, 
Selente, Archive-se, 

Varios- assuciados do Syndi- 


Annexas de Nilopolis, protestau- 


vectoria, — Notifique-se, 
termos da informação, 

Synudicato dos Magarefes e 
Classes Annexas de Nilópolis, 
communicando a eleição da Com- 
missão Executiva no periodo de 
1936 a 1939, — Notifique-se, nos 
termos da informação, ) 

M. A, Salgueiro,  solleitando 
homulvgação da convenção de 
trabalho, — Indeferido, em fa- 
ce da informação, 

Autundo: Manoel J, Amorim; 
Aultuante: Amilcar Cardoni, 
Em face das allegações da fir- 
ma autuada, de ter convenciona- 
do à clevação das horas de tra= 
balho com a empregada que deu 
motivo go termo de fl, 2, con- 
forme prova com o documento 
de fls. 7 e 8, reduzo, por equi- 
dude, a multa de fls, d v,, para 
1008000, minimo do que estabele- 
co o art. 41 do decreto 22.035, 
de 29) de outubro de 1932, 
REPARTIÇÃO CENTRAL DE 

POLICIA 

Foram despachados e deferi- 
dos pelo Inslituto de Identifica- 
ção e Estatistica, os seguintes 
requerimentos; 

Joaquim Valentim, Francisco 
Nunes dos Passos, Antonio Ar- 
naldo Oliveira Filho, Norival 
Medciros. Ernesto Bonanico, 
Paulino Ferreira, Braz Lopes, 
Mançel Francisco, José Moraes 
Borges, Manoel Sá dos Santcs; 
Julio Baptista Pereira; Ulysses 
da Costa Cardoso; Ozorio du 
Costa Cordeiro; Alíredo Lopes 
Salles, Haroldo Rufino da Silva. 
waller Estevão Ramos, Ameri=- 
co Lopes Dias, Lourival Soares 
dec Miranda, Antonio Vaz Pinto; 
Orgidio: Francisco do Nascimen- 
to, Vollf Sinder e Antonio Men- 
des. 

TRIBUNAL DO JURY DE 

NICTHEROY 


Sob a presidencia do dr. Lo- 
pes Martins, supplente em exer- 
Cicio do juiz criminal, prosegui- 
ram hontem os trabalhos do 
Tribunal do Jury de Nictheroy, 
occupando a promotoria publl- 
ca odr. Melchiades: Picançr, 
promotor publico da Comarca. 

Foi sorteado o seguinte con- 
selho de sentença para o pri- 
melro julgamento: srs. Strom- 
bery Quaresma. Hercilio Mene- 
zes, Agoslinho de Oliveira Rºo- 
drigues, Tarquinoi Medeiros: Nl- 
"anor Neves; Ran] Monteiro P 
Roldão Muniz de Castro, 

Foram absolvidos os réos Lulz 
Souza e Francilino Aguiar que 
haviam sido processados como 
incursos no artigo 267 da Conso- 
lidação das Leis Penaes. 

A seguir foi chamado a julga- 
mento o uxoricida Aganita Mna- 
cyr, continuando os debates à 
hora em que redigimos esta 
nota 1 

COLHIDO PELO NOCTURNO 

DF CAMPOS 

Fot hontem colhido pela Jos 
comotiva do nocturno de Cam- 
pos. em frente às nhras da 
merendo de Niclheroz. n trabn- 


nos 


lhador da Prefeitura  Mannel 
José Dias. brasileiro, casado 
com 43 annns de edade, resl- 


tento em São Goncalo, 
O infeliz teve a perna es- 
querda, a mão s o pé direitos 























calos (los Magurefes e Classes, 


do contra a clelção da nova di-! 





Sr. Mario Moraes Paiva ' 

A campanha que o DIARIO 
CARIOCA e outros jornaes des- 
ta cidade vêem sustentando em 
defesa dos interesses dos con- 
tratados em face da Constitui- 
ção está sendo por elles acom- 
panhada com sympathia e 
enthuslanto. Desamparados pe- 
los representantes -classistas. 
sujeitos a toda sorte de in- 
terpretações burocraticas, os 
contratados estavam, desde lo- 
go com o apoio sincero e deci- 
dido dos e que não se têm 
cansado de pleitear ns suas jus- 
tas e legitimas reivindicações. 
O DIARIO CARIOCA, abra 
cando como abraçou & causa dos 
contratados, fel-o com a sa- 
tistação de estar defendendo 
vma classe laboriosa, à «dual a 
administração publica do Brasi) 
deve os mais relevantes servi 
ços. . 

A proposito, recebemos as se- 
guintes cartas; 

Campos, 15 de março de 1936. 

Exmo sr. redactor dao DIA- 
RIO CARIOCA, 

Rio de Janeiro, 

Veiho pedir a v. s. a publi- 





Cuituando a memo- 
ria do ““poeta 
negro” 


4 NOMARIA DE. HOJE AO 
TPUuMULO DE CNUZ E 
SUOUZA y 

Na historia dupoesta' brasle 
lelva o nome de Uruz e Suusa 
upyarece como um dos valores 
luminosos, de estro tertil e ex- 
pontatieo., 

áluda hoje, os esettis livros 
“Broqueis”, “livucuções!, “Ul- 
timos sonetos”, dizem do talen- 
to do "poctu negro” que, desde 
a sum mesinico, na cidade do 
Lesterro, em Santa Catharina, 
já sao prenunciava o vuto vigo- 





ruso que na adolescencia, teoria 
o seu nome quvesolado polas 
Ausus, 


lho de escravos, trazendo 
do berço à revolta quo vropi- 
uva uo negro brusileiro, er- 
gueu-so resululGt quura  pusiti- 
var o valor da sua raça, JD o 
fez, com brilbuntismo com de- 
nodo, “ 

Pode-se afiirmar que elle 
eriou wu escola do syinbolismo 
uu puesia. Us seus vergus, ri- 
cos, trabalhados, trunsbordam 
de iyrismo e yertelção, 

Hujo, cin que se cominemora 
a dului da sum inurto, cccorri- 
da cm 1543, os seus asdinirudo- 
res irão, às JU horas, numa ro- 
umeria sigulficativa, vo seu tu- 
mulo, no Celiiterio de São 
Eruncisco Xavier, culluur a sua 
Hnemoria, reviver eim corações 
vibrantes e enthustustus, o 
principe do syimbolíismo wqus 
passou à pustoridgdo vob q epl- 
praphe syimbolica? “poeta ne- 
gro”, 

'Pambem aq Academia Brasl- 
lolru de Letras assuciandu-se 
«5 homenagens que polias pr 
tadas à Cruz e Souzu “realizará 
à noite, uma sessão solenne ia 
qual Perslra da Silva Talurã 
subre o grande vulto da possua 
tuciuuial, 

+ AO O 1 ma a DO 


esmugados, sendo removido em 
estudo gruve pura O pusto de 
Prompto Soceorro de Niclhe- 
toy, onde [oi operado, 

A policia local tomuu conhe- 
cimento duo facto, 


VICTIMAS DE ACCIDENTES 
BM NICTAEROY 


Foram medicadas no posto do 
Serviço de Prompto Socco de 
nictheroy us segumtes pestbas: 

Mise Lourenço, brasileira, ca- 
cada, com 19 annos, residente é 
avenida Paiva n. 34, em São 
Gonçalo, com ferimentos na re- 
gião thoraxica por ter sido at- 
tingidu por um disparo casual; 
Ilma, com 4 annos de edade, fi- 
ma de Plínio Vernier, morador 
em São Paulo, apresentando fe 
rimentos na mao direita em 
virtude de Ler sido aLropetaau 
por um automovel na praça 
Martin Alfonso; Mario, com 11 
annos de cedade, filho 'de Mario 
Barbosa, morador á rua Viscon-, 
de do Uruguay n. 232, com es- 
coriações no thorax e hemi- 
thorax' direito, em consequencia 
de queda; Anista Oliveira, com 
17 annos, moradora á rua Silva 
Jardim n. 32, victima de uma 
queda «de bonde á rua Gene- 
ral Castrioto, apresentando es- 
coriações generalizadas; Manoel! 
Atfonso Soares, som 44 annos 
tasado, portuguez, morador 1 
tua Dr. Borman n. 55, apresen- 
tando contusões no pé direito em 
consequencia de atropelamento 
por automovel na rua Visconde 
do-Rio Branco. 

Depois de medicadas estas pes- 
soas retiraram-se para as suas 
residencias, 


= + AS RS > e + + a e) 


cação da presente o que agrã- 
déecerei de coração. 


Acompanhando as. ponderar 
"ções feitas, não só pelo sr, 
aeputado classista, ua. Parse 


como pelo lllustre jornalista 
Americo. Palha, com referencia 
ao “abono" dos contratados, 

Sobre a opinião do primeiro, 
lamento que só agora, tão tarde, 
quando se anproxima o mez de 
abril é que surje esta opinião, 
pois se a nesma tivesse appare- 
cido logo após ser votado o abo- 
no aos tituladus não traria tan- 
ta gente enganada. Com refe- 
vencia ás nossas sarantias, eu 
de atcordo com as exigentias Go 
voverno, quanto ás Fnbricas, 
nfficinss. cte., me considero 
funccionario publico, polis não 
trabalho para mais ninguem. o 
que é Icrico. A attitude do sr. 
Americo Palha, lLem sido muito 
aprecinda por nós enntratados 
por se ter tornado este: ilustre 
iornalista, delensor gratuito da, 
nossa desprotegida classe, que 
sendo e que mais  minguados 
vennimentos percebe não mere- 
ceu do govemo a devida assis- 
tencia e nrotecção, 

Aprovelto o ensejo pauta apre- 
sentar-vos os meus protestos 
de sita estima e consideração. 
Amigo e leitor assiduo. Joaquim 
Silvn. um contratado. ” 

“Mogy Mirim, 14 de março de 
1£26. — Ilmo. s”, redactor do 
DIARIO. CARIOOA —' Rio. 
Srudações. — Tendo lido hole 
na primeira columnu do vosso 
conceitusio jornal, o artigo 
com o titulo “Abono aos Ormn- 
tratados”, anima-me em dirl- 
gir a presente, carta que fareis 
um commentario sobre n caso, 
visto o vosso jornal já ter de- 
fendido a nossa “-rºe, quando 
pretenderam nos excluir do tá 
celebrado abono. Quem tem 8 
honra de vos endereçar esta & 
funccionario postal ha quasi 20 
annos não tendo como aju- 
dante e thesoureiro, recebido 
até a presente data, o abono 
em questão em tão boa hora 
enncedido pelo governo para mi- 
norar a situação angustiosa dos 
pecuenos funccionarios, 

Confiante,  solicito-vos um 
commentario no DIARIO CA- 
RIOCA, visto ser elle até hoje, 
um paladino das boa scausas, — 
Agente postal." 


— 





A Campanha contra 
o Analphabetismo 


A ACTUAÇÃO DA CRUZADA 
NACIONAL DE EDUCAÇÃO EM 
VÁRIOS ESTADOS 


"De varios Eslados e cidinles 
do interior estio chegando as 
primeiras totteiny sobred inicio 
dositrabalhos da campanha von 
tra o analphabelismo, neste an- 


no, 

Do dr. André Vidal de Arau- 
jo, recebeu a Cruzada uma car- 
ta communicando que as 24) es- 
colas no interior do Amazonas 
estão em pleno funceionamento 
e que cm Manãos loram uberias 
b escolas e ainda neste mez se- 
rão abertas mais 3. 


ficando o 

Amuúzonas com um tolal de 28 
esculas, 

Em Assu”, no Rio Grande do 


Norte, foram reabertas as uulas 
da escola “Joaquim Targino” e 
nésto mez Serão iustulladas us 
essolas mos logares denominados 
Santo Antonia e Poço Verde, é 
reabertos os cursos  nocturos 
“Erasmo Braga” e “Bernardo 
Vicira”, 

Em Pernambuco, estão un= 
ecionundo 2 escolus em Pesquel- 
mm e 2 em Hio Pornos, 

Na Bahia, em Belimunie, cs- 
tão Punecionando TI escolas com 
cerca de 400 alumnos, Nesta ci- 
dade foi realizada uma sinimi= 
nha financeira em que se úpu- 
rou 2:9003000 « o detesado wu 
Policia local, altendendo a um 
appello da Griuzada, devidamente 
Autorizado pelo Secretario da 
Segurança do Estado, concorre 
com a quantia «de J005QUO men- 
sacs do producto da arrecadução 
dos impostos sobre jogos de 
azar, 

No Espirito Santo funccionam 
7 escolas em (uchoelto de Ila- 
pimirim, iustalladas alico unno 
passado pelo cap, Nicanor Pais 
va; 6 em Alegre, fundidas pelo 
senador Genaro Pinheiro « 1 em 
Reeve, fundada pelo depulado 
estadual Areno Barbosa, ; 

No Estado do Nio estão em 
pleno funceionamento: 6 esvulas 
em Friburgo, 1 cm Campos, em 
Mncahé, 1 em Manimoratiha: tem 
Angra dos Reis, 2 em Paraty, 1 
em Tlereznpolis, 1 em Mage, 1 
em Nilopolts, 1 em Xerem, 4 em 
Barra, Mansa, Os prefeitos de 
“Hburgo e de Angra dys Rin 
subvencionam cada um, uma das 
escolus, 

Foi realizada a campanha fi- 
nanceira em Wriburgo que ven- 
des L:00S100, à exemplo das de- 
mais, a importancia conseguida 
em Friburgo sera applicada só- 
mente naquele municivio, pelo 
Directorio local da (;, N, E, 

Em. Caxias (Estado do Mo). 
o prof. José Verissimo de Olj- 
veirs abriy n “liscola Pauhv- 
euse”, na qual geham-se malri- 
culndos 1º nlumnos, 

A Cruzucda Nacinual de Edo- 
cação vecebeu da Comissão do 
Radio Trafego da Marinha à in- 
portancia de HISN0O, com mue 
concorre para aualliar a comia- 
nha contra o analphabetismo. 





|O ministro quer saber 


quem tem direito a gra- 
tificação addicional 


O ministro da Viação reiterou 
au Doepirtamento dos Correios e 
lelegruphes o sem  offízio de 
malo ultimo relativo à revisio 
geral dos nomes dos Funcrivna- 
rios daquela veparticão que Hon 
direito go pagamento da grabiri- 
cação addicional, 
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Cuda vez que uma 
Alas pisca o olho... 
ha um terremoto! 


JOAN BLONDELL E GLEN- 

DA FARRELL, EM “PRIN- 

CEZA DA FUZARCA”, SE- 

GUNDA - FEIRA, NO FA- 
THE' PALACE 


senhor “homem”? 
“homem” mesmo? 


Ê 

Mas... 

Pois, então, esconda-se de- 
pressa, porque ahi vêm duas 
$ 

| 

ê 

$ 

» 

: 

é 

a 

ê 
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mulheres terremoto! Joan 
Blondell e Glenda Farrell, as 
terríveis “mordedoras” vol- 
tam em “Princeza da Fuzar- 
ca”, como duas innocentes 
“pgirls-scouts”, que todo o dia 
praticam uma boa acção... 
para ellas! 

A mulher precisa de tres 
coisas! — diz a deliciosa 
Blondell — Dinheiro, dinhei- 
ro e dinheiro ! E, assim pen- 
sando, trata de arrazar co- 
fres, carteiras e porta ni- 
ckeis, não desprezam nada 
desde que seja “sonante” ! 
Os “voroneis” vão “pagan- 

do” e ellas rie-se do grande 

pagode, Quem anda dois mi- 

nutos com essa dupla-terre- 

moto sempre “acaba choran- 
do” como o pierrot trouxa ! 

O Pathé Palace, exhibindo 
“Princeza da Fuzarca”, essa 
nova comedia de Blondell e 
Glenda Farrell para a War- 
ner First National, vae inau- 
gurar officialmente a “tem- 
porada do Riso” ! 

Preparem a “nota” e “mo- 
them o panno”, porque vae 
haver samba com cuica ! 

LPS LM EPL DE DAE 
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A delicadeza do argumento de “Mimi” 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 19 de Março de 1936 


la 







er... 


— O fila 


que vae inaugurar o novo cinema São José, 
mez 











.Uma scena do super-film da B, 1. P. que vae inaugurar 
O São José na 2º feira e 


Livremente adaptada da obra 
prima de Murger “La vie de Bo- 
héme”, a historia se desenvolve 
em torno de quatro bohemios, 
habitantes do “(Quarter Latin”, 
Rodolpho, o dramaturgo, (Dou- 


glas Vairbanks Jr.) vem & co- 
nhecer uma eriaturinha meiga 
que o anima a completar a sua 
peça, inspirada na vida real do 
grupo bahemio, Mas quando o 
exito corôa q esforço perlinaz 
do autor em conquistar fama e 
dinheiro, Mimi, (Gertrude La- 
wrençe), a delicada musa, não 


Wallace Beery e Jackie pode mais compattilhar da ale- 
, 1 Star VU | gria da victoria, Sua saude com- 
Cooper novamente balida pelas privações continua- 


Uria das, não resiste e emquanto no 
juntos ! lheatro Rodolpho é ovacionado 

pelo publico, ella se deixa aga- 
É com um sorriso nos labios. 





"DEVOÇÃO DE PAE” SERA" 
O PROXIMO FILM DE 
AMBOS 


Wallace Becry e Jackie Cooper 
que ha algum tempo viveram, 
encantando multidões, num ro- 
mance  sentimentalissimo que 
conquistou o coração de todo O 
mundo, vão reapparecer, proxi- 
mamente, em outro romance 
bonito, editado pela Metro- 
Goldwyn-Mayer. Trata-se de 
“Devoção de Pae”" (O'Shau- 
ghmnessy's Boy) que Richard Bo- 
lestavsky dirigiu. 


ê 
$ 


Tinha concorrido para arrancar 
do rs Tonimunão um grande artis- 
a 

Deste sublime episodio de re- 
nuncia, a productora ingleza 
British International Pletyre, 
soube extrair um dos mais com- 
moventes dramas impressos no 
celiuloide nestes ultimos tempos, 
A parte musical é devida a Gia- 


pular opera “La Bohéme”, 
“Mimi”. será apresentada ao 
nosso publico, na proxima se- 
gunda-feira, num espestaculo de 
gala com o qual a Empresa Pas- 





20044 


MYTHOLOGIA DE ALGIBEIRA 
JUPITER — GALA N. 1 DO OLYMPO 


Episodio de “Amphitryão” 


As façanhas do filho de Saturno Chronos (o Tempo) e 
Rhea Cybéle, (a terra) são dignas de um registo policial, 
Nunca deus algum metteu-se em tantas aventuras suspeitas 
como esse perigoso D, Juan oylmpico, Tambem de uma fami- 
lia de degenerados não se poderia esperar cpisa melhor ! Sa- 
turno dava-se ao sport pouco recommendavel de devorar 
os proprios filhos. Jupiter escapou a esse destino mediante 
um truc da sua illustre progenitora que deu ao marido para 
engulir, uma pedra enfaixada, entregando o filho aos culda- 
dos das irmãs Melissas (não cantavam no radio) que o ama- 
mentaram com oq leite da cabra Almathéa. Quando se apa- 
nhou taludo, a primeira proeza de Jupiter foi applicar no 
pae um vomitivo para que elle expellisse do seu respeitavel 
estomago osfilhos devorados: Ceres, Plutão, Neptuno'c Juno, 
esta ultima, irmã gemea de Jupiter c depois, sua esposa, (No 
Olympo não havia, preconceitos). Mais tarde desthronou Sa- 
turno, derrotou os Titans e assumiu o-poder contra a vonta- 
de dos demais habitantes do cto. Começam ahi as suas cor- 
ridas pela terra à caça de mulheres bonitas e maridos com- 
plascentes. Habil em disfarces, Jupiter percorreu todos os 
escalões zoologicos para illudir suas victimas. Foi nm lindo 
cysne no caso de Lêda. um touro de halito perfumado no ra- 
plo do Europa, e por desfastio para dar satisfações tambem 
ao reino mineral uma repentina chuva de ouro deante dos 
olhos deslumbrados de Danae, Taes peraltices deram como 
resultado uma prole de heroes ce dêmi-dcuses espalhados so- 
bre à terra. Mas o mais sensacional capítulo da carreira amo- 
rosa de Jupiter foi a conquista de Aleméne, a linda esposa 
Amphitryão, guerreiro thebano do qual o deus tomou a 
forma para substituil-o na intimidade domestica... Pois é 
justamente tal episodio que mereceu da Ufa a formidavel < 
luxuosa satyra “Amphiiryão” que o Alhambra exhibirã a 50 
deste mez e na qual, Jupiter, velho, calvo e rheumatico, aca- 
ba levando a peor no seu esforco ridiculo de repetir os feitos 
galantes da mocidade... 


aro 
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como Puccini e foi toda da po-. 


choal Segreto inaugura o Seu no- | 


vo cinema lançador, o São José, 
Nessa noite de deslumbramen- 
tos para a sociedade carioca, 
Raul Roulien e Conchita Monte- 
negro comparecerão à Unica ses- 
são de estréa que se realizará 
às 8 3/4, tendo como prologo uma 
orchestra de 36 professores exe- 
cutando 9s melhores trechos da 
opera de Puccini “La Buhéme” 
e & famosa “Barcarola”, de Of- 
fenbach, 


osniiee ea (inso 


Um romance celebre 

transformado num film, 

que ficará celebre 
“tambem (o 


) 





A encantadora | Madeleine 
Ozeray em “Os Mysterios de 
Paris”, segunda-feira no 

Broadway 


Ha obras literarias que nunca 
perdem a actualidade, Escriptas 
para uma época, permanecem 
immutaveis e podem ser adapta- 
das aos tempos posteriores, com 
a mesma verdade e fidelidade, 


Entre ellas, avultam os “Mys- |; 


terios de Paris”, de Eugéne Sue, 
que é uma adaptação admiravel 
e veridicva do “bas fond" de Pa- 
ris, da vida entre os miseraveis, 
pura os quaes o crime é a Lei 
commum, e à honestidade é uma 
excepção. 


Ainda hoje, revendo o enredo 
empolgante da obra de Sue, nós 
senlimos os. mesmos calefrios, 
sofíremos da mesma angustia, 
vibramos do mesmo enthusias-= 
mo, e muito principalmente por- 
que a cinemalLographia [ranceza 
conseguiu transformar aquela 
obra celebre num film que fica- 
rá celebre tambem, 


“Mysterios de Paris”, que tem 
por interpretes Marcelle Geniat, 
Henri Rollan, Madeleine Ozeray, 
Rolla Norman e Constant Remy, 
é o trabalho magnifico que o 
Programma V, R. de Castro fa- 


OOPER 
ARDING 





O GALA REQUESTADO POR TODAS AS DAMAS DE 


HOLLYWOOD E 


De uma adoravel mentira, surge uma | 


nova edição de romance e amor! 


A MAIS DELICADA ALTA 
COMEDIA DE 1936 ! 


“o - Segunda-feira 










o, 





| Films em Cartaz 


PALACIO — “Brondwny 
Melody de 1936", Metro, com 
Robert Taylor e Eleanor 
Powell. — Horario: 2 — 4 
-s— 8 e 10 horna, 

— ba — 

ALHAMBRA — “Baile no 
Savoy” — Programma Ar- 
gas, com Gita Alpar e Hana 
Jaras. — Horario: 2 — 4.30' 
— 7.00 e 9.90 horas. 

—— 

eds RÉ — “Preludio Nu- 
pela” Columbin — com 
Clnudett Colbert e Melvyn 
Douglas — MHornrior 2 
840 — 5,20 — 7.00 — 8:40 — 
e 10.29 horns. t 


— To — 


“IMPERIO — “A Fugitiva” 


— Paramount. com Sylvia 
Sidney, Melvyn Douglas e 
WalHuce Ford, — Horario 


7 — 3/40 — 6,20 — 700 = 
840 e 10,20 horns. 


=. x — 

GLORIA — “Café Concer- 
to” — Puramount, com Curl 
Brisson. Horario: 2 — 3.40 
— 5.20 — 7.00 — 8.40 e 10.20 
horas, 


— L — 


PATHE! PALACIO —Va- 
lente de Longe” — Univer- 
sal, com Zazu Pitta, — Ho- 
raros ! — 3.40 — 620 — 
TOO — 8.40 e 10,20 horas. 


— T — 


BROADWAY — “Carga 
Selvagem”! — BR. K, O. Ra- 
dio, com Frank Buck, Ho- 
enrios 2 — 3.40 — 520 — 7.00 
— 8,40 e 10,20 horap. 


— FE — 


REX — “Metropolitan” — 
20 th Century-Fox, com La- 
wrenco 'Tlbett e Virginia 
Bruce, Horario: 2 — U40 — 
50 — TO — BIO e 10.20 
horas, 


— € — 


no — “Entrevista Tar- 
din? — Paramount. Hornrio: 
7 — 8.40 — 570 — 700 — 
840 e 10,20 horna. 


— T — 

PATHE! “a Mancotte 
do Regimento” — Fox, com 
Shirley Temple e Lionel 
Darrymoore, 


PRP e dedo 





Um romance forte, den-| 


tro do episodio conheci- 
do da vida de Guilher- 
me Tell 


Muita gnte conhece em parte 
a vida de Guilherme Tell, o pio- 
neiro da independenlina suisse, 
inclusive aquelle episodio da 
maçã colocada na cabeça de 
seu filho. Pois bem, o romance 
de vida de Guilherme Tel é 
interessantissimo, e por isso O 
cinema o reproduz. Com isso 
ganhamos todos, que temos 08 
conhecimentos exuclos a respei- 
to do heroe lendario, como pou- 
co da historia da Suissa; e ga- 
nhamos tambem porque vemos 
um film que, para nos contar 
isso, dá-nos um enredo empol- 
gante, em meio de paysagens 
de grande belleza, Muis ainda, 
esse film dá-nos o trabalho de 
artistas como Conrad Veidt. 
Hans Marr e a linda Emmy 
Sonnemann aque, por signal, ha 
tres vezes se tornou a esposa de 
Von Goering, uma das maiores 
figuras da Allemanha contem- 

ranea. 

“Guilherme Tell” será apre- 





sentado pela Internacional Films 
a partir da proxima segunda- 
feira, no cinema Gloria, 

DOADO AEE SE DO DO De > AD) SO O 


rá exhibir segunda-feira no 
Broadway, 8 que a censura clas- 
sificou de impropria para crian= 
cas até dez annos em vista das 
scenas empolgantes que se en- 
contram-.em muitas partes do 
seu enredo. 


Historia de um amor tão 
grande que transpoz glorioso 
as fronteiras da propria vida !... 






Producção de 
JESSE LASKY 


, (a moreninha da America) 








SUA ALTEZA, O GARÇON! 
Será o proximo cartaz do Odeon 


o grande productor clnematographico de 


Jesse Lasky, sro: 


Norte-America, é uma destas personalidades que mais 
fundamente conhece o senso e gosto humano. 

Toda a producçãe que teu E seu rotura de, À ra 
pode ficar certo que esta produo possue um € o 
= eê de superioridade artistica. 
Assim, tem sido, e assim 
tambem será posto É pro- 
va a proxima exhibição de 
“Sua Alteza o Garçon” — 
a deliciosa alta comedia da 
Fox Film que o Cinema 
Odeon vae apresentar na 
proxima segunda-feira. 

Feita sob os mais: moder- 
nos e os mais refinados en- 
cantos de humorismo, esta 
pelficnla a qual bem pode- 
- mos denominar de “uma 
nova edição de romance”, 
é alguma coisa de differen- 
“te na difficil e subtilissima 
arte de fazer rir. 

Seja pela finura e ma- 
licia de sem entrecho, seja 
pela direcção admiravel e 
firme, ou seja pela elegancia encantadora de seus interpre- 
tes, o facto é que — “Sua Alteza o Garçon” — abre a es- 
ttrada adoravel nos dominios de uma authentica e delica- 
disima comedia, 

Francis Lederer, que pela primeira vez se nos a resenta 
como um notavel comediante, realiza uma brilhan ssima e 
de Amphitryão, guerreiro thebano, do qual o deus tomou a 
notavel “performance” auxiliado lindamente pelo irresisti- 
vel fascínio de Francis Dee, a moreninha da America, aug- 
mentando 100% as maravilhas de que “Sua Alteza o Gar- 
con” — é um precioso relicario ! 


DDS CLDEDOLALDILLLLDLDPLLDLDEDDLDDDDDADEGIDDO DDD RODADA 
Um film romantico: |“Uma noite na opera”... 


PETER IBBETSON e que opera ! 


Em maio, possivelmente, no 
Palacio, teremos a estréa de 
uma “Uma noite na opera”, 
grande comedia que os irmãos 
Marx -interpretaram para & 
Metro. Mas ha duas outras fl- 


ESap Sata 


Francis Lederer e. Frances 

Dee que veremos 2.º feira 

no Odeon em “Sua Alteza, 
o Garçon” 


FRANCES DEE 















“ Anna Karenina” será 


estréada a 6 de abril 


Será a 6 de abril, Semana 
Santa, impreterivelmente, a es=- 
tréa, no Palacio de “Anna Ka- 
renina", o soberbo film que 
Greta Garbo interpretou com 
Fredric March e Freddie Bar- 
tholomew, mediante rigorosa e 
feliz adaptação do popular To- 
mance de Leon Toltstol. 


“Sublime Obsessão” 


O que significa “Sublime Ob= 
sessão? E' o desespero da con- 
quista? Ou, 80 acaso será o reer- 
guimento após uma derrota? 
Será amar uma mulher mais que 
a vida? Será o amôr? Sera maior 
que qualquer uma destas per- 
guntas? Maior que tudo no muD=- 
do? Quando “Sublime Obsessão” 
estrear no novo cinema Plaza, & 
Universal Pictures com este film 
terá grande orgulho quando der 
todas estas respostas com esta 
obra prima de John M. Stahl. 


MR. DYNAMITE: Hoje 
no Pathé 


QUEM FOI QUE PRATICOU O 
CRIME DO CASINO? 


O caso sensacional fôra en- 
tregue a argucia do mais famo- 
su e formidavel detective, co- 
nhecido por Mr. Dynamite. O 
crime praticado, no luxuoso c&- 
baret, na pessoa de um jovem 
e frequentador assíduo do mes- 
mo, abalou toda Nova York, 
Quem teria empenho na sua 
morte? 

A questão tomara cada vez 
mais proporções desconcertantes, 
e por isso, o proprietario do Ca- 
giro, achou que Mr. Dynamite 
seria capaz de descobrir o mys- 
terio, e por isso, muito embora, 
elle cobrasse sommas fabulosas 
pelos seus serviços, não hesitou 











guras de valor nesse film ale-1 em lhe entregar a questão. Vi- 















Gary Cooper e Ann Harding, 
retes de “ Amor sem 


os interp! 
Fim” (Peter Ibbetson), & 
historia de um amôr que 

transpôz as erentelras da 


O Palacio exhibirá na proxi- 
ma semana uma pelicula do no- 
tavel distincção pela sua sim- 
plicidade e candidez, pelo ge- 
nuino ardor com que trium- 
pham nella os sentimentos de 
um coração, forjudos atraves 
uma infancia de innocencia e de 
alegria. 

Quem não ouviu falar, no 
menos uma vez, dos romances 
“mTrilby” e “Peter Ibbetson” | 
Tão applaudidas foram essas 
novellas pelo seu merito arbis- 
tico e valor educativo que mui- 
tos admiradores do autor se 
constituiram em associações afim 
de que os ideaes sublimes da- 
quelles livros servissem de pro- 
veitosa inspiração á sociedade 
na sua luta de todos os dias 
pelo triumpho da verdade, da 
justiça ,e da fraternidade. 

Tal um ralo de sol no inverno, 
“Peter TIbbertson”, espalha & 
volta de si uma aura de pureza 
e «de bondade que tem sido, atra- 
vés annos e annos, um doce 
conforto para o coração das 
platéas do mundo inteiro. 

O argumento offereceu base 
a uma opera que a Metropolitan 
Opera House de Nova York poz 
em scena e a um film mudo de 
que foram estrellas, em pleno 
apogeu da sua carreira, Elsie 
Fergunson e Wallace Reid. Ago- 
ra, eis que a Paramount, at- 
tendendo ao clamor dos espiri- 
tos romanticos, faz de “Peter 
Tbbetson” um Ífiim encantador, 
tendo por protagonistas Gary 
Cooper e Ann Harding, secun- 
dados por um grupo de artis- 
tas applaudidos, como sejam 
John Halliday. Ida Lupino, Dou- 
glas Dumbreville, Dickie Moore, 
etc. 

E não ha contestar que, no cl- 
nema sonoro, esse episodio To- 
mantico adquire novo realce, já 
quando nos descreve os logares 

que os dois corações infan- 
tis se ligaram pelo primeiro af- 
fecto, quando elles triumpham 
mais tarde, pelo amor do incl- 
ar que lhes turva a felici- 
8. 


grissimo: Kitty Carlisle e ote-| ctor Varconi, Verna Hillie e Es- 

nor Allan Jones. que interpretam | ther Ralston, se acham ao lado 

aliás, varios trechos de “Il Tro-) de Edmund Lowe, em papeis 
vatore"de Verdi, nm meio áS| de extrema responsabilidade, 

loucuras dos irmãos Marx, O film é do maior interesse, € 

; as scenas vão sempre adquirindo 

TINTA BR ASILIA maior attracção. Edmund Lowe 

é sempre a figura elegante, sym- 

“ Dentributdor: Geral. Bo, Rios pathica, dando a. todas as sce- 

L. F. ANDRUWA nas o cunho de uma distincção 





“Crime e Castigo” 


A MAIS TOCANTE DAS NOVEL- 
LAS EUROPE'AS NO MAIS DRA- 
MATICO E ESPANTOSO DOS 
FILMS! 
Dostoleysky, o genio russo, cine- 
matographado pelo talento pu- 
jante do Josef von Bternberg!, a 
13 de abril, no Odeon 

E', sem favor, uma sábia, har- 
monia de gigantes da expressão 
avlistica, a synthese desse mo- 
numental celluloide que a Co- 
lumbia Pictures apresentará a 13 
do proximo mez, no Odeon — a 
versão cinematographica da fa- 
mosa nbra de Dostolevsky, “Cri- 
me e Castigo”, feita sob a Ins- 
piração sempre soberba e emo- 
cionantle de Josef von Sternberg, 
o ax dos diretores Impressio= 
nistas, Além do renome do seu 
autor, desse-genio russo que le- 





Peter Lorre, em “Crime e 
Castigo”, que o Odeon nos 
dará brevemente 


vou o poder pletorico da sun pa- 
Invra a todos os outros povos 


de linguas differentes, através 
desse livro, e da Lradicção de 
honra que cerca a pessoa de 


Sternherg, ha ainda a destncar 
nessa realização da 7" arte a ca- 
pacidado interpretativa de Peter 
Lorre, Edward Arnold, Marian 
Marsh e Tala Birell, que, junta- 
mente com uma porção notavel 
de figurantes, conseguem impri- 
mir às suas -scenas um forte re- 
levo dramatico, onde. palpitam 
todas as paixões humanas,,. 


Um dos mais bellos romances da literatura 


moderna 





encantadora. - Nanturalmente 

aapaixonado do bello sexo, ha 

algumas complicações galantes, 

todavia Mr. Dynamite “sabe 

muito bem qual a escolhida pe- 

lo seu coração. Um film de mo- * 
vimento continuo — Mr. Dyna- 

mite. para agradar a todos os 

gostos. 





DEDPLIDLLLLLLDDODOLLDPLODDDDAO 


Lawrence Tibbett, o 
triumphador ! 


É 
Desde ante-hontem, que na 
cidade inteira está inebriada 
com a voz maravilhosa do 
mais caro e do mais famoso 
barytono do mundo — La- 
wrence Tibbett ! 
E' que no arrebatamento 
emocional da mais divina 
emoção do cinema sonáro, a 
cidade inteira estã ouvindo o 
magnífico barytono cantar 
— (Glory to Road — Largo 
«al Factotum do “Barbeiro de 
Sevilha” — o toreador de 
“Carmen” e o immortal pro- 
logo de “Pagllacci”, com uma 
imponencia e grandeza até 
então desconhecida, E' que 
através o lindo romance de 
— Metropolitan — esta so- 
berba producção de Darryl 
Zamick, que inaugura solen- 
ne e trimphalmente a tem- 
porada cinematographica da 
Zoth Centnry-Fox para 1936, 
a cidade inteira está vibran- 
do de um extase Iyrico e -ar- 
tístico como jamais fóra dado 
apreciar e applaudir. E' em- 
fim a exaltação, o enthusias- 
mo e o applauso consagrador 
da cidade Inteira à Lawren- 
ce Tiblet(, o maior barytono 
do mundo, o triumphador da 
temporada de 1936, 
O Remedio Reyngate para u 
tratamento radical da Asthma, 
Dyspnéas, Influenza, Defluxos, 
Bronchites Catharraes, Tosses 
Rebeldes, Cansaço, Chiados «da 
Peito, Suffocações, é um ME- 
DICAMENTO de valor, compos- 
to exclusivamente de vegetaes, 
4 venda nas Fharmacias e Dro- 
garias, 











A MAIS LINDA E MAIS EMOTIVA DAS “ESTRELLAS 





se | 
Por 


mata 






















qualquer insecto 


rasteiro 


eroDucro 

DOSFARRI- 

“CANTESDO 
FAMOSO 





. RADIO-RIO sua pharmacia, Ankilostomina 
, sEss E, P peça os 
As gr andes figuras d'Os tg elton sor ás Ae 11 és 12 horas — Hora Fentoura. 
UI timos Dias de 13. “horas = DI variados; E « Jornal do Melo Dia, Bup- 
po das 18 ás 18,45 horas — Hora q Perde En deedad Das GRATIS! SRS. FONTOURA & SENPE 
É A x . oras — Programma ç 
Pompeia faia pl e+d O 80 Imperial: Das 17 ás 17.15 horas Rua 11 de Agosto. 1I-B — SÃO PAULO 





dos e o programma “Um pou- 
co de tudo, de tudo um pou- 
co”; das 
missão 
das 19,30 às 20 — Discos varia- 
dos; das 20 ás 23 — Program- 
ma de musicas escolhidas em 
gravações. Durante o program- 
ma será lido ao microphone O 
noticiario official do Estado. 

RADIO PHILIPS DO 


Pro 
Das lU ás 
catholica: das 11 ás 11,30 ho- 
ras — Discos seleccionados; das 


RADIO| 


RADIO FLUMINENSE dos; Das 18.465 19, oras 
Das 10 ás 12 — Discos varla- | — Hora do ip Das 10.80 às 
20 horas — Discos seleccionados. 
Das 20 ás 22.390 horas — Pro- 
gramma a ser realizado nos sa- 
l6es do O. R. Flamengo, no quai 
tomarão parte os seguintes grtis= 
tas e conjuntos: You-you — 
Sylvinha Mello — Milonguita — 
Carlos Galhardo — Gão e sua 
orchestra — Jazz Symphonico — 
Muchachos del Plata — Orches- 
tra Marti — Solistas e das 22.30 
ás 24 horas — Transmissão di- 
recta do Grill Room do Casino 
Atlantico. 

























18,45 ás 19,30 — 'Trans- 
da “hora do Brasil”; 


BRASIL 
para hoje 
11 horas — Hora 


— Hora Certa, Quarto de Hora 





re CRT  RUTAS poa Infantil por Tia Beatriz; Das o ve cura u dar para o endoreço abaixo: E - 
Jornal feito pelo jornalista Ce- 17.15 ás 17.30 horas — Trans- 
lestino Silveira. Actuará como missão em conjunto com a PRD- N 
speaker José de Carvalho. 5 — Radio Escola Municipal do R 
“Jornal dos Professores" Das 19 Cidade 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 19 de Março de 1936 9 


1 Este não dá nada... 


















A má fama corre mundo. 'Todos 
já o consideram imprestavel 
para o trabalho... Comece a viver! 
Seu cansaço, sua pallidez e suas dô- 
res assignalam a existencia de vermes 
nos intestinos. Para expellir esses ver- 
mes, tome Ankilostomina Fontoura, 
medicamento decisivo ma cura do 
amarellão ou opilação. 


Seja um homem de valor 


O amarellão cu opllação cura-ço facil 
e rapidamente tomando Ankilostemina 
Fontoura. Hoje, quando passar pela 






Queiram remetire ma o fulhoto explicativo ds como se evita 














RADIO CRUZEIRO DO SUL 
Programma para hoje 

10 — Hora dos Bairros (mu- 
gicas populares); 11 — Nusicas 
portuguezas; 11,30 — Programs= 
ma cinematographico; 12. — 
Musicas para almoço; 13 — In- 
tervalo; 17,30 — Hora da Broa- 
dway; 18,45 — Hora do Brasil; 
19,30 — Programma de Studio;. 
2) — Hora H e programma 
wWestinghouse, com Edmundo 
Maia, Léa Silva e Olga Nobre. 
Direcção de Paulo Roberto; 
20,45 — Quarto de hora sporti- 
vo em colaboração com 0 “Jor- 
na! dos Sports”; 91 — O Meu 
Bilhete, por Paulo Roberto; 
21,15 — Programma Olympico 
(gravação); 21,30 — Rêde Ver- 
de Amarela e programma Olym- 
pico a cargo da orchestra da 
P. R. D.; 2230 — Programma 
de studio; 23 — Bôa molte e 
até amanhã, 
Ary Barroso na “Hora H” da 






















































































às 18 horas — Musica variada; 
Das 18 ás 18.15 horas — Bole- 
tim Noticioso do Jornal da 'Tar- 
de. Supplemento de musica 
seleccionada; Das 18.45 ás 15 
horas — “Hora do Brasil” (De- 
partamento de Propaganda e 
Diffusão Cultural); Das 19.45 
s 20 horas — Valsas Escojhidas, 
Das 20 ás 20,10 horas — Bole- 
tim Sportivo sob a direcção de 
Luiz Paulo: Das 20,10 ás 20.30 
horas — Musica Internacional; 
Das 20.90 ás 21 horas — Meia 
Hora de Musica Portugueza; 
Das 21 ás 21,59 horas — Topico 
do Dia. (Chronica de Agaripino 
Grleco): e das 21.05 ás 23 horas 
— Programma Cosmopolita, — 
Musica de diversos paizes. 
DEFARLZAMENTO DE 
PROPAGANDA 

Em onda longa e curta de 31,58 
irequencia de 4.501 kt... Sup. 
musical organizado para a Hof 














































ANKILOSTOMINA 


FONTOURA. o 


“a mm e 


EXTERNATO DO COLLEGIO 
PEDRO Il — Chamada para 
hoje — Alumnos doiCollegio (1.º. 
2º e 3º turnos). 

Nota — Os examinadores 'de- 
verão trazer caneta, tinta e ma- 
ta-borrão, bem como lapis pre- 
to e coloridos, esquadros, re- 








tude de terem completado O 
Curso de Apertelçoamento da 
respectiva Arma com grão su- 
perior a 7,50 foram submettidos 
sómente ás provas de classifl- 
cação: 

Concurrentes: 1.º), Mal. Jua- 
rez do Nascimento F. Tavora — 
Pontos: Classif. 411,91; Tes. fi-. 
nal, 411,51. 2.º) Cap. “Hildeberte 
Vieira de Mello — Pontos: Clas- 
sif., 3274; res. final, 322,14. 


TII) — Candidatos que se sub- 
metteram a todas as provas: 


DR. BRANDINO 
CORREA 


Molestias do apparelho Ge 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES Utero, ovarios 
prostata, rins, bexiga, eto 
Cura raplda por processe 































































4465 — 4.993 — 4995 — 4.997 
5,000 5 t 

52 serle — Sala 4, ás 9 horas 
— Estie chamados: 2815 — 
2.809 — 2857. 

COLLEGIO |MILITAR—(EXA- 
mes de 2.º época) — Provas oraes 
para hoje: ! 


Alan Hale 





Desde quando surgiu, ao lado 
de Greta Garbo em “Suzana 
Lenox”, Alan Hale impoz o seu 
talento artístico, no composição 


de figuras rudes. E se ilrmou Radio Cruzeiro do Sul do Brasil pela 8. A. Eai | gua, compasso, borracha, etc..| | Primeiro anno — Arithmeti- ; CAD. Mi moderno sem dôr da 
como um fiel interprete desses A Cruzeiro do Sul na SUA Ir p RES E pa dt A Estadio 2 Concurrentes: 1.º) Cap. Sar 
nota e brilhante phase, vem Lupy . para a prova graphica de dese-! ca: Prova orad ás 8.50. guel Cardoso — Pontos: Elimin GONORRHE' A 


papeis, através criações em “SO U dia do Brasil; A cortezia Co | nho. Banca, drs.: Japir — Toscano) ag 50; classif., 469,29; res. final 


nho de Moça” “Aconteceu na- apresentando aos ouvintes to- H e no e ; 

A À vá - | princepesinho”, de Villa Lobos, A chamada será realizada pelo) — Ataulpho. "9: 2.0) Cap. José Portocar- 
qu a sia ed and pda ta suite para piano “Historia ca| numero do talão das taxas de| Primeiro anno — Francez: nec a ontose Elimin, 16757;/) e suas comnlicações — 
celtuloido de Ealherine Hep- | programma cheio de Lo nus | Caroeninha”, — Arranjo paru | exames Paio o contribuinte ou] Prova oral ás 8.50. ot, 368,85: res. final, 536,42. $ Prostatites, orchites, * eystl- 
Dorm. N'“Os Ultimos Dias de | mor e movimento. Até aqui a cordas de * Spartaco Rossi — | gratuito não elfectivo e pelo) Banca, drs.: Doria — Pimentel | 30) Gap. Niso de Vianna Monte-| 2 tes, estreitamentos, etc. Dia- 


Pompéa”, Alen Hale vive a fl-| “Hora RH” vinha sendo orien- | Conjunto de cordas, actualida- | numero de matrtcula para o | — M. Coutinho. 4 uma — Pontos: Elimin., 176,25; | $ thermia. Darsonvalização — 


; teme a “d' tt -| pr fect e — ica: : y 

gura de '“Burbix”, um crimi- | tada na sua parte literaria ex- | des; “ Plaisir d'Amour” de Mar gratuito etfectivo. Segundo anno — Arithmet ussif., 340,38: res. final, 516,63 |$ Rus Republica do Peru nt” 
noso que se põe à serviço de | clusivamente por Paulo Rober- | tini, canto por George Jams Prova graphica de desenho —!| Prova oral ás 8.50. 4.º) Cap. Irapuan de Albuguer- mero 23-sob., das 7 às 8 é 
Marcus (Preston Foster) tor- to. Agora annuncia-se que Ary cum acompanhamento de cor- Professores convocados: Alcino) Banca, drs.: Serra — Cintra] que Potyguara — Pontos: Eli-| $ das 14 ás 18 horas. Domingos 
nando-se seu flel servo e dedi- | Barroso irá collaborar tambem | das; Ministerio do Trabalho; | Chavantes, João Ribeiro Filho e) — Alonso. min. 158,15; classif., 353,34; res, | $ é feriados das 7 ás 9 horas. 





Murillo Araujo. Suppl.: Juran- Francez: 
dir Paes Leme. 

1º serie — Sala 22, às 9 ho- 
ras — Estão chamados: 2.220 
— 2.933 — 2.897 — 2.341 — 
2.946 — 2,501 — 2,547 — 2.553 
— 2.790 — 3,124, 

Deverão comparecer tambem 
vs alumnos: 65 — 98 — 129 — 
136 — 177 — 217 — 248 — 317 
— 348 — 351 — 356 — 369 — 370 
— 973 — 877'— 387 — 396 — 409 
— 435 — 474 — 610 — 621 — 623 
— 626 — 630 — 631 — 16 — 75 
— 817 — 895 — 909 — 020 — 944 


"Begundo anno 
Prova oral às 8.50, 

Banca, des.: Doria — Pimen- 
tel — M, Coutinho. 

Segundo anno — Arithmetica: 
Prova cral às 13 horas. 

Banca, drs. Serra — Cintra — 
Alonso. 

Terceiro anno — Francez:. — 
Prova oral ás 8.60 horas. 

Banca, dts.: Milton — Anthero 
— Villar. 

Terceiro anno ..— Francez: — 
Prova oral ás 13:horas. 

Banca, drs.: Milton — Anthe- 


» Adagio” de Friedman Bach — 
sólo de violino por Leonidas Au- 
tuori: Chronica Jliteraria. pelo 
dr. Genolino Amado; “L'E'clet 
de rlre"! de Auber, canto por 
Christina Maristany; Noticia, 
“Olha aquella menina” de Villa 
Lobos, da Suíde para piano “Cl- 
randinhas”, Arranjo para cor- 
das de Spartaco Rossi, pelo con- 
junto de cordas, 

Das 19 30 ás 19.45 horas — 
Em italiano, — 1) Explicação 
sobre a musica a ser irradiada; 
2, “Guason Georgianne” de Ra- 


LEAL DPLEDDDDDLS DDD a 


final, 512.09. 5.º). Maj. Solon Lao- 
pes de Oliveira — Pontos: Ell- 
min., 160,32; classif.. 337,70; res. 
final, 49802. 6.º) Cap. Thales 
Gzorio de Azambuja — Pontos; 
Elimin., 151,15; classif., 342,16; 
res. final, 493,91. 7.º) Cap. João 
Adil de Oliveira — Pontos: Eli- 
min., 183,97; classif,, 300,43; Tes. 
final. 463,40. 8.º) Cap. Ublrajara 
dos Santos Lima — Pontos: Eli- 
min,, 120,25; classif., 303,50; res. 
final, 423/75. .0:1 ES UUéq 
Foram inhabilitados:5 candi- 
datos. : 


com &g sua verve e o seu talen- 
to interpretativo naquelle pro- 
gramma. 

Desde hoje á noite os ouvin- 
tes da Radio Cruzeiro do Sul 
poderão contar com Ary Bar- 
roso, que estará ao lado de 
Paulo Roberto redigindo e in- 
terpretando as piadas da “Ho- 
ra H” cuja parte musical con- 
tinua & cargo do maestro Mar- 
tinez Grau, 


RADIO JORNAL DO *BRASIL 
Progranima para hoje 


cado amigo, que o acompanha 
em todos os instantes de sua 
vias, os alegres e Os tristes. No 
seu desempenho ha claridades 
espirituaes muito expressivas € & 
despeito delle animar a figura 
de um bruto, marca notas vivas 
de sentimentalismo no desenro- 
lar do precioso celluloide. A 
sua interpretação convence € 
agrada e constitue uma das 
attracções desse espectaculo de 
grandiosidade sem par, que du- 
rante a Semaria Santa nos será 
dado assistir nos cinemas Cro- 
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TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 


e 0 0 o a e a O 



























































ge moral, carteira de identida- 
e. 

Limite de matricula — A ma- 
“tricula na 1.º série é limitada a 
300 alumnos, Serão matricula- 
dos os 300 alumnos, pela ordem 
em que apresentarem os seus re- 





ria e Broadway simultancamen- A's 7 horas — Jornal da Ma- “chmaninoif; canto por George | 949 — 980 — 983'— 1.512 — 2.053 | ro — Villar. + ! , ; a 
te, nhã. Programma dos commer- | James; 3) — Noticiario; 4) ê 2.070 — 2.07 — ri — 9,155 y Quarto auno — Algebra: — Matriculas na Escola de Esta- querimentos, não podendo qual- 
ciantes: 8 horas — Cruzada em | “Soneto” de Nepomuceno, canto | 2201 — 2921 — 2.467 — 2.273| Prova oral ás 8.50 horas. do Maior — Em virtude dos re- ei outro motivo influir nessa 
: | merosas tranfe- prol da saude; 830 horas — [por Ghristina Maristany; 5) =| 2.206 — 281 — 2344 — 2384] Banca, drs.: Godoy — A. Bar- sultados acima foram mandados | P Es ereneia, 
[|] 0 Programma Infantil; 9,15 horas | Atravéz do Brasil; 6) — “La file | 2397 — 2418 — 2487 — 2.662] reto —: Quintella, matricular na Escola de Estado ia de matricula — 50$000. 
" ng" E E Ea do Pe aa aux cheveux de lin” de Debussy, | 2.695 — 2729 — 2745 — 2.747, Quarto anno — Geometria: — Maior do Exercito os seguintes Ps pç — 808, pagos ade- 
rencias e classifica- , Programa das mães; | sólo de violino por Leonidas Au- 3997 — 4499 — 4457 — 4458] prova oral às 8.50 horas, officiaes: Os candidatos deverão apre- 


11,30 — Programma do almoço; 
Jornal do Meio Dia; 17 horas 
— Jornal da Tarde, Program- 
ma dos Estados; 18 horas — 
Programma do juntar, 18,45 — 
Retransmissão do Programma 
do D. N. de Propaganda e Di- 
fusão Cultural; 19,30 horas — 


tuori. 4481 — 4484 — 4486 — 4,497 
4488 — 4951 — 4.968 — 11,204. 
2* sério — Sala 24, ás 9 horas 
— Estão chamados: 2,509 — 2.553 
2.597 — 2.591 — 2.878 — 2,954 
3.148, f 
Deverão comparecer tambem 


No 2º anno — Coronel Amil- 
car Sergio Velloso Pedereniras, 
tenente-coronel Armando de 
Souza e Mello Ararigboia, ma- 
jor Alvaro Assumpção d'Avila e 
capitão Antonio Alves Cabril, 


Banca, drs.: Pires — Astori- 
co — Paulino. 

Quinto anno — Physicar — 
Prova oral às 13 horas. 

Banca, drs.: B. Pinto — Sevi- 
lha — Armando, 


sentar no acto da inscripção 
duas photographias de 3x4, 
COLEGIO PEDRO WI — REA- 
BERTURA DOS CURSOS 
Realizar-se-á no proximo ga- 
bbado, 21 do corrente, ás 16 ho- 


RADIO TUPY 
A's 10 horas — Balrros e su= 
burbios em revista; A's 12 horas 
— Bolsa do café — Musica Va- 
riada: A's 44 horas — Hora ele- 
gante; A's 14.90 horas — Bota 


ções de officiaes 
subalternos 


Foram transferidos: do Q. O. 































para o Q,S., para preenchimen- des Ê da Temporada de Verão em] os alumnos: 40 — 75 — T — Sexto anno — Physica: Pro- No 1.º anno — Mejor Juarez| ras, no salão nobr Petar 

to de vaga, O |” tenente Haroldo lodo ia o lia one Petropolis: A's 15 horas — In-| 88 — 0 o te pib ho va oral ás 8. 50 horas, do Nascimento Fernandes Ta-| nato, a  nennldada: do ae 

d'Avila Pacea, que, por despacho | go Edo gn ran- | fervallo; A's 17.45 horas — | 326 — 341 — 357 — 360 = 390| Banca, drs.: B. Pinto — Sevi-| Varas major Solon Lopes de Oli- | tura dos cursos do Collegio no 

de 12 do corrente, [oi posto à | 4. camera é conjunt q pé 1 Bi Hora do Gury; A's 18.45 horas | 399 — 404 — 406 — 489 — 478 ilha — Armando. veira, capitães Miguel Cardoso, corrente anno lectivo. 

disposição da Directoria de Avia- Pp RF Py Oitimãs eat ua ES Hora do Brasil; A's 19.30 — | 483 — 484 — 497 — 500 — 502 Sexto anno — Physica: Prove José Portocarrero, Niso de Vi-| | A aula inaugural será profe- 

ção; por necessidade de serviço: | 55 horas — Progrê o e do Studio — Bolsa do café — Musl-| 504 — 526 — 530 — 649 — 565 oral às 13 horas. anna Montezuma, Ixapuen de|rida pelo protessor cathedrati- 

o/1º tenente Joaquim Baptista ai do dota ado. | ca popular: Bando Carioca —| 605 — 615 — 639 — 643 — 644 Banca, drs.: B. Pinto — Sevi-| Albuquerque Potyguara( Thales| co dr. Nelson Romero, que ta- 

dp, SN) ir til, O og as E = 65 E fi = 08 = 6a Misco P Sim neon) Fi dd do tdo O ocovos oe | 

e Pu 4 é ; NAS 5 y 4 a 'as — '0€E - 6 O): coma 706 Esá pit E Ú é — E " . 

berto Ador, du 14º R, 1. para in aço pt ça o 66º | guer Coelho; A's 20 horas —| 877 — 898 — fas = Paim e Classificação final do concurso Oliveira, e Ubirajara dos Santos 

o 18º B, C.: 0 1º tenente Luiz anniversario da 1" representa- y 1 Bando Cário 8 933 936 — 961 os Li ESCOLA VISCONDE DE 

de França Oliveira, do Q: 8. pa- | São da dpera 1O Guarany” no | Musica popular — ca, dr | 973 — 975 — 1818 — 1,653 de admissão - SEE as CAYRU' 

de 0 O., sendo; classificado | thentro Senla, de Milão, em 19 | ca — Carmen Barbosa; À's 30%0) 2054 — 2056 — 2057 — 2072 Foi a seguinte a classificação) FACULADE DE MEDICINA | Aul 

ra 0,0, 0 ro ces offi- | de março de 1870, horas — Canções, (ranecros dos] 2084 — 317 — 2181 — 2165] Gas ao candidatos submeitiz) — Estão funcelonando regular. o tisalo. Asetae 

at cos 1º tencu= | Carlos Gomes, 1) “O Guara- sec es -| 2019 — 2258 — 2.328 — 2.367 | dos ao concurso de à missão &| mente, ás segundas, quar , ) 

da Mantas Doado ny” — Protophonia para or- | £º James; afeta o —| 2,469 — 2471. — 2492 — 2208 Escola de Estado Maior do Exer-| sextas. ás 14 oras, no Tnstitu- teloulaa “para piece con 

EG As Yavs pitao 9. S. Mo | Shesta: 3) GOLO dos Caçado- | Canções por Olga io ea E 2469 — 247] — 2492 — 2.657] Cito: to Medico Legal, as aulas do| nuação e A sun psi 

RM 1 ieúente Alfredo | F68” (1º acto), para jconiúio lho; As dl hos ao] os D 2664 2 agma = 2616] | D — Candidatos ds arma de) Curso Equiparado de Medicine | cturno, da Es E Visconde de 

Alvaro de Souza, do 5º G. À. coral e orchestra; 3) “Duetto | dera Qu Gorastm pes Ga mo 2703 — 2705 — 2717 — 2797 Aviação, que, por haverem cur-| Legal do prof. Helio Gomes. Cayrú, sita no M Meio qe 

Cave para o 8.8. M, da 5 R. | Final do MORO O ação a O rdcados ane | Grs = Asa ER E da sado como ouvintes o hi amos] FACULDADE DE DIREITO) “eg ra ontáçãe do Leg 

Boer od 4 Aristides Basi- | = com orchesira, “Canção | cordas O asê- 4812 — 4825 — 4, SE a Escola, ficaram dispensados ã ' . 

id de Copo da y FL para | do Aventureiro” (do 1º aetoy: nello. A's 21.15 horas — Musi= | 4351 — 4358 RE 4407 = rs da parte de taclica das provas| Do UNIVERSIDADE DO Mio disotoHnaEs Ning Den la 

08. SM. das R.M.; 2º te-| Para solo, coro e orchestra; 5) co Ngeira — re ps | 4.460 — 4.818 — 11.206. : eliminatorias: na reali E oleo compiae strnd PE ni odds 

mente Washington de Vasconcel- Ballada de Gecy” (do 2º noto) | Jazz Tupi; aa : br Sae asa Rá Concurrentes: 1.º) Gel. Amil- E a E cor inuam abertas OUR RN ppa Eh aa 

Jos, do 17º B, C. para o S. FE. pará soprano e orchestra; 6) Recital de vio no por Le * serie —. ala. ; 9 horas| car S. Velloso Pederneiras ES o dia 30 o corrente, as ins- contabilidad t i esenho, 
UI acto” — introducção. arin | Autuorl; A's 9145 horas — | — Estão chamados: 1.256 — 2.798 | Pontos: Elimin., 124,58; classif. Cripções para a matrícula nesse e e electricidade 


da 92º R. M,; 2º tenente convo- 
cado João Hollanda, do 25º B. 
CG. parsa 18º 6 R., sendo que 
ns officiaes referidos já se acham 
servindo nas unidades para que 
são transferidos; c o aspirante a 


pratica c selencia naturaes. 

As aulas, intelramente gralui- 
tas, são das 7 ás 10 horas da 
noite. A idade minima é de 16 
nnos. Metricule-se hoje mesmo, 
pois não ha nenhuma, formali- 


2.857 — 317%. 


Deverão comparecer tambem 
os alumnos; 17 — 42 — 50 — 68 
82 — 92 — 101 — 105 — 140 
146 146 — 148 — 150 — 174 


curso, 


Deverão os candidatos apre- 
sentar os seguintes documentos: 
Certificado de approvação na 5º 
série do curso secundario, cer- 


Musica popular: — Ascendino 
Lisbôs — Carmen Barbosa — 
Bando Carioca; A's 22 horas — 
Musica Ligeira Ascendino 
Lisõa — Jezz Tupy; 4's 22,15 


e queto — para solos, coro e 
orchestra; 7) “Dansas” (do 3” 
acto), para orchestra; 8) “In- 
vocação” (d,3º acto), para so- 
los, coro e orchestra. 


41450; res. final, 539,08. 2.º) Ten. 
Cel. Armando &. Mello Ararig- 
boia — Pontos: Elimin., 110,50; 
classif., 353,12; res. final 463,62. 
4º) Maj. Alvaro Assumpção d” 
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A CULTURA DO FUMO 


Ha poucos dias, o sr. Torres Fi- 
lho teve opportunidade de dar um pa- 
recer no Conselho de Commercio Bx- 
terior sobre o problema da collocução 
do fumo brasileiro nos mercados ar- 
gentinos. lisse pronunciamento foi mo- 
tivado á vista das informações que so- 
bre a materia acaba de prestar o nosso 
ugente commercial em Buenos Aires. 

Trata-se de obter certas facilida- 
des de ordem aduaneira, que o Minis- 
tevrio das Relações lixteriores vae soli- 
citar pelos canaes competentes. Uma 
parto do parecer é convertida em dili- 
gencia junto ao governo da Bahia e 
ao Ministerio da Agricultura cujos es- 
elurecimentos são necessarios ao Con- 
selho afim de melhor poder apreciar 
us possibilidades que se offerecem ão 
fumo nacional na vizinha Republica. 

O assumpto offerece ensejo para 
que examinemos as condições da nossa 
producção, afim de que sejam adopta- 
das as medidas que se impõem para a 
melhoria dos processos actualmente 
em vigor, | 

O Estado de Minas, tomando em! 
consideração as preferencias do consu-, 
midor, incluiu no seu plano de expan-, 
sio economica a importante questão 
do fomento do cultivo do fumo, visan- 
do especialmente a cultura de varie- 
dades apropriadas á producção de fo- 
lhas e o seu preparo de accordo com 
as exigencias da fabricação de charu- 
tos e cigarros. 

Tres são os campos experimentaes 
já installados pela Secretaria da Agri- 
cultura, para o serviço de experiencia 
da cultura do fumo: o primeiro em 
Florestal, municipio de Pará de Mi- 
nas, o segundo em Pouso Alegre e o 
terceiro annexo á Estação Experimen- 
tal do Estado, nos suburbios desta ca- 
pital. 

Os campos de cooperação e semi- 
cooperação são em numero de 25, 

Sobre os resultados futuros desse 
esforco do governo mineiro assim se 
expressa o Boletim de Informações 
lWconomicas daquelle Estado: 

“Nesses vinte e cinco: campos es- 
tão plantados e em optithas cond úoes” 
de' vegetação "um milhão e oitocentos 
mil pés de fumo cuja' produeção-está: 
estimada em 70.000 kilos de folha pa- 
ra exportação, cumprindo notar que, 
amostras desse producto, colhidas no 
Campo de Florestal, na safra passada, 
foram mandadas a São Paulo e ali ob- 
tiveram cotações mil réis acima dos 
similares do Rio Grande do Sul, ha- 
vendo já propostas de compra, nessa 
base, feitas à Secretaria da Agricul- 
tura. 

E', como se vê, uma phase auspi- 
ciosa que se desenha para a situação 
da cultura do fumo em Minas, com a 
mais forte influencia na sua economia, 
graças aos esforços desenvolvidos pela 
Secretaria da Agricultura, esforços 
que encontraram da parte dos fumil- 
cultores mineiros a mais prompta e 
enthusiastica cooperação:” 

O exemplo de Minas precisa, pois, 
ser imitado pelo resto do paiz. E' in- 
dispensavel o incentivo da cultura do 
fumo sob moldes racionaes, de aceordo 
com a technica agronomica e tendo 
sempre em vista as preferencias dos 


mercados de consumo. 
*o % 


O Cooperativismo em São Paulo 


Communica-nos o Departamento de As- 
sistencia ao Cooperativismo, da Secretaria da 
Agricultura de São Paulo : 

“Ao lado da longa serie de vantagens 
materines que o Cooperativismo proporciona 
aos que o praticam, ha outros beneficios de 
ordem moral cuja significação é preciso con- 
siderar. Além de sua funcção altamente edu- 
cativa, esse systema contribue para osergui- 
mento do individuo no campo de suas acti- 
vidades, para eleval-o na sua profissão e no 
meio em que vive. O Cooperativismo procura, 
entre os trabalhadores, substituir esse ele- 
mento desagradavel da definição do trabalho 
assalariado — a subordinação — pela discl- 
plina espontanea e consciente. 

E' particularmente nas cooperativas 
obreiras de producção, (de carpinteiros, sapa- 
teiros, alfaiates, funileiros, ferreiros, etc.) que 
so observa esse nobre papel do Cooperativis- 
mo. Taes sociedades não visam simplesmente 
melhorar a situação economica de seus asso- 
ciados. Ellas têm, ao mesmo tempo, outro 
objectivo, mais protundo: a abolição do tra- 
balho assalariado. 


Na malor parte das cooperativas obreiras 
de producção se dá a absorpção completa das 
actividades profissinnaes dos associados por 


uma organização unica. Ha, porém, numero- 
sos exemplos de formas mixtas, de transição. 
Numas o trabalho se concentra no mesmo es- 
tabelecimento; outras agrupam os associados 
para compras, vendas e utilização de machi- 
narios em commum, trabalhando cada coope- 
rado em sua propria ofíficina. O modo de or- 
ganização dessas cooperativas, aliás, não de- 
ve ser determinado por considerações dogma- 
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ticas mas pelas condições economicas da acti- 
vidade exercida e pelas exigencias do meio. 

Não existe ainda em B. Paulo nenhuma 
classe de artífices organizada cooperativa- 
mente. Em outros paizes, entretanto, augmen- 
tam as cooperativas dessa especie, com mag- 
nificos resultados economicos e moraes, 

O Departamento de Assistencia 20 Coo- 
perativismo (R. São Bento, 7, 3.º andar), for- 
necerá quaesquer informações ás classes obrei- 
ras que desejarem se organizar cooperativa- 
mente. ” 

MA df 


O Relatorio Annual do 
Reichsbank 


BERLIM, 18 (A. B.) — O relatorio an- 
nual do Reichsbank para o anno de 1935 é 
indico de prosperidade dequelle instituto. 
reflectindo a situação geral do Reich. As re- 
servas de 40 milhões de marcos, como: no 
anno anterior, permittem a distribuição de um 
dividendo de 12 % aos accionistas. Além disso 
o Banco reservou 15 milhões de marcos para 
a caixa de construcção do novo edifício, Dos 
dividendos, 8 % serão pagos immediatamente 
eos 4 % restantes serão distribuidos de ac- 
córdo com a'lei de 1934, reguladora do as- 
sumpto. 

No commercio exterior deu optimos re- 
sultados o systema denominado “novo plano” 
que vigora desde agosto de 1934 e consiste 
em só importar de um paiz na medida do 
que possa ser exportado para elle. 

dA 


TITULOS 


Reguiou o mercado de Titulos muito 
activo e accusou negocios animados, As apo- 
lices geraes uniformizadas achavam-se fir- 
mes e as díversas emissões, nominativas e no 
portador fracas, As municipaes e estaduaes 


não demonstraram tendencias de interesse, 


cotando-se os valores, em geral, inalterados, 
isto é, mantidos aos preços anteriores, 


PR 
O Plano das Exposições da 
Pecuaria 


PORTO ALEGRE, março (A, B) — O 
sr, Annibal.Di Primio Beck, presidente da Fe- 


deração Rural, concedeu a entrevista abaixo 
á imprense, com referencia ao plano de expo- 


sições nacionaes e reglonses de pecuaria, e 
attendendo a um appello que neste sentido 
lhe fez o ministro da Agricultura, sr. Odi- 
lon Braga : 

“Na classe rural, disse o sr. Di Primio 
Beck, e especialmente no seio da Federação, 
“causou surpreza, a noticia vehiculada no Rio, 
Segundo 'a qual tinham sido commentadas 
aqui favoravelmente. as determinações do Mi- 
nisterio da Agricultura, concernentes no' pla- 
"no-de exposições nacionaes e regionaes de 
pecuaria, : 

As declarações do sr. Odilon Braga, mi- 
nistro da Agricultura, aos Diarios Associados, 
transcriptos nos jornaes desta capital, vieram 
esclarecer a questão e demonstrar 4 nenhuma 
razão do descontentamento, que, allás, nunca 
existiu. 

Com effeito, por varias vezes o sr. mi- 
nistro da Agricultura affirmára categorica- 
mente due-ao Rio Grande, por ser o Estado 
lender da pecuaria brasileira, caberia o papel 
central nas exposições nacionaes. 

Em palestra com o dr. Odilon Braga, fl- 
cou entre nós assentado que o Rio Grande 
não sómente participaria da V Exposição Na- 
cional da Pecuaria e Derivados a realizar-se 
no Rio, em junho proximo, como. tambem, se- 
riam destinadas as verbas especiaes para a 
realização de exposições-feiras periodicas, pa- 
trocinadas pelo governo da União, com pre- 
mios á allura dos esforços dos cabanheiros e 
fazendeiros, a cujas energias e recursos indi- 
viduaes. devemos exclusivamente até a pre- 
sente data, O progresso e o aperfeiçoamento 
dos rebanhos riograndenses. 

Tanto não é exacto haver sido o Rio 
Grande excluído da Exposição Nacional que 
o Ministerio já constituiu aqui no Rio Gran- 
de a commissão destinada a organizar a re- 
presentação deste Estado. 

Deante disso, o plano organizado pelo 
Ministerio da Agricultura, em muito boa hora 
entregue pelo nosso eminente conterranco dr. 
Getulio Vargas ao dr. Odilon Braga, não de- 
ve ser causa de descontentamentos; pelo con- 
trario, deve constituir motivo de satisfação 
aos ruralistas gauchos e brasileiros, em vista 
das perspectivas animadoras que abre & nos- 
sa industria. 

Posso dizer, ratificando as palavras do 
dr. Odilon Braga, que existe o mais perfeito 
entendimento, e a mais perfeita unidade de 
vistas entre o Ministerio da Agricultura e & 
Federação Rural, 

São por demais conhecidos os beneficios, 
que, através do Ministerio da Agricultura, o 
governo federal, tem dispensado aos fazen- 
deiros e agricultores do Rio Grande do Sul. 
Entre outros poderia enumerar os seguintes : 

a) isenção de direitos para o arame ova- 
lado, importado pela Federação Rural, que é 
entregue hoje, ao fazendeiro e agricultor, com 


30% de reducção, sobre os preços correntes, 
possibilitando a imprescindivel sub-divisão dos 


campos e facultando, assim, a racionalização 
de criação; 

b) a instaliação de diversas inspecto- 
rias de fomento á producção, dirigidas por 
profissionaes esforçados e competentes; 

c) a criação de mais de 100 postos Pro- 
visorios de Monta, que facilitaram a dissemi- 
nação em todo o Estado, de veproductores bo- 
vino5, equinos e ovinos, todos animaes pedri- 
gree, trazendo com este systema, até agora 


não praticado aqui, grandes benefi S 
fazendeiros; si RGE ADS 


d) a vinda pura o Rio Grande de innu- 
meros reproductores pelo proprio Ministe- 
ro; 

e 


* 


a applicação de uma verba superior 


e 2 DS 


-quecida a deferencia do dr. Getulio Vahgas, 


“secção de pecupria da Exposição Farroupi- 
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a 400 contos, na acquisição de animaes pre- 
miados na Exposição Farroupilha, reprodu- 
ctores estes que fazem parte dos Postos Pro- 
visorios de Monta, 


Cumpre accrescentar que esta verba, fl- 
xada Inicialmente em 160 contos, foi poste- 


riormente, elevada & quantia acima indica- 


da, em virtude de pedido que fiz no sr. presi- 
dente da Republica, por occaslão de sua vl- 


sita & séde da Federação Rural. 

O governo federal, tem, pois, timbrado em 
attender a todos os pedidos dos fazendeiros 
gauchos, demonstrando sempre o mator inte- 
resse no desenvolvimento e aperfeiçoamento 
das industrias agro-pecusrias do nosso Es- 
tado. 

Esse interesse concretizou-se, de uma ma- 
neira especial, com a visita do dr. Odilon 
Braga ao Rio Grande. 

Aqui s. exa. procurou inteirar-se, de per- 
to, da situação e des necessidades da nossa 
agricultura e pecuaria, visitando estabeleci- 
mentos agro-pastoris e mantendo-se em cons- 
tante contacto com os elementos representa- 
tivos de “nossa classe, tornando assim, & sua 


passagem pelo Estado extraordinariamente 
proveitosa aos interesses dos nossos criadores 
e agricultores, 


Ao enumerar Osrbeneficios de ordem ma- 
terial e moral que nos foram proporcionados 
pelo governo federal, não podemos deixar es- 


presidindo pessoalmente a Inauguração da 


lha e a inauguração da Casa Rural, onde, re- 
cebido solennemente pelos elementos mais re- 


presentativos da classe rural, teve opportu- 
nidade de declarar que o governo federal es- 


tarta sempre prompto a attender solicita- 
mente aos justos reclamo: dos ruralista- rio- 
grandenses. 

Eos 


Às Estatisticas do Commercio 
Exterior da Allemanha 


BERLIM, 18 (A. B) — As estatisticas 
officiaes do commercio exterior, para. o mez 
de fevereiro, mostram que as exportações ex- 
cederam as importações em 40) milhões de 
marcos, contra sómente 18 milhões em ja- 
neiro, a despeito do facto de fevereiro ter 
dois dias a menos. 

A importação e exportação, entretanto. 
mostraram um substancial declínio, explica- 


do como consequencia de estação. As impol- 
tações attingiram a 334 milhões de marcos 


em fevereiro, comparado com 364 em janeiro, 
isto é, um declínio de 30 milhões ou 8 %. As 
exportações subiram a 374 em fevéreiro, con- 
tra 382 em janeiro, seja uma quéda de oito 
milhões ou sómente 2 %, de maneira que a 
exportação se mostrou mais resistente: que a 
importação. Ê 

" Quantitativamente, todavia, o declínio 
foi menor, desde que o decrescimo no valor 
das exportações foi parcialmente devido á 
quéda dos preços. O declinio na importação 
é attribuido por menores compras em muitos 
paizes, principalmente os Estados Unidos, 
emquanto que o decrescimo nas exportações 
não foi devido a qualquer colapso com al- 
gum paiz em especial, mas a um enfraque- 
cimento geral. 

Tivesse fevereiro sido de egual numero 
de dias que janeiro, então os numeros teriam 
sido — 1º) decrescimo nas importações, de 
sómente milhões; 2º) augmento nas exppr- 
tações, de 18 milhões de marcos. 
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Pagamentos no Thesouro 
Na Pagadoria do Thesouro Nacional se- 
rão pagas hole, 19, as seguintes folhas do de- 
cimo setimo dia util: Montepio da Viação de 
Paz. 
dp 


O 1. dos Commerciarios e a 
Relevação de Multas 


Communicam-nos do Instituto de Apo- 
sentadoria' e Pensões dos Commerciarios: 

“Tendo: chegado ao conhecimento da di- 
recção do Instituto que Individuos pouco es- 
crupulosos têm se offerecido a varlas firmas, 
para, mediante commissão, obterem aqui re- 
levação de multas, apressamo-nos em avisar 
a todos os interessados que em absoluto acei- 
tamos, no caso, a acção de semelhantes in- 
termediarios. 

Os interessados devem, pois, tratar di- 
rectamente com as secções competentes do 
Instituto, onde são attendidos prompta- 
mente”. 

ms ma 


Preparando o Recinto da V 
Exposição Nacional de 


Pecuaria 

O ministro da Agricultura, no despacho 
de hontem, com o director do Departamento 
Nacional da Producção Animal, autorizou a 
execução dos serviços de adaptação das de- 
pendencias daquelle Departamento, em São 
Christovão, ás condições necessarias á proxima 
exposição de animaes e productos derivados, 
a se realizar de 20 a 27 de junho proximo, 
nesta capital. 
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O Espirito Santo Ássigna um 


Contrato com a União 

Pelo deputado Alvaro de Mattos, em no- 
me do governo do Estado do Espirito Santo, 
foi hontem, assignado, no Ministerio da Agri- 
cultura, um accórdo pelo qual se transfere ao 
Estado as attribuições de fiscalizar as se- 
mentes de algodão destinadas à lavoura ca- 
pichaba. : 

Assegurado, desta maneira, a qualidade 
das sementes, promove o Estado os bons re- 
sultados de suas proximas safras algodoeiras. 
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A Reunião do Conselho do 


Commercio Exterior 


AINDA O CASO DO ALGODÃO — A PROPAGANDA DO BRASIL 
— AMPARO A' FRUTICULTURA 


Esteve, hontem, reunido o Conselho Fe- 
deral de Commercio Exterior, sob a presiden- 
cia do sr, Bouza Mello e com a presença do 
ministro das Relações Exteriores, sr. José 
Carlos de Macedo Soares, Compareceram 05 
conselheiros João Maria de Lacerda, A, Boa- 
vista, Raul: Leite, Euvaldo Lodi, Arthur de 
Carvalho e Victor Vianna; os consultores 
technicos Léo d'Affonseca e Franklin de Al- 
meida e o secretario do Conselho, Aluízio-de 
Magalhães, 

Iniciando os seus trabalhos o Conselho 
approvou as actas da 82 sessão plenaria de 
4 de março e da sessão extraordinaria reali- 
zada no dia 5 do corrente mez. A seguir foi 
Hdo o seguinte expediente: Carta do sr. Raul 
de Lima Santos, estabelecido em Buenos Ai- 
res, enviando suggestões sobre o desenvolvi- 
mento da cultura do trigo no Brasil; Offício 
do Instituto do Assucar e do Alcool contendo 
informações solicitadas pelo Conselho a res- 
peito da producção do alcool absoluto no 
Brasil; Telegrammas das Associações Com- 
merciaes de Campina Grande, Parahybs e de 
Crato, Ceará, insistindo pela autorização de 
exportar algodão de typos baixos para a Al- 
lemanha; Telegrammas de elgodoeiros de 
Campina Grande e João Pessoa, no mesmo 
sentido; Proposta do engenheiro cívil e mi- 
Uia: Antonio Eugenio Richard Junior para & 
organização de uma Sociedade Anonyma des- 
tinada á exploração e exportação de pedras 
preciosas, mediante concessões do governo; 
Bilhete verbal do Ministerio das Relações Ex- 
teriores remettendo recorte de jornal finlan- 
dez, com a respectiva traducção, contendo 
commentarios sobre a nova orientação da po- 
litica do commercio exterior do Brasil; Me- 
morial dos Frigoríficos Wilson, Anglo e Ar- 
mour do Brasil sobro a venda de carnes bra- 
sileiras á Belgica; Telegramma do Centro dos 
Exportadores de Fortaleza protestando contra 
a autorização para & exportação de cerca de 
4,000 toneladas de algodão; Telegramma do 
Congresso das Municipalidades de Alagõas. 
apolando q memorial apresentado ao Conse- 
lho pelo deputado Perelra Lyra; Telegramma 
do Syndicato dos Industriaes de Algodão de 
Recife, protestando contra o privilegio de que, 
segundo allega, vêm gozando certas firmas 
para a exportação de algodão; Officio da 
Liga Agricola do Norte do Paraná, envian- 
do copia de um abaixo assignado dirigido 20 
governador do mesmo Estado a respeito das 
taxes que gravam a lavoura caféeira no Pa- 
raná; Representação da Companhia Brasi- 
leira de Productos em Cimento Armado, “Ca- 
sa Sano” S. A., pleiteando a reducção da ta- 
rifa alfandegaria para a importação de 
amiantho em fibra, necessario á sua indus- 
tria; Bilhete verbal do Ministerio das Rela- 
ções Exteriores transmittindo pedido da As- 
sociação Citricola de São Paulo no sentido de 
ser eliminada a restricção cambial que onera 
a exportação; Officio da Assoclação'Commer- 
cial do Maranhão sobre a entrada franca nos 
Estados Unidos da America'do Norte de pro- 
ductos similares do babassú, procedentes das 
Filipinas, 


A SYSTEMATIZAÇÃO DA PROPAGANDA 
DO BRASIL 

O Conselho aceitou para estudo uma in- 
dicação do sr. João Maria de Lacerda sobre 
a conveniencia de ser mantida, em toda pro- 
paganda de cunho official, a appellação por 
que já é conhecido o mate, evitando sua con- 
fusão com o chá brasileiro, producto diverso, 
cuja cultura está sendo intensificada ao pon- 
to de dever constituir, em futuro proximo, 
outro artigo de exportação egualmente apre- 
ciado. O sr. João Maria de Lacerda assignou 
a seguir os resultados positivos que vem al- 
cançando o Brasil com sua propaganda eco- 
nomica através das feiras commerciaes perio- 
dicamente organizadas no estrangeiro, decla- 
rando que recebera da Companhia de Nave- 
gação Transports Maritimes á Vapeur, a in- 
formação de que, pela primeira vez, um dos 
seus vapores sublra o rio Guahyba, recebendo 
no Rio Grande grande carregamento de arroz, 
fumo, carne secca e outras mercadorias des- 
tinadas ao porto de Marselha, onde a particl- 
pação do nosso paiz em recente feira de 
amostras tornára melhor conhecidas as nossas 
mercadorias de exportação. Congratulando-se 
com o Departamento Nacional de Industria e 
Commercio por este primeiro resultado al- 
cançado, aquelia companhia accrescenta que 
outro dos seus navios, o “Guarujá”, fará, 
ainda este mez, as mesmas escalas, contri- 
buindo assim para facilitar o escoamento da 
producção de um vasto “hinterland”, 

Commentando estas informações auspl- 
ciosas para o intercambio directo do sul do 
Brasil com a França, os srs. Lacerda e Eu- 
valdo Lodi insistem na necessidade inadiavel 
da systematização da nossa propaganda, me- 
diente sua articulação subordinada a um 
unico orgão da administração federal. 

AMPARO A'* FRUTICULTURA 

Outra indicação aceita pelo Conselho 
para objecto de estudo foi a que lhe apre- 
sentou o sr. Torres Filho, apoiada numa ex- 
posição que recebera, como vice-presidente da 
Sociedade Nacional de: Agricultura, do Syn- 
dicato dos Exportadores de Frutas do Brasil, 
Alega esta associação de classe a convenlen- 
cia de ser a nossa fruticultura melhormenie 
amparada pelos poderes publicos, na actual 
conjuntura economica, As taxas cobradas em 
varios paizes sobre a laranja brasileira di£fl- 
cultam extraordinariamente a conquista de 
mercrdos estaveis. Os interessados, por in- 
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termedio daquelle Syndicato, pleltelam como 
um favor decisivo para a política expansio- 
nista que pretendem seguir a exoneração da 
obrigatoriedade de venda de camblo, é taxa 
official, relativamente & saíra citricola de 
1936, prestes a iniciar-se. O sr. Torres Filho, 
commentando a pretensão dos fruticultores, 
adeanta que outras medidas de amparo ás 
nossas exportações de frutas estão em vias de 
estudo, destacando-se entre ellas a prefrigorl- 
ficação compulsoria da laranja destinada á 
exportação e o tratamento compulsorio dos 
pomares. O memorial dos citrícultores vae ser 
remettido á Carteira Cambial do Banco do 
Brasil para o competente estudo, 


ORDEM DO DIA 


Passando á ordem do dia, o Conselho ap- 
provou os pareceres do sr. Franklin de Al- 
meida relativos ao augmento dos fretes de as- 
sucar entre Recife e Montevidéo, á importa- 
cão de uvas da Argentina e exportação de 
peixe brasileiro para a vizinha Republica e é 
exportação para a Allemanha, em transito 
por vias terrestres de fronteira com o Uru- 
guay, Tambem approvou o parecer do sr. Raul 
Leite, sobre a exploração da oltlcica em face 
dos favores que alguns Estados do Norte 
concederam, sob a fórma de isenções de ta- 
xas, para installação de fabricas distilladoras 
do oleo extrahido dos frutos daquella pal- 
meira. 

AINDA O CASO DA EXPORTAÇÃO ALGO- 
DOEIRA - 


Finalmente, o Conselho abordou de novo O 
estudo dos' assumptos que se prendem á ex- 
portação do algodão, aceitando como objecto 
de deliberação uma Indicação apresentada 
pelo sr. Torres Filho, no sentido de ser de- 
tínida a posição que tomara, como orgão con- 
sultivo do presidente da Republica em face 
ao problema do escoamento do restante da, 
safra do norte do paiz. O sr. Euvaldo Lodi 
declarou subscrever a indicação do sr. 'Torres 
Filho, salientando ainda que a conclusão of- 
ferecida ao Conselho quinze dias atrás, acon- 
selhando « “warrantagem” dos algodões bai- 
xos retidos, deixou de ser votada afim de ser 
aguardado o resultado do estudo, que estão 
fazendo conjuntamente os ministros da Fa-= 
zenda, da Agricultura e do Trabalho, este 
ultimo representando os: interesses nordesti- 
nos. Declarou mais que desejava informea- 
ções sobre a importancia real dos “stocks” 
retidos, recebendo do sr. A. Boavista, dire- 
ctor da Carteira Cambial do Banco do Bra- 
sil, a affirmação de que o levantamento dessa 
estatística está sendo feito nos Estados pro-" 
ductores por intermedio das agencias locaes 
da Fiscalização Bancaria. Tendo sido votada 
a urgencia para o exame de um outro aspe- 
cto da questão, constante de reclamações re- 
cebidas pelo Conselho, tanto do Norte como 
de 8, Paulo, sobre a pretendida concessão a 
determinada firma desta praça, de exportar 
4.000 toneladas de algodão no regime da moe- 
da compensada, o sr. Boavista fez ao Conse- 
lho uma completa e documentada explanação 
do assumpto. Demonstrou o director da Car- 
teira Cambial do Banco do Brasil que não 
se tratou, na especie, de qualquer modifica- 
ção á política cambial que o Conselho consa- 
grou em decisão recente. O negocio em apre- 
ço, que monta a 3.000 e não a 4,000 toneladas 
de algodão cuja exportação foi autorizada 
para a Allemanha, foi concluido anterior- 
mente & decisão de 13-de maio do anno pas- 
sado mandando sustar as exportações de al- 
godão em moedas bloqueadas. O interessado 
usou do prazo de 48 horas consentido para o 
recurso. da decisão então proferida contra- 
riamente ao registo dos seus contratos de 
venda, Tendo a Fiscalização Bancaria recla= 
mado a designação de peritos para o exame 
de copiad.res e outras fórmas de prova alle- 
gadas, só agora, depois de concluidas satis« 
fatoriamente as investigações a que fez pro- 
ceder, poude considerar legalmente ampa- 
rados os contratos de venda e conceder a 
autorização para embarque. Releva notar que 
a quasi totalidade do algodão cuja exporta- 
ção foi autorizada é proveniente dos Estados 
nordestinos, devendo isto contribuir para o 
desafogo dos seus mercados, em favor dos 
quaes estão sendo aliás estudedas outras me- 
didas não só de emergencia, como de cara- 
cter permanente. 
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Semana da Semente 
No anno passado o Ministerlo da Agri- 
cultura fez realizar em Sete Lagõas a primei- 
ra “semana da semente”, destinada a enZj- 
namentos praticos de agricultura e a estimu- 
lar aos lavradores, premiando, 


te exposição, 

res coliações de eae 
propriedades. 

Os resultados foram os melhores possiveis 
Proseguindo nesta campanhe pratica o Minis- 
terio, fará realizar este anno duas semanas 
apo ão semelhantes ao obedecido 
sa si Lagõas, Minas, onde de novo se rea- 

cara uma das “semanas* deste anno, send 
À outra em Ponta Grossa, no Paraná. ú 
3% 3% 


O Accordo Commercial Anglo- 


Argentino 
= BUENOS AIRES, 18 (Havas) — O dr. 
mas de Bdeton, embaixador em Paris, será 
9 representante do governo argentino nas aa 


gcriações de Londres 
S sobre o accór 
este peiz ec a Inglaterra, pico, 


em interessan- 


rem ag melho- 
hidas em suas 


OE a 


POCOS DE CALDAS E O SEU GRANDY 
CERTAME AUTOMOBILISTICO 


Os trabalhos de organização do “Premio Ther- 


mal” através de um completo relato da Commis- 





são Sportiva — Os 


A procurada estancia do Bul 
de Minas, Poços de Caldas, é 
no momento o local para onde 
os meios automobilisticos na- 
clonaes voltam suas attenções, 
aguerdando ansiosamente o 
momento de se ferir o grande 
torneio automobilístico do pro- 
ximo dia 29, o “Premio Ther- 
mal”, em que intervirão os vo- 
Jantes: de mais destaque do 
palz. 

A organização da prova, — 
trabalho do Automovel Club de 
Minas Geraes e Automovel 
Club do Estado de São Paulo, 
continúa activamente, Pelo em- 
penho que a Commissão Spor- 
tiva tem demonstrado nesse 
trabalho, é de se crer' que a 
primeira manifestação official 
do automobilismo em Minas 
Geraes alcance um exito, 

Para sciencia dos directores 
do A, CG. B., & commissão ela- 
borou longo relatorio sobre a 
organização do certamen, rela- 
torlo esse que, pela sua minu- 


ciosidade, torna-se de muito 
valor informativo.  Delle, da 
parte que se refere á pista, 


extralmos as seguintes especi- 
ficações: 
Metros 
Extensão calcada com 
parallelepipedos — 


typo normal ,.. 1.859,00 








Idem asphaltada, em 
hoas condições. . , 1.586,50 
Idem terra macada- 
N mizada, em preparo 572,00 
Cotali Ss 4,017,50 
Quebra de curva, des- 
conto angulos,. . 17,50 
Total a ser percorri- 
Datas ra riesan NmTo 28:: 000,00 
Ralo de curva maximo 
— theorico em rua 
de 18 metros . .. 59,58 
Raio de curva médio 
-— theorico em rua 
de 18 metros . .. 44,30 
Raio de curva maxi- 
mo — theorico em 
Tua de 22 metros ., 7276 
Raio de curva médio 
— theorico em rua 
de 22 metros . 54,15 
Declive maximo, mia 
Rib Grande do Sul, 
no fim. a 0 7,1/2 





primeiros inscriptos 


Declive maximo, 
rua Paraná 


Velocidade média pre- 
vista para curva . 
Média total de velo= 
cidade provavel, .. 
Numero de curyas do 
circuito. ,. . «+, o 
Numero de voltas no 
circuito, . .. 4. 
Kilometragem total da 
prova , . . cc... 


7,00 
Rms. 


bo 
72 

) 
(o) 


200 
Carros 
Capacidade do circui- 

to em qualquer pon- 

DO PiosveA dNUO Lv é O ré 4 
O mesmo relatorio que citá- 
mos, depols de se referir à si- 
irrençeo e codigo, apresen- 
a: 

Policiamento: 50 homens for- 
necidos pela Prefeitura Muniel- 
pal e 30 motocyclistas, cujo 
concurso foi solicitado ao Do- 
polavoso de São Paulo, 

Emmergencia: Um auto-am- 
bulancia de propriedade do 
Agesp, 3 medicos e 3 enfermei- 
ros. Esses clínicos são os drs. 
Francisco Ursaia, Lulz de Tella 
e Paschoalino Nuccl, 


Communicações: 8 telephones 
ao longo da pista, 

Barragens protectoras: Saccos 
de arein (450), fardos de alfa- 
fa, cordas, arames, etc. 

Chronometragem: Será che- 
fiada pelo dr. Godofredo Pra- 
tes, chefe do Serviço Meteoro- 
logico do Estado de Minas, ha- 
vendo um chronometrista au- 
xiliar, para cada carro, Serão 
utilizados chronometros electri- 
cos, Os chronometristas fica- 
rão collocados numa ponte, hem 
por sobre a linha de chegada e 
partida, 

Planta do circulo: Organiza- 
da pelo exmo. sr, dr, Pedro 
Affonso Junqueira, engenheiro- 
chefe da Repartição de Obras e 
Topngraphia da Municipalidade 
de Poços de Caldas, devida- 
mente suthenticada, e planta 
Pe aro já foi enviada ao 


Hora da corrida: A prova 
terá início precisamente ás 13,30 
horas, 

Noutro &presentaremos otu- 
tros informes do alludido rela- 
torio, que reflecte uma grande 
sinceridade de organização. 


De eo ao em om 


Obra de Assistencia] Correios e Telegra- 


aos Porluguezes 
Desamparados 


O CRESCENTE MOVIMENTO 
DA CLINICA INFANTIL 


Dentre os varios serviços de 
ambulatorio desta benemerita 
instituição — todos elles en= 
tregues a clínicos de nome feito 
á custa de uma dedicação pro- 
fisstonal sem limites — um se 
impõe pelo seu caracter senti- 
mental e profundamente huma- 
no — & clinica infantil, Creada 
pela “Obra”, em 1933 e entre- 
gue aos cuidados de um medi- 





co moço, o dr. Raphael de 
Suuza Paiva, deve-se Á sua 
gentileza pessoal para com us 


crianças, e exito inegavel deste 
serviço em que o voração entra 
como factor de uma precisão 
absoluta, Note-se que são fl- 
lhos de socios que recebem tra- 
tamento e nada pagam pura a 
Instituição, pois, os socios têm 
direito de reclamar os serviços 
medicos € pharmaceuticos para 
ruas esposas € filhos (menores 
até 15 annos). As attenções são 
as mesmas para todos os que 
appellem para q instituição. O 
movimento infantil ascendeu no 
mez de feverelro a 986 consul- 
tas a crianças, desde as de pel- 
to até aos 10 amnos. E por- 
que o especialista ausculta com 
carinho e receita certo, é 
que a sua clinica tem sido alvo 
do reconhecimento das mães 
anciosas de verem seus filhi- 
nhos Hhertos de doenças, allás 
proprias da idade, na maloria 
dos casos, 


Colheita de dez mil socios — 
Continúa tendo o mais enthu- 
siastico acolhimento o concurso 
para engrandecimento do qua- 
dro social, Na sua reunião de 
gegunda-feira, 16 do corrente, & 
directoria teve ensejo de obser- 
var o Interesse que a “Colhei- 
ta” estava despertando em to- 
dos os meios da colonia portu- 
gueza. 102 socios effectivos 
têm pedido Informações sobre 
os seguintes pontos, aos quais 
foram dadas as respostas que 
se lhes segue: 1º — “No caso 
dos socios premiados não pude- 
rem. por motivos particulares. 
aproveitar as passagens, ficam 
sem mais direitos ?” — Respos- 
ta: Quando isso acontecer Te- 
ceberão a respectiva Importan- 
cin em dinheiro; o que é im- 
portante para quem não conta- 
va com ella, 2º — “A época 
da viagem póde ser escolhida 
pelo socio premiado ?” — Res- 
posta: — Claro que póde, pelo 
facto de as pusshgens terem 
um anno de prazo, 3º — “A 
numeração dos Coupons distri- 
buldos pela “Obra” é igual à 
das Loterias Federnes de São 
João e do Natal?" — Respos- 
ta: — Não podia deixar de ser 
igual, Os pasto de lie 
loterias obedecem à nu 
que vae de 10001 a 25.000 e à 
dos coupons à mesma ordem 
numerica. Nos dias de extra- 
eção de qualquer dessas lote- 
rias comparem Os numeros dos 
seus quatro primeiros premios 
com os mumeros dos coupons 
que possuirem € saherão logo 
se sahiram premiados ou não! 










O dr, L. de Siqueira .Mene- 
zes, director geral do Departa- 
mento de Correios e Telegra- 
phos, acaba de designar o di- 
rector do Material — Elesbão 
de Castro Velloso, o inspector 
chefe João Pinto Pessóa e os 
inspectores technicos Romeu de 
Albuquerque Gouvêa a Ernesto 
do Prado Seixas Netto, de 1º 
classe, 8 Ariovaldo Neves, de 3º 
classe, para, em commissão or- 
ganizarem as instrucções e Oo 
programma do concurso para O 
cargo de inspector technico do 
Departamento, 


Elvidio de Albuquerque Au- 
tran, da Directoria Regional de 
Pernambuco, pedindo augmento 


de sulario — Aguarde opportu- 


nidade. 


Manoel Monaçhela e outros, 
diaristas, da Directoria Reglo- 
sal de Botucatu, pedindo au- 
gmento de diaria — Indeferido. 

João Augusto de Souza, dia- 
ristã, com exercicio nu Directo- 
riu Regional de Minas Geraes, 
pedindo abono de gratificação 


— Indefiro, tendo em vista O 
informado, 
« Cia. Nacional de Communi- 


cações sem flo, pedindo licen- 
ça para o funccionamento e tra- 
fego da estação radio telegra- 
phica instalada a bordo do va- 
por “Mogy”, de propriedade da 
Cia. Commercio e Navegação 
— Deferido, 


Pedro Pestana Mendes, ex- 
telegraphista de 5º classe da ex- 
tincta Repartição Geral dos 
Velegraphos, pedindo rendmis- 
são — Indeferido. | 


José Gonçalves Silva, mensa- 
geiro da Directoria Regional do 
Rio Grande do Sul, pedindo o 
seu aproveitamento como dia- 
rista — Aguarde opportunidade 

Ruy de Almeida Rossiter, 
mensageiro da extincta Repar- 
tição G. dos Telegraphos, pe- 
dindo readmissão — Indeferido, 

Antonio Inserra, pedindo per- 
missão para inscrever-se no 
concurso para o cargo de ser- 
vente na Regional de S. Paulo. 

João de Moraes Rocha, radio- 
diarista da Directoria Regional 
do Amazonas e Ácre. 


Rodolpho Alvaro Smith de 
Vasconcellos, inspector de M- 
nhas de 2º classe da Directo- 
ria Regional do Rio Grande do 
Norte, 6 mezes, com todos os 
vencimentos, 


Augusto de Almeida Bastos, 
diarista, da Directoria Regio- 
nal do Rio de Janeiro, 6 me- 
zes. 


Vicente Waldomiro Bahia 
telegraphista de 5º classe, da 
Directoria Regional da Bahia, 6 
mezes com ordenado, 

Albino Pires, dinrista, da Di- 
rectoria Regional de Campa- 
nha, 3 mezes, com 2/3 da dia- 


ria. 

Foi Indeferido o pedido de 
licença-premio ao empregudo 
Alvaro de Souza Veiga, da Es- 
tação Gentral Telegraphica. pe- 
dindo 6 mezes de Heenca-pre- 
mio Indeferido, visto | nmmo 
contar qm decenmo de escrei- 
cio nas cusdições exigidis por 
let. 
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CELLS L POLPA TEA A 


Uma dentadura 
sem pressão 


ou que não satisfaça á 
esthetica da bocca e da 
face, não é um CASO 
PERDIDO. 
.Peça informações — 
Phone: 23-2570. 


DR. SAº REGO 


especialista em  DEN- 

TES ARTIFICIAES, 

Rua; Carmo, 71, esq. 
Ouvidor. 








Oificiaes que se 
apresentam ao 
D. P, E. 


Apresentaram-se hontem, ao 
Departamento do Pessoa] do 
Exercito, os seguintes officines: 

General de divisão Constancio 
Deschamps Cavalcanti, inspector 
do 2º G, R. M,, por ter regres- 
sado das 3º e 6º R. M.. onde 
esteve em inspecção; coronel 
Valentim Benício da Silva, do 
Q, S, de C., por ter vindo das 
3º e 5º R. M,, aonde fôra em 
inspecção com o sr. general 
inspector do 2º G. R, M.; ma- 
jores Bernardo José Teixeira 
Ruas, de Cav., por ter de se- 
guir, a 25 do corrente, para o 
7º KR, C. 1.; Juarez do Nasci- 
mento Fernandes Tavora, do 
Q. S. de E., por ter sido man- 
dado matricular na E, E. M.; 
capitães — José Sampaio Simão, 
do 27º B. C., por ter sido des- 
ligado de nddido ao D, P. E. 
e designado para servir na D. 
S. M. R.; Carlos dos Santos 
Jacintho, do Q. S. de E., por 
ter sido matriculado na E, A.; 
João de Almeida Freitas, de 
Inf., por ter terminado o con- 
curso para a E, E. M. e en- 
trado em gozo de férias; Ary 


Ruch, do 6º R, 1., por ter de 


regressar á sun unidade; Clo- 
rindo Campos Valladares, do 
10º A, I., por ter regressado de 
Bello Horizonte; Milton Torres, 
do 2º R. I., por ter de seguir 
para Cambuquira no gozo de 
férins relativas a 1934, a contar 
de 1 8do corrente; Emmanuel 
de Almeida Morpes, do 26º B, 
C., por ter de seguir destino; 
Altair de Queiroz, do 5º R. A 


M., por ter sido sorteado juiz 


de um Conselho de Justiça; Gil- 


berto Vnlle de Araujo, do 6º 
G. A, G., por ter regressado 
das 3º e 5º R, M., aonde fôra 


a serviço da Inspectorla do 2º 
G. R. 


M.:; Jurandyr Palma Ca- 
bral, do Q. S. de I., por ter 
regressado dn 3º R, M., aonde 
fóra a serviço; Gaspar Peixoto 
Costa, do Q. S. de I., por ter 
vindo de Curityha, visto ter 
sido mandado matricular na E. 
E. M.; Paulo Goulart Bueno 
Villela, do Q. S. de O., por 
ter sido sorteado para um Con- 
selho de Justiça; João Fernan- 
des de Albuquerque. do 5º R. 
CG. I., por ter vindo de Qua- 
rahy requisitado para a E. A. 
José Marinho dos Santos, de 
Inf., por ter sido desligado de 
nddido ao D, P. E. e ter de 
assumir as funcções de inspe- 
etor dos Tiros da 1º R. M.; 
Flaviano de Mattos Vanique, do 
Q. S. de 5., por ter vindo da 
3 R, M. para effeito de ma 
tricula na E. A.; José Maria 
de Moraes e Barros, do 6. E 
por ter sido matriculado na E. 
E. M.: Odeval de Menezes Dias, 
do 41º R. C. I., por ter sido 
posto à disposição do E. M. 
E. para matricula na E. AZ: 
Raymundo da Silva Barros. da 
Inspecloria do 2º G. R. M 
por Ler regressado dos Estados 
de Santa Catharina, Paraná & 
Rio Grande do Sul, onde se 
achava a serviço com o 2 R. 
R. M., em viagem de inspe- 
cção; dr, Justin Rubin. medi- 
co, do 1º B. Sap., por ter sido 

nsiderado apto pela J. M. 
Ss ter de recolher-s: á sua 
Primeiros lenentes — 
dr, Moncyr Ribeiro da Luz, 
medico, do 10º R.'1., por ter 
sido mandado apresentar á E. 
E. Ph, E.; Altonilo Macedo, 
vet., do 8º R. A. M. por se 
achar em guzo de férias e ter 
de regressar & sua unidade, 
tendo desistido de ir a Victo- 
ria do Espirito Sento: Damas- 
ceno da Silva Braga, de Adm., 
do 4º R. C. 1, por ter cum- 
prido o castigo de 8 dias da 
prisão; Waldemar de Lima é 
Silva, do 2º R. A. M,, por ter 
sido designado Instructor da E, 
E. Ph. É: Edgard Duarte Nu- 
nes, do IV/2º R.'G. D.,por ter 
sido transferido pars o IVv/2º 
R. C. D, e desistir do resto da 
permissão; João Augusto Mon» 
tarroyos, de Cav., por ter sido 
nomendo ajudante de ordens da 


7 
uer 


.. 


unidade; 


sr. gen. chefe da M. M. F.; 
Manoel Lourenço dos Santos 
Junior, do 1º G. A. Do, por 


ter sido transferido do Q. 
para o Q. O. e classificado no 
1º G, A. Do.; José Ribamar 
de Miranda, do Q. S. de Ts. 
por ter vindo de Curityba com 
o sr, gen. chefe da E. M. E., 
de quem é ajudante de ordens: 
Zeno Delmas, de Cav., por ter 
regressado das 3º e 5* R. M. 
nonde fôra acompanhando o sr. 
gen. inspector do 2º G. R. M. 
Segundos Lenentes — Aricio Al- 
buquerque Cunha, do Btl. G,, 
por ter sido transferido do 4º 
R. I. para esse BU.: Sergio 
Delgado, do Btl. G., pelo mes- 
mo motivo; Edgard Soter da 
Silveira, do 1º Btl. de Pont,, 
por ter de recolher-se á sua 
unidade por conclusão de fé- 
rias: José Gôes de Campos Bar- 
vos, do 22 B, C., por ter de 
regressar à sua unidade, de on- 
do velu Irazendo um contin- 
gente e aspirante a official — 
João Baptista Fernandes. do 5º 
RR. A. M. por conclusão de 
dispensa do serviço e recolher- 
se à sum uniilnde 


CET CATE 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 19 de Março de 1 


CAMBIO 


LIDA 989071 

O mercado qe camas, hontem. 
regulava Sctável «1 Banco co 
Brasil declarou &s taxas offl- 
ciaes de 589071 q de b'yas0, pur 
libra, sobre Lonares, respecLiva- 
mente, para o bancario q pura o 
pa riicuial, : 

A vista essa moeda se cotava 
à 5894246 e por cabogramma u 
589947 bases em que deixamos 
esse mercado estavel no primti- 
ro iecnamento. 

Reabriu e fechou, inalterado, 
O BANCO DO .BKASIL AFFI- 
anvA à SEGUINTE LABELLA 

OFFICIAL 

A 90 dias: Londres 584071, A 
visa; Londres 5894246; N. York, 
115510; Italia S450, Eespanne, 
18610; Paris, $760; Portugal jo. 0 
Aliemanha s$8U0, Holianaa oyusu 
Suissa  3$845, Belgica, ouro 
1549U; Buenos Aires, papel .. . 
apiuu é montevidéo 59350. 

—— Cabogranma: Londres, 
595347. 

COMPRAVA COBERTURAS 

NAS SEGUINTES TAXAS 

A 90 dias; Londres, 579230 é 
N. York, 119590. A' vista: Lon- 
dres 575430 e Nova York, 113610, 
Italia Sy30; Hespanha 15580; 
paris, 8765; Portugal $520; Alie- 
manha, 35600; Hollanda 75900; 
Suissa 39770; Belgica, (ouro) .., 
15940; Buenos Aires, (papel) 
54570 é Montevidéo 55050, 

——  Cabogramma: Londres 
575530 e Nova York, 118640. 

OURO FINO 
| O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.U0U 1.000 
em barra ou amoedado Ro preço 

de 195900. 

CAMBIO LIVRE 

Libra 898000 — Dollar 178900 

Hontem, quando esse mercado 
abriu, notamol-o calmo. Nas 
suas tabellas os varios bancos 
sacavam à 885800 por libra, & 
115860 por dollar e à 15186 por 
franco e compravam, respectiva- 
mente, á 885000, à 179060 e& 
15176, sbre Londres, Nova York 


e Paris, bases em que o deixamos | q 


calmo e mal collocado no pri- 
meiro encerramento, ás 11 1/2 
abriu e fecho inslterado 

Reabriu e fechou : 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A vista: Londres, 885800 a 89$ 
Nova York, 178860 a 175900; 
“Alemanha 75230 a 78245: Com= 
pensação 59500; Registermark 
48100: Paris 1$186 a 1$190; Ita= 
ig, 19510; Portugal s810 a $813; 
Províncias $816; Hespanha .. .» 
98460 a 28480; Provincias 25485, 
Hollanda 125220 & 125260; Bel- 
gica, ouro 38035 a 35049, papel 
8605: Suecia 75590 a 44900; Buis- 
sa 5$865 a 55885; Slovaquia 5750 
a 4160; Austria 3$370 & ssa; 
Rumanta $188; Buenos Aircs, 
papel 45915 a 45935; Montevl= 


déo 85420; Dinamarca 3$080; 
Japo 5$220 a 558280 e Polonia 
38410. o 


CURSO DE CAMBIO OFFT- 
CIAL E AS MEDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 
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Informações Finance 


1 CAFE' À TERMO 
1º; Pregão 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E 
DIFFERENÇA 
Março, vend, 119025 e comp. 
103950, menos 950; abril 11$100 e 
118025, inalterado; meio 119225 
e 11$150, inalterado; junho .. . 
115300 e 113225, inglterado; ju= 
lho, 118250 e 118175, inalterado e 
agosto, 119200 e 119125, menos 


õ. 

Vendas 500 saccas, estando em 
posição sustentado. 

2º Pregão 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E 
DIFFERENÇA 

Março, vend., 119000 e comp. 
105950; abril 118100 e 11$025; 
maio 115225 e 11$150; junho 
115300 e 115225; julho 11$250 e 
11$175 e agosto 11$200 e 115125, 
inalterados, 

Vendas 500 saccas, estando em 
posição sustentado, 


ASSUCAR 


O mercado de assucar, hon- 
tem, na abertura se manteve 
sustentado. Os negocios leva-' 
dos a effeito dispertaram maior 
interesse, cotando-se, porém, nas 
bases anteriores Os preços. 

Fechou este mercado 
t 


entado. 

MOVIMENTO ESTATÍSTICO 
Não houve entradas; Saidas 
6.453 e ficaram em stock 45.770 


saccas. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco crystal de Campos, 47% 
a 488; Idem, de Sergipe, 45$ a 
46%; Demerara, no há e masca- 
vos de 30$ a 33$000. 


ALGODÃO 


Apresentou-se hontem, esta= 
vel o mercado dessa fibra textil, 
cujas cotações não accusaram 
alterações. Fizeram-se negocia- 
ções em variada escale, sobre O 
genero em rama, fechando o 
mercado estavel e inalterado. 

Entradas, não houve. Saidas 
454, ficando em stock 9.558 far- 


os. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 4, 528 a 528500; 
typo 5, 508 a 515; Sertões, tYpo 
3475 a 485; typo 5 348500 a 358. 
Ceará:. typo 3 nominal; typo 5, 
498. Paulistas: typo 3, 44$ e typo 


5, 425500 a 448. 
CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 












Bus = 


Arroz : 
Por 60 kilos 
Agulha, amarel- 


Covo, 625000 TO$000 
Dito esp. (bri= 

lhado) . . 648000 66$000 

Dito de 2º, . 408000 428000 

dO)... e 0 608000 65$000 

6US0DO 

54$000 

ABSUOO 


E 
E 


Dito Especial . 58$000 
Dito de 1º . . . 528000 
Dito de 2º , . . 46$000 * 
Dito de 3º . . . 38$000 
Dito japonez es= 

pecial, . BO$000 
Dito de 1º. 

Dito de 3º... 

Sanga . . 


SYNDICAL Alfafa : 
A vista: Londres 58$236 a Ello 
888217; Paris, $780 a 1$189; Ttalia Nacional ou es- 
18479: R. Mark, 38600; V. Mark trangeira . . $380 $400 
35755 a 59502; Rg. Mark, 48099; Amendoim 
U. Mark 58700; Portugal 18811, 25 kilos 
Belgia, (ouro) 38038; Hespanha, | Em, casca . . . 21$000 238009 
25488; Suissa 38845 a 5$866; T. Alhos 
Slovaquia $756; Nova York, Cento 
118792 a 175843; Uruguay 88420; | Nacionaes . e 5$000 104000 
Buenos Aires, 38570 a 4$030; Ja- | Estrangeiros . . 10$000 14$000 
po 58147; Canadá 175838 e Aus- | Alpiste: 
tria 35386. Kilo 
MOEDAS ess5eb aspisjao co. 14550 18600 
Libra (papel .. .. : calhão : 
Dollar E E” ve ao voo VISTOS 58 kilos 
Franco .. ce ce ++ +» 18187] Especial . . . 2408000 2515000 
Franco sulsso ,. «c «+. 58750] Superior . . . + 2058000 215$000 
Escudo .. .. ce ce me os S828 | Escamudo .. . . 170$000 1753000 
Peso argentino .. «eo 43896 | Banha 
Peso uruguayo .. .. «+ 85500 Caixa 
Relchsmark .. «e «+ «o 48497] De P. Alegre . 2228000 2403000 
Lira .. core co wo ++ 18197] Da Laguna, . . 2225000 2218000 
Peseta e coca o 28372] De Tlajahy . . 2259000 2103000 
Florim .. coco +» 118986] Batatas: 
S. austriaco ,, «es 58500 Kilo 
Markka .. cce ve voo S810] Do Interior . . 4800 8900 
MOVIMENTO ESTATISTICO | Do Sul, . .. 2600 $800 
, Cebolas: 
C A Ê É acional 428000 CALNODO 
Nacional , .. , 4 
TYPO 7 — 118100 Ervilhas, kilo . 28800 38000 
Abriu e funccionava calmo,| Ervilhas, kilo . 38000 38200 
hontem, esse mercado, cujos Farinha : 
possuidores &e encontravam na 6O kilos 
| baixa, em K Pra tr Ee Mandioca espe- 
o typo o disponivel ao preç Re fts w 
de 118100, por 10 kilos, na ta- Pee BL fios a Er 
bôa e venderam-se até às 1llpntre-Fina . . 13$500 14$00U 
horas 5.000 saccas. A! tarde OR Feijão : 
negocios foram de 1.735, numa 60 «tios 
pio or 6.735, contra 5.187 | preto especial . 508000 628000 
Fechou o mercado calmo e com orando A 38$000 40$00U 
as cotações em declínio. ICAO e ee 905000 
COTAÇÕES POR 10 KILOS Enxofre . . . . 638000 658000 
Typo 3 ARA OO typo 4 asavo; Manteiga, novo em ce Preços 
typo 5, +» typo 6, ; 
typo 7, 115100; typo 8, 10$600. eta .. 438000 458000 
—— Paula semanal, 16110 por inguas : Uma 
spo Defumadas . . 25800 3$20 
MOVIMENTO ESTATISTICO | Lombo: 
ENTRADAS: af Kilo 
Leopoldina (Minas) 3528" Ma- Da. E 94200 33400 
ritima (Minas 868 e 5. Paulo aa. 
idem (do Sul) 38100  3$200 
2.018, num total de 2.886. Herva-Mtatés * 
Cabotagem (Minas) 1,000; AT- | parrícas 108500 125000 
mazem Reg. Flum: “Rio” Manteiga : eras 
Sd] O em Flum: « Latas 
Espirito San p e agzens AS 
Regs: Mineiros, 3, num total de Dor he iahor + 48800 55 
11,719. - 60 kilos 
Idem, anno passado 11,842; Cattete Verme- 
Desde o 1º do mez 157.968, numa lho 208000 218000 
média de 9.292; Do 1º de julho, Dito : po lo o 183000 195000 
2.441.982, numa média de 9.356, pio mesclado . 14$500 158000 
Do 1º de julho, anno passado | cominho: : 
1.998.507; Café revertido ao sto- - Kilo 
ck desde o 1º de julho 26.508. Do:Nomé:. .. $500 $600 
EMBARQUES: Do Sul... ..  $40  $500 
America do Norte: 1.500; Eu-| Tapioca, kilo . 18000  1$100 
ropa 10.817; America do Sul] Toucinho : 
1.803; Cabotagem, 465, num Kilo 
total de 14.585. Mineiro. . 23800 35000 
Anno passado, 3.970; Desde 0] Paulista. 4$000 33100 
1º do mez 145.987; Do 1º de ju-| Fumeivo. . . . 48100 45500 
lho 2.281.465; Idem, amnno pas- Xarque: 
Isado 1.561.474, tendo em sto- Fardo 
tok 712.815. Puras maalas: . 
Menos consumo local do dia | Nacional +... “S500 28800 
17-3-36, 500, tendo em existen-| Patos e munlas: 
cia "12.315, e eanno passado| Mineiro . . .. 25100 25500 
462,664. Do Sul. .... 2300 28700 


o! 


TT 


iras e Commerciaes 
Departamento Nacional do Caté 


COMMUNICADO N. 6/46 


O Departamento Nacional do Café torna publico, 
para effeito de communicação de venda por parte dos 
interessados, nas condições dos communicados anterio- 
res sobre o assumpto, que foi hoje affixado em sua 
Agencia do Rio o edital n. 22, contendo a classificação 


de cafés da quota retida entrados em reguladores mi- 


neiros. 
Rio de Janeiro, 19 de março de 1936. 


Jayme F. Guedes — Superintendente, 





, - ; Hamburgo e eso,, “Raul 
Movimento de Vapores | Soares"... 0... 18 
ESPERADOS int o 8a. “Conte q 
ancamano” .. esta 
DA bene Adir OFRIOIDA Stockholmo e esc, “Urn- FA 
as ral EUAVPO Ssioo) eniivaito nbs 6 
Hamburgo é 680, "General, | samburgo 6) 'eso. **Aiwi- 
Hamburgo é esc. “Bagé”, MI] JAM. ce cr uns onçoo BB 
Londres 6 esc., “Avelona Londres e eso, “H. MHo- 
Star” ,, cu vo pas soa 21 narch"” ., .. ces ue ss zé 
Marselha o esc. “Mendo- Antuerpia e esc. “Macado- 
GU RE ERR DAS di Ter 0 gt aii O E DICE NS Saiu Da 00 7007 0.0 «SA 
Bamburgo o esc. “Anto- Landres e eso. “Afric 
nio Delfino ,, «cure 25 PLELNIO, aerea aeee ae oa AD 
Havre e esc, “Aurigny"., 26 | inlandia e esc., “Orient”, 25 
Prieste o esc., “Neptunia”, 46 | Hamburgo e eso,, “Monte 
Londres e esc. “BH. Prin= Sarmiento” ,, cs cre 20 
cess” .. coca re reco no 20 | Amsterdam é esc. “Hem- 
Londres e B5c,, “Avila TAnAM SS EQUU A po. po 25 
Star” .. coa av ao va MW | Havre e esc. “Liparl” Bu 
Amsterdam e esc, “Mont- Hamburgo o eso. “Cuya- 
ferland” 2. 2. ce ru ros BO E A TR ES O RS 
Stockholmo e esc, “P. Stockholmo e esc,, “K. 
Christophersen” . +... « 80 Margaret” .. cc. 81 
DOS ESTADOS UNIDOS PARA: Londres e esc. “Almeda 
A BUROPA Starr oa saimos siqdao, DR8 
sc., "Eastern 
fd Pete 30 | PARA OS ESTADOS DO RIO 
Nova York e ese. Argenti- DA PRATA 
no” .. “. .. .. “+ .. e". 21 
Philadelphia e eso,, “Collin- N. Orleans e esc. “Spa- 
«gsworth” .. we e- 2. 24 neholm" ,. SR? .. 14 
Nova Orleans e esc., “Del- Nova York e esc., ““Sou- 
valie”? s. caco our uooo MM thern Prince” ,, «cv... 19 
| Baltimore e es. “W, Ca- Nova Tork e eso. “Urus 
| Jum? cosas casa or ier BD) guny? 4, os cer ue osso 19 
Canadá e esc., | “Imergen- Nova Orleans | e Japão, 
Nova York e esc. “Pan “Santos Maru” ,, «cs. 2 
America” ,, e ce ses. 27 | Nova Orleans e eso., “Clege 
Nova Tork e esc. “Parna- rwater” ,. cc seca o. 28 
hyba” este re uu ss as 27 | Baltimore é esc., “Algic". 28 
ay MArM,. c. outro ve BOIN, York é eso. “8, Cross” 26 
N. Orleans e esc. “Delsud”" 28 
DE CABOTAGEM ER 
Belém é esc., “Prudente de a e esc., “Camas o 
Moraes" is co oo os oo AD Sig Ba MA Lidas 
Porto Alegre o esc. “Chuy” 1% POR CABOTAGEM 
Idem, “Cte. Capella” «« 19 | Porto Alegre, “Itaberá'" ,, 19 
Laguna o esc. “C, Hoe- Tdem, “Araraquara” ,. ,, . 18 
pecke” cu su ve vo vw 20 | Antonina e esc, “Arará”, 19 
Manãos e esc. “almirante &. Francisco e esc, "Lagu- 
Jaceguay” ,. e rrora aa 23 DAMA Wransinar d aigairoro DED 
Belém é esc,, “R. Alves” . 28, Amarração é esc, “Chuy”, 19 
Cabedello e esc, “Argran- Nabedello e eso, “Itatin- 
[E E PVE POA ES EE di Re RES LD BILAC DOS AA 
P. Alegre e esc, “Cuba- Belém e esc. “Manãos" , 20 
tão? Lc. ce avo +. 25] Macão e esc., “Campinas .. 21 
Idem e esc,, “Tambahu'”" ,, 26| Laguna e esc, “Miranda”. 21 
Recife e esc., Itaguassu' , 21 
A SAIR - Belém e esc,, “Itapagé"... 21 
PARA EUROPA DO RIO DA|Recifo e esc, “Pyrineus”, Z1 
PRATA Laguna e esc, “C,  Hus- 
Marselha e esc., “Florida” 20 poor e sal pics 04 





JOIAS» OURO-PLATINA-BIMLAA WTES-CAUTELAS 


2 PAGA O MAXIMO 


Edyicio do-Jornal do Commercio 


Turismo argentino- 
brasiieiro 


O Touring OC. Argentino aca- 
ba de pedir a collaboração da 
Directoria de Turismo e Pro- 
pagande da Municipalidade para 
& execução de um plano desti- 
nado & intensificar as relações 
entre o Brasil e a Argentina, O 
plano é interessante, pois visa, 
dentre outras cousas e antes de 
tudo, a realização de um grande 
cruzeiro de Buenos Aires Ro pol- 
to de Belém, visitando as prin- 
cipiaes cidades brasileiras, 

Essa excursão seria levada & 
effeito, pelo menos uma vez por 
anno, teria um cunho mais pra- 
tico, do que um simples passeio 
turístico. 

A comitiva, formada por com= 
merciantes, industriges, advoga- 
dos, medicos e engenheiros ar= 
gentinos, se porla em contacto 
directo com profissionaes bra- 
sileiros, Dar-se-ia assim o prl- 
meiro passo para um intercam- 
bio, não só intellectual e dura- 
douro como tambem para a 
realização de transacções com» 
merciaes proveitosas e  conti- 
nuas. 

Ao tocar em cada cidade bra- 
sileira os visitantes fariam exhi» 
bições cinematographicas, cum 
ligetras conferencias, 

Finalmente o Touring Club 
Argentino pretendo levar a ef- 
feito & primeira excursão ainda 
no proximo inveino, 





fnln 205 - TEL, 23 1464 — Mio de Jones 





Automotrizes de 200 
kilometros de veloci- 
dade por hora 


HAMBURGO, Março de 1933 
— Por vla aerea) .—- Por ocua- 
sfão da viagem experimental 
que, a 17 de fevereiro, a Com- 
panhia das Estradas ds Ferro 
AlNeamães empreendeu, no the- 
cho do Berlim a Hamburgo, 
com uma nova automotriz cx= 
pressa, da tres partes, chegou 
a ser attingida, pola  primelra 
vez, por um velilculo destinado 
ao trafego publico, a velocida- 
de me 300 Kilometros horarios, 

Até então, semelhante resul- 
tudo só era conseguido por ve- 
hiculos destinados | unicamente 
a exporlencias, vemo, por exem- 
plo, em começos do seculo, no 
sector experimenta! de Zossen, 
com um carro-motor elecirico e, 
om 1932, na linha hamburgueza, 
com a automotriz rapida do en- 
genhelro Krukenberg, 


GONORRHEA 


RECENTE 90 ANTIGA 

CURA-SE em 15 dlas UNICA 
MENTE com hervas da flora 
brasileira. sem dieta alguma 
Pacote para uma semana 1080X 
— Vale ao Lab. de Pharmaco- 
logia da Flora Brasileira Caixa 
3410. Pessoalmente. predio Mar- 
tinelli (1.º andar). sata 1197) — 
São Panlo 


Escola de Aperfeiçoa- 
mento dos Correios e 
Telegraphos 


A Escola de Aperfeiçoamento 
do Departamento de Correios e 
'Telegraphos pede-nos a se-' 
guinte publicação: 

“Acham-se abertas desde 16 
do corrente as matriculas para 
o curso de apparelhos Morse € 
leitura auditiva, do anno lecti- 
vo de 1936, encerrando-se as 
mesmas em 5 de abril proximo 

Informações no gabinete do 
dr. Pinto Pessõa, à Praça 15 de 
Novembro, no Departamento 
dos Correios e Telegraphos”. 


BRINS 


a preços de fim de 
estação, durante este 
é mez, na liquidação por 








Uma firma julgada 
inidonea 


Em circular a todas as repar- 
tições a st subordinadas, o Mi- 
nisterio da Viação avisou; “De 
ardem do sr. ministro e para os 
fins convenientes, communico- 
vos que a “Companhia Fiação € 
Tecidos Laniífício Plastica” Toi 
julgada inidonca de accórdo com 
o paragrapho 2º do arligo 741 
do Codigo de Contabilidade, pelo 
Ministerio da Guerra, por Isso 
que, a referida firma agiu em 
desnecôrdo com o disposto no 
artigo 21, das “Insitueções pura 
especulações de preços”. appro- 
vadas por Portaria de 2 de de- 
zembro de 1934”, 


O POVO RECLAMA 


A 








RUA PELOTAS TRANSFOR- 
MADA NUM CHIQUEIRO 


Os moradores da ruas Pelotas, 
na estação do Engenho Novo, 
escrevem ao DIARIO CARIUCA 
afim de que, por nossas colum- 
nas, chegue ao conhecimento da 
directoria da Limpeza Publica o 
deploravel estado em que se en- 
contra esta via publica, 

Ali, além do mattagal que se 
alastra assustadoramente,  um- 
contrame=se, já em adeantado es- 
tudo de pulrefacção, animees 
mortos, que são utirados à rua, 
com flagrante descaso às postu- 













$ motivo de mudança da ras municipaes, 
ê | Vehiculando esta justa recla- 
+ mação, esperamos que o sr, di- 
CASA VAZ vector da Limpeza Publica q at- 
; teuda com a melhor presteza, 
* 96, BUENOS AIRES, 96 chamando a allencia do respon- 
$ / savel pelo posto a quo está af- 
>, fecto aquella vis qubilica. 


l2 SOCIAES 








O ad 
ANNIvEKSARIOS 


Fazem unnos hoje: 

As senhoras Francisca Marl- 
nho e Anua da Costa Albuquer- 
que; a senhorinha Carcylla 
Rodolpho Pereira; os drs, Bar- 
tholomeu: Portella e Luiz de 
Gusmão; q commandante CGar- 
los Midosij o mosso contrade 
José de Diniz, 

Fizeram annos hontem: 

Senhorinhas: 

Judith, filha do sr, Constan- 
tino Eululio de Campos; 

Muria, filha do sr. José Re- 
zende Reis; 

Brasiliana, filha do sr, Luiz 
José Fernandes; 

Aleita, filha do sr. Eleides de 
Oliveira, 

Senhoras: 

» D. Abigall Soares de Souza, 
esposa do st, Delizario de Sou- 
za, nosso collega de imprensa; 
D. Esther Coelho Lara, esposa 
du sr, Nelson Laura; 

D, Launiany Peixoto La -Por- 
ta, esposa do sr. Angelo La 
Porta; 

D. Lnah Gonzaga, 
dr, Leonel Gonzaga: 

D, Mansuetos de Carvalho 
Barbosa, esposa do nosso colle- 
ga de imprensa Carvalho DBar- 


esposa do 


busa; 

D. Lealdina Moniz Leitão 
Passos, esposa do sr. Jayme 
Perlreira Passos. 

Senhores ; . 


Dre, José Diniz; 


Dr, Gubrlel Dutra de Almei- 
dit; , ! À 

Dr. Pedro de Alcantara Maia: 

Dr. Gubriel Osorio Mastare- 
nlas; 


Dr. Julic Thiers Perlssé; 

Dr. João 5. Andrude; 

Jusé Amuncio Lins de 
do: 

tduardo Barreiros; 

José Cariloso Pereira; 

Manoel “Teixeira; 

Autonio de Lima Bacellar Fi- 
lho; ; 

Buclydes Pinand, 

— [az annos hoje mme, 
Maria José Palasio, esposa do 
industrial desta praça, Sr, José 
Púálasto, Por esta data natali- 
cia mme. dJusé Palasio offere- 
cerá, em sua residencia, um chã 
dansante às pessoas de suas re- 
lações de amizade. 

Faz onnos hoje o sr, José Do- 
nadio Bleis, progenitor do dr. 
Donadio Bleis, e chefe do gabi- 
nete do director da Estrada de 
lorro Ceutral do Brasil, 

— Vestejando sua data natal- 
cia, que transcorre no dia de 
hoje, o dr. Fidelis Amendola, 
medico formado pela Universi- 
dade de Napoles, olferecerá em 
sua residençia, ás pessoas de 
suas relações, uma recepção, 

— Theodoro José Rangel ,— 
Transcorre hoje o anniversartio 


Azeve- 


Rangel, alto funceionario da"As- 
suclação Commercial do Rio de 
Janeiro e figura de destaque na 
suciedade carioca, 

— Na data de hoje transcorreé 
o anniversario natalico do sr. 
Antonio Allivo Teixeira, estima- 
du auxiliar da Casa Bertholdo, 
o qual por este motivo será mui- 
to felicitado pelo seu grande cir- 
culo de amigos e companheiros 
de trabalho, 

-— A sénhorinha Judith Perei- 
va, flha da viuva sra. Lencidia 
da Fonseca Pereira, fez aunos 
hontem, E isso foi motivo para 
que su&s amiguinhas a cercas- 
sem de corinho e apreço offere- 
cemlo-lhe mimos q flores, 

— Vê passar hoje o seu anni- 
versurio natalício a exma, sra. 
d, Clotilde Vidal Martins, vir- 
Luosa esposa do sr. Vidal Mar- 
tins, chefe da secção de Furtos 
e HKoubos du Directoria Geral de 
Investigações, 

Destrutundo um vasto circulo 
de relações a anniversariante, 
por certo será muito fellcitada. 

— Passa hoje o anniversurio 
natulicio da senhorinha  Nuir 
Lopes Santos, filha do sr. A, L. 
dus Santos, commerciante em 
nossa praça e de sua exma, es- 
posa «l, Lydia Lopes dos Santos. 

A anniversariante reunirá em 
uma recepção Iutima as suas 
amiguinhas e pessois de rela- 
ções de sua familia. 

HuSTAS 

Centro Paulista — Realiza-se 
no proximo sabbudo o segundo 
“valé-dansante” da serie bri- 
lWinntemente iniciada pelo De- 
partamento Feminino do Centro 
Puulista, 

são convidados todos os so- 
elos, suas familias c amigos, 
os paulistas em tlrunsilo e Os 
estudantes que se acham nesta 
eupital, 

Fluminense Football Club — 
De accordo com o programma 


organizado pelo Departamento 
Suecia), o Fluminense Football 
Club vao offerecer uma festa 


nos seus associados e [nmilias, 
subbado proximo, 21 do mez 
corrente, às 2) horas, 

Como sempre succede por 0c- 
casião das reuniões socines 
promovidas pelo lrigolor, q 
soirée dausante marcada para o 
dia 21 aleinçará, por certo, exi- 
to. 

A proxima soirée dansante 
vem despertando In'eresse nu 
quadro sodal do club, À 

A entrada dos socios se fará 
súmeute com n apresentação du 
carteiro social de Identidade e 
do respectivo Litulo de quila- 
são. 

Tijuca Tennis Club — Do- 
mingo proximo, dia 24 o Tiju- 
ca Tennis Club realizará, no 
gxponasio, uma ceunião dansan- 
te em homenagem ao seu valo- 
rogo team de basketball. vico- 
cumpeão da cidade e do lorneio 
preliminar. Nessa festividade 
vs dedicados defensores das cá- 


res tijucemas receberão a inst- 
enia do posto que, com entiu- 
siasmo e ardor, souberam al- 
cançur no ultimo campeonato 
da bola ao cesto, A Testa de do- 
mingo terá um transcorrer 
beilhante, estundo-o Drparta- 
mente Eechoico do gremio ““ca- 
juti” envidando todos os esfor- 


sos nesse sentido: Tocará ex- 
cellente “jazz-band”, das 21 às 
44 horas, 

America Football Club — O 
Departamento Social do Ameri- 
ca Football Club fará realizar 
no dia 11 do proximo mez, dus 
It às + horas, o grande baile de 
Alleluia a fantasia. 

Tocará q orchestra “Napoleão 
Tuvares”, 

Club de Regatas do Flamengo 
— Conforme o programma or- 
ganizado pela direcção social 
do Club de Regutas do Flamen- 
go, realizar-se-á hoje, das 20,90 
horas em deante, uma excellen- 
te festa regional, com u cum 
ração da brilhante estação da 
Hadio Ipanema, 

Os traje são de passeio, e os 
Socios do Flamengo terão in- 


gresso com a apresentação du 
cnrteira social € o recibo de 
março. $ 


C. R. Botafogo — As festas 
dansantes que o Club de Rega- 
tus Bolafogo realiza: todos os do- 
mingos, em sua, Secção Terres- 
tre, são já conhecidas como re- 
uniões de uuthentico bom gosto 
e elegancia, 

Domingo proximo, das 21 às 
24 horas, teremos mais uma que, 
por certo, levará à linda depen- 
dencia do Botafogo de Regatas 
um mundo de gente avida de se 
divertir num ambiente fino e 
aristocratico, 

Juntar-dansante — No proxi- 
mo domingo, dia 22, o Club de 
Regatas do Flamengo realizará 
em seus salões mais um anima- 
do jantar dansante, das 20 ás 
23 horas, com os traje de pas- 
seio e abrilhantado pela Or- 
chestra Roullen. 

ALMOÇOS 

4 Companhia Brasileira de 
Arte Dietetica realizará um al- 
moço no dia 2 do corrente, qo 
Jockey Club, sob a presidencia 
do sr, ministro Gustavo Capa- 
nema, ALOE 

Ofterecendo o almoço falará 
o sr. Herbert Moses, presiden- 
te da Associação Brasileira de 
Imprensa, 


CASAMENTOS 


Hoje quinta-feira realiza-se o 
casamento do tenente Julio 
Barbosa Nascimento, ajudante 
de ordens do commandante do 
Corpo de Fuzileiros Nuvúes, n- 
lho do sr. Dionysto Nascimen- 
to, alto funccionario da Pre- 
feitura Municipal e d. Edith 
Nascimento, com a senhorinha 
Nair Pol Nogueira, filha do sr, 
Ventura Alves Nogueira, com- 
merciante em nossa praça e 
dona Dolores Pol Nogueira, O 
acto civil será renlizado às 14 
e 1/2 horas na residencia dos 
paes da nolva, à rua Juperi, ser- 
vindo de padrinhos, por par= 


) (te da noiva, o sr, tenente Dio- 
natalício do sr, Theodoro José | nysio Maciel É 


Nascimento Ju- 


| nidr e senhora, e-do noivo o 


capitão de mar e guerra, Oscar 
Spindola e senhora, A vterimo- 
nia relígiosa effectuar-se-á na 
igreja de S. José, ás 17 horas, 
servindo de padrinhos Roe par- 
te da noiva o nosso collega de 
Imprensa, sr. Candido de Oli- 
veira e senhora, e do noivo o 
sr. coronel João da Cruz Zani 
e Senhora. 

Nesse mesmo dia o joven ca- 
sal seguirá para São Paulo on- 
de vae passar a lua de mel, 





Casam-se hoje o sr, Lindolpho 
Rossigneux, filho do dr, Victor 
Hossigneux e de sua esposa, do- 
na Donatilla de Mendonça Ros- 
signeux, com a senhorinha Nyr- 
ce Rodrigues dos Santos, filha 
do major José Vicente Dias dos 
Santos, 

—— Renliza-se hoje o casa- 
mento do sr. Janni Contopou- 
los, engenheiro da Companhia 
SKF do Brasil, com a senhori- 
nha Therezinha Ferreira Leite, 
filha do dr, Oswaldo Ferreira 
Leite (fallecido), e da sra, do- 
na Justina Lopes Ferreira Lei- 
te. 

Serão padrinhos da cerimonia 
religiosa, por parte 
sra, vluva commendador 
noel Ferreira Leite e o sr. 
ginaldo Ferreira Leite 
noivo: a sra.viuva Uswulu 
Ferreira Leite e o dr. Roberto 
Hinrichsen, 

Ao acto civil; serão testemu- 
nhas por parte da noiva; dr. 
Francisco Souza Leão e senho- 
ra e o sr. Samuel Córtes Real e 
senhora; do noivo o dr, Al- 
berto Porto da Silveira e se- 
nhora, sr. Armin V, Ninchk- 
witz e senhora, sr, Augusto Mi- 
randa Jordão e senhora, por 
procuração do dr. Arnaldo [er- 
veira Leito e senhora, ausen- 
tes.. 

O acto civil renlizar-se-á na 
residencia do noivo, à rua Ba- 
rão de Jaguaribe mn, 7, ás 16 
horas, e A cerimonia religiosa 
na mulriz de Nossa Senhora da 
Paz, à praça Souza Ferreira, 
Ipanema, às 17 horas, 

— Roenliza-se hoje, às 16 ho- 
vas, o enlace matrimonial do sr, 
José Celestino Sonves, 3º official 


da noiva: 
Mao- 
Re- 


da Prefeitura do Distrleto Fe- 
deral, com a senhorinha  Aix 
Sonres Tostes, enteada do ar. 


Leonidio Rodrigues de Úlivelra, 
funccionario sposentado e guar- 
da-livros nesta praça e filha de 
d. lracema Soares de Oliveira, 
sua esposa, 

4 cerimonia será effectuada na 
residen.*l dos pães da noiva q 
rua Gonzaga Bastos n. Ji e se- 
rão lestemunhas, por parte do 
noivo, seu pae, o sr. duaquii 
Gelestino Soares, funcecionario 
em disponibllidade da Prefeitura 
e sua esposa, e por parle da nol- 
va o sr, Aristophanes Moreira e 
esposa, 


VIAJANTES 

Regressou de Caxambu", em 
companhia de sua familia, o ca- 
pitão medico dr. Matheus de 


Lemes, que ali se achava em go- 
so de [férias e agclualmente ser- 
vindo como medico do Depar- 


tamento do Pessoal do Exercito. 
— Com destino aos portos do 
Norte, até Fortaleza, parte hoje 


às 6 horas da manhã, do acro- 





| 


| 


. renliza 


DIARIO CARIOCA — 


[DD] 


porto da Ponta do Calabouço, 
uma aeronave da Panair, condu- 
zindo os seguintes passageiros: 
para Ilhéos, dr, Gregorio Bondar 
e sra, Gabriella Mersy Bondar; 
pus Bahia, Antonio da Costa 
ino Sobrinho, Alexandre Sons- 
chein e Harry Braunstein; para 
Aracaju”, Frederico Henninger: 
para Maceló, Thomas Carfe; e 
para Recife, José Falcão Corréa 
Lima, Emygdio Pereira e Ray- 
mundo Hollanda Cavalcanti, 


NASCIMENTOS 


Está em festa o lar do sr. Ma- 
noel Felix Barbosa e de d. Es- 
tephania Barbosa, com o nasci- 
mento de um robusto menino 
que receberá, na pia baptísmal, 
o nome de Climan, 


ENFERMOS 


Dr. José de Oliveira Machado 
— Deixou hontem o Hospital 
Allemão, onde esteve internado 
durante trinta dias, em trata- 
mento de uma grave lesão na 
vista, o dr, José de Oliveira Ma- 
chado, escrivão do Juizo dos Fei- 
tos da Fazenda Municipal, 

O dr, Oliveira Machado, que 
Soffrera, em consequencia de ex- 
cesso de serviço no Juizo Espe- 
cial do Estado de Sitio, um der- 
rame na vista direita, ao qual 
sobrevelo um descollamento da 
retina, foi operado naquelle hos- 
pital pelo professor dr, Abreu 








Fialho e dr, Abreu Fialho Filho, 
Essa intervenção cirurgica, que 
é uma das mais delicadas que se 
praticam no globo ocular, obe- 
deçau aos mais modernos pre- 
ceitos scientificos, constituindo 
um verdadeiro successo opera- 
torio nessa especinlidade, O dr. 
Oliveira Machado vae passando 
regularmente, 
LUTO . 
FALLECIMENTOS 
Falleceu hontem, em sua resi- 
dencia, à rua Theodoro da Sil- 
va mn, 70, em Villa Isabel, o ma- 
Jor Antonio Candido Viveiros 
Pinto, que servia na Directoria 
do S, M. da Reserva. Os seus 
funeraes realizam-se hoje, às 15 


horas. 
MISSAS 


Será rezada hoje missa de 7º 
dia por alma de d. Amelia Fu- 
entes Carquelja, mãe do sr. Hen- 
rique Fuentes Carqueija e sogra 
do sr. Luiz de Paulo Lopes, 
funccionarios da Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil, 

O acto religioso será effectua- 
do na egreja do Sanatorio, ás 8 
horas da manhã. 

— Na egreja de São Francisco 
de Paula será rezada amanhã, 
dia 20, 4s 9 horas, missa em in- 
tenção à alma do saudoso Fran- 
cisco Barbosa, mandada celebrar 
por seus parentes, 


Quinta-feira, 19 de Março de 1936 


=== E 


VIDA MUNDANA 





THEATRO-ESCOLA 


; O Theatro-Escola realiza hoje, 
quinta-feira, às 16 horas, a sua 
primeira vesperal da mocidade, 
a preços de cinema, 

A direcção do 'Theatro-Escola 
mantem, dessa maneira, a praxe 
do Rival, onde Dulcina de Mo- 
raes e Odilon Azevedo institui- 
ram essas megnificas terdes de 
arte com exito crescente, 

“Cumparcita”, que logrou os 
applausos sympathicos de toda 
a critica, vae fazendo a sua car- 
reira e ameaçando fixar-se no 
cartaz do Rival por longo tem- 


po. 
O publico, se não tem esgo- 


tado as lotações, tem sido, pelo 
menos, bastante expressivo nos 


seus applausos. 


E as receitas augmentem len- 
tamente, 


Sabbado e domingo, com as 
vesperaes, “Cumparcita” entra 


na sua segunda semana de re- 
presentações, 


“Sumiko”, o original japo- 
hez, que substituirá “Cumpar- 
cita”, no cartaz, já entrou na 
phase inícial dos seus ensaios de 
apaio: 

SSa Deça servirá para apre- 
sentação de mais um elemento 
novo que o Theatro-Escola lan- 
cará: a senhorinha Bizi Vianna, 
filha do gr, Renato Vianna, 

“Sumiko” será apresentada 
em “premiére” de gala em ho- 
menagem á Embaixada do Ja- 
pão junto ao Brasil. 





FERIDAS? ESPINHAS? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





THEATRO 





A Estréa daCia. Aracy- 
Iglezias - Freire Junior 


Uma entrevista com Oscarito Brenier — A “es- 
trella” do Recreio, autora do mais lindo 








récente photogra- 
phia de Aracy Córtes, es- 
trella do Recreio 


A mais 


Com a proxima reabertura do 
Recreio, a temporada theatral 
desta nnno tornar.se-á mais 
animada. Cla, constituida de 
figuras de elite do genero ligel- 
ro, o clenco de que é “estrel- 
la” Aracy Côrtes firmará seu 
conceito por isso que conta com 
uma plejade de artistas capa- 
zes. 


Oscarito Brenler faz parts do 
conjunto como principal ele- 
mento masculino, E', realmen- 
te, um anector com qualidades 
para supportar as- responsabili- 
dades da sua actuação. 





samba-canção 


O apyiaudido comico que éa- 
teve em São Paulo, encontra-se 
agora no Rio, afim de reappa- 
recer sabbado no Recreio, na 
revista “Cócoróc6"', ds Iglesias 
e Frelre Junior, 

Hontem, Oscarito  Brenier, 
concedeu-nos a sua primeira 
entrevista sobre a temporada a 
iniciar-se, 

— Não sou um ertista que 
mereça ser ouvido pela impron- 
sa,.,. e, principalmente, a res- 
reito de uma temporada thea- 
tral... 

— Como não. Trata-se de 
um artista de merito, 

“— Então |ouça-me... A 'es- 
tróm da Cla, Aracy-Iglezias- 
Freire Junior virá attender a 
ansiedade: do publico, Como fl- 
gura central de todo o “machi= 
nismo" teremos Aracy Cortes. 
cheia de enthuslasmo, promet- 
tendo novidades sensacionnes é 
do outro mundo... 

A nossa festejada “estrella” 
criará na revista “Cocorõc6” 
um samba canção de sua au- 
toria — musica e letra, 

Isso, além do eamba “Taman- 
quinho de Pinho”, em que Ara- 
ey abafará,.. No seu samba a 
platéa vibrará, estou certo, A 
sua voz com aquelle timbre so- 
noro, melodioso meu chftro, se- 
rá uma coisa multo séria... 

O elonco, prossegue Oscarito, 
tom Eva Todor, Margot Louro, 
Annita Bernes, Armando Nasci- 
mento, Pedro Dias Henrique 
Chaves, Bugenlo Paschoal, e J. 
Figueiredo Lou é Janot dirigi- 
rão o corpo de “girls”, 

— Que tal a nova revista? 

— Não podere! julgal-a ante- 
cipadamente. Apenas digo que 
sendo de Tglestas e Freire Ju- 
nior — todos podem fazer uma 
idéa,.. successo retumbante, 
certamente, Ahi está uma ll. 
geira impressão minha, con- 
clutu o actor comico inimitavel, 


o > a | 3 > >] 


A FESTA DE LAURITA, UMA ORCHESTRA DE 32 
MARTINS, E' HOJE, NO | PROFESSORES: NA INAU. 


CIRCO DORBY 





Lnurita 


Martina 
Mm" hojs, finalmente, que se 
no Circo-Theutro Dor- 
by o festival da actriz Laurita 
Murtíns. um dos bons elememn- 
tos com que conta o nosso thea- 
tro ligelro. Dona de raros pre- 
diendos para o theatro, q fe'tas 
Jada de hoje irá, certamento, 
ver o quanto é estimuda pelo 
pubsico elegante de Botafogo, 
unde gotua neste momento 
sa casa de diversões, 

. Além da peça em seena, s.rá 
renlizado um grandicso actr. 
variado crganizado pola sym- 
pathica sambista, com o von- 
meso de Moreira da Sil.a, 

léa Sodré, Jayne Vogeles, Car- 
men Peres, cantora de tungos, 
e varias Escolas do Samba, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 





] 


GURAÇÃO DO “SÃO 
JOSE'” 


Mais quatro dias e será sa- 
tisfeita a grande curiosidade 
que ha em torno do novo “São 
José”, o mais moderno, confor- 
tavel « luxuoso cinema do Rio, 
que, já na segunda-feira, será 
inaugurado com um program- 
ma attrahentissimo, 

Conforme tem sido noticiado 
essa inauguração será felta com 
o grande film do Programma 
Art, “Mimi”, delicada e luxuosa 
producção bessada na obra- 
prima “La vie de Boheme”, de 
Henry Murger, com musicas de 
Giacomo Puccinl, que conta 
com Douglas Faibanks Junior 
o Gertrude ' Lawrence como 
principaes interpretes. 


PODPDDDPLEPPIDPDELDDDLDEL DOLL 


FINALMENTE, AMANHA, 


EM ESPEOTACULO Com- 


PLETO A ESTRE'A DA 

COMPANHIA DE REVIS- 

TAS DO THEATRO JOAO 
CAETANO 





Jorge Diniz, do João Cactano 


E* finulmente amanhs, em 
espectaculo completo que fará 
sua estréa no  theatro João 
Caetano a Companhia de Re- 
vistas constituida dos “azes" do 
nosso thentro, com a vistosa e 
intoressante revista de Ruben 
Gil e Alfredo Breda, 


A obra dos conhecidos ho 
mena de thenatro, ambos applitu- 
didos pelo valor Intellecinal e 
aptidões para a arte lLheatral, 
está dividida em dois actos 
com 18 quadros s dvis finpes 
ajotheoticos de alto relevo no 
momento, Um interuasional a 
outro regional, ambos de agra- 
do absoluto para us nNSPaS 
mals cultas platéas 

No poema de “Menrtira Ca 
rlora"”, estão Intaroalados qui- 
ravilhosos numeros du rorsa 
rusica esoripitos por Miton 
Amural, A, sSliva Araujo, Jeroe 
nymo Cabral, Satvro da Mello, 
JJ, Aymbere e Arm. tw» Lame- 
ra 


Desnecessario se torna desta- 
car os valores dos elementos 
componentes da Companhia or- 
ganizado por Serra Pinto, pois 
cada um dos artistas oue figu- 
ram no elenco idos “nazes” da 
nosso theatro, sobejamauta co- 
nhecidos pelo seu valor procla- 
mado através da Impronsa e da 
opinião do nosso publico, San 
todos primeiras figuras, 

Sobre o valor da peça eila fol 
escripta com carinho pelos an- 
tores, tudo elles fizeram para o 
seu agrado perante o publico. 
Contém ella numeros de fanla- 
sin, de ballados, de charges cp- 
portunas e do momento, cnrti- 
bro de um sabor comico Ine- 

to. 


RES SEO ram 


TERATRO RECREIO! 


Comp. de Revistas ARACY - IGLESIAS - FREIRE JUNIOK 


» Horas SABBADO, 21 








ESTRÉA 


A'S 
22 HORAS 


com a Revista de criticas e actualidade 


7 Hi Aa hit” 
; th ida ] | 


IGLESIAS e FREIRE JUNIOR | 
ARACY CORTES a “Imperatriz do Samba — OSCARITO — 
EVA TODOR, ANNITA BERNES, MARGOT LOURO, PH» 
DRO DIAS, J. FIGUEIREDO, ARMANDO NASCIMENTO | 
HENRIQUE CHAVES, EUGENIO PASCHOAL 
Os coreographos LOU e JANOT, WILLIE THOMPSON 
e 16 GIRLS formam o agradavel conjunto que interpreta 
cssa revista de grande actualidade. Inspirada complicação 





musical !! 





UM AMBIENTE DE ALEGRIA E FINO ESPIRITO !! 
UMA REVISTA MODERNA !! 
Bilhetes à venda 





Domingo — A's 15 horas — 1.º Malinée das Senhoras 


5, 


ER ES 





dh 























Thomaz de Paula, esse soberbo 
te, enriquecer o nosso mercado 


de aço Inteiriço — carrosseria 


de baixa pressão — e toda uma 
elegante modelo para 1936. 












“Com “Cum 


dissimos e desenrolado em 
observado em todos os seus 


SABBADO: 
DOMINGO ás 


ESTEVÃO MATTOS, O 
“TIBERIO, DE “VENENO 
DA CIDADE”, NA CASA 
DO CABOCLO 


Quem frequenta os especta- 
culos de Ceasa do Caboclo ha 
mais de tres annos, impressio- 
na-se logo dá primeira vista 
com o trabalho do seu primeiro 
actor comico Estevão Mattos, 
hojs com o seu posto definido 
om qualquer elenco de primeira 
ordem, 


Na Companhia de Duque, 
Mattinhos alcançou a - enorme 
popularidade que tem hoje en- 
tre nós, Actor de largos rocur- 
sos comicos e Inímitaval no ge- 
nero typico regional é elle hoje 
figura de presença indispensa- 
vel nas peças reglonaes como a 
que está em scena no Phenix 
com raro successo, de autoria 
de Des Chocolat “Veneno da ci- 
dade”, O typo que compoz Mat- 
tinhos alt é digno da ser visto 
por toda a cidade, que aliás 
vem desfilando todas as mnol- 
tes pela platéa do theatro da 
avenida Almirante Barroso, 
Com elle, completam o exito 
sem par da actual temporada. 

Apollo Corrêa, Octavio Fran- 
qa, Arthur Costa, e Humberto 
Pred, Jurema de Magalhães, 
Ema d'Avila, Antonletta Mat- 
tos, Antonia  Marzullo, Lizets 
d'Avila, Véra Prado e Diaman- 
tina Gomes, 

Hoje, Às 4,15, nova 
popular ao preço de 


ER GAN 


matinéo 
2$000 a 






as minhas palavras — 


THEATRO JO 


Companhia de Revistas dos 


AMANHÃ - Espectacul 
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HAR SEMPRE-NA LOTERIA: 


LOGIA oferece-lhe hojs a RIQUEZA Aproveit 
Dis PONTUNO a FELICIDADE. Orentandosme. pela” pena 
oiee Gala ope descobrirei à modo 
experisacis podem ganhar ea loteria 
Mande sso endereco s 800 peretipesonta-cadiedp sms 
TO SEGREDO DA FORTUNA” 
ou anderaço: Prof; 


Grat Mitre 2241 - Rosario (S. F6)- 





THEATRO 





OLDSMOBILE DE 1986 


Aspecto da Inauguração, hon tem, dos novos modelos de 1936 
dos gutomoveis Oldsmobile 


Acaba de ser lançado, pelos agentes Farina & Cla, e João 


carro que vem, incontestavelmen- 
automobilístico e que se destina 


a grande successo, pois, além de um conjunto perfeito de linhas 
elegantes, — acção de joelho — frelos super-hydraulicos — teclo 


toda de aco — ventilação Fisher 


controlavel — direcção com controle central — estabilizador de 
marcha — transmissão silenciosa — vidros de segurança — pneus 


serle de detalhes finos e de valor, 


foi o que os fabricantes do OLDSMOBILE introduziram nessa 








NÃO DEIXE DE IR ASSISTIR 


CUMPARCITA 


(A HISTORIA DO TANGO) NO 


RIVAL-THEATRO 


PELOS ARTISTAS DO 


THEATRO-ESCOLA 


parcita”, que seria melhor denominada 
“Cumparcita-Inacabada”, o sr, Renato Vianna redimiu 
uma grande parte dos seus erros e dos seus peccados, 


Apresentou um trabalho digno de todos os elogios 
pela sua originalidade, emoldurado em uns scenarios lin 


um amblente elegante, bem 
detalhes e conduzido galhar- 


«iamente pelos seus interpretes, dos quaes não podemos | 
deixar de destacar, com merecida justiça, a sra: Amelia 
de Oliveira e Arthur de Oliveira,” 


BRAZ DE PINNA, n'A BATALHA”, 


VESPERAL às 16 horas e 





15 horas. 


PROCOPIO E O SEU 
ELENCO PARA A TEM- 
PORADA DO THEATRO 
REGINA 


Procopio estréa no proximo 
dia 2 de abril no Theatro Regl- 
na, na Cinelandia, á rua Alcin- 
do Guanabara, entre a Avenida 
e á rua Senador Dantas, 

A apresentação do grande 
autor será com a comedia ds 
F, X. Svoboda, “Tabu'", e o 
repertorlo da temporada já está 
noticiado, Para a aua actuação 
ho novo “Theatro Regina, Pro- 
copio organizou assim o seu 
elenco artistico 8 o seu pessoal 
edministrativo: Procopio, Regs 
tier Junior, Delorges Caminha, 
Paulo Gracindo, Abel Pera, Du- 
rico Silva, Modesto ds Suuza, 
Ermetti Simonetti, Elza Gomes, 
Ottilla Amorim, Hortencia San- 
tos, Wanda Marchetti, Lucia 
Delor, Hortencia Silva e Esther 
Tessler. secretario Francisco 
Dias; ponto, Vianna Junior; 
contra-regras, Secundino Care 
valho e Carlos Mendes; macht- 
nístas, R. Perd e M, Muchado; 
archivista, Luiz Diniz, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


A Cana do Onhoclo vne cos 
e pliiciois n ensuinr a peçu “Flor 
do Mntto”, Informava o 
na 8. B. A. qo 

— A “flfr" do Mattos & a 
Antonieta, commentou o dr, 


Eloy Cordeiro, nu 
TAS , m frocndilha 


set 


teguro que com minha 


réis em sollos, para enviar-lho GRAUS 


- Milhares de atestados roval 
PAKCHANS font 


(Rep. Argentina 


ÃO CAETANO 


“azes” do Theatro Naclonal 








Direcção: — SERRA PINTO 


o completo - AMANHA 


Estrés com a interessante revista de autoria de 





Ruben Gil e Alfredo Breda 
Com as mais lindas musicas de autoria i 
Jronymo Monteiro, A. Silva Araujo, E Ce ala peo 


Luxuosa montagem 
narios novos de H. Collomb — 
— Casalenho 


SABEBADO -— Primeira 
A NOITE — DUAS 
Bilhetes desde já 


CEDIDAS ee doecace da 


E 


— Modelos de J. 
A REVISTA PARA AS FAMILIAS — 
O OUVIDO E PARA OS 


de Mello e Armando Lameira 
— Guarda 


-Foupa modernissimo — Sce- 
Raul de Castro — Oscar Lopes 
Campos 


O THEATRO PARA 
OLHOS 


vesperal elegante às 16 horas 


SESSÕES — A'S 20. e 22 HORAS 
à venda na bilheteria do theatro 
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Moysés Será Submettido Ho 
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O FLUMINENSE 


Prepara - se P a r és 1) EM CHEQUE A LEADERANÇA 


Prelio de 


Doiningo 


A PROVA DE FOGO DE MOYSÉS — O VILLA 


NOVA CHEGA DEPOIS DE AMANHÃ 








Romeu q Lara jogarão 


A equipe nº, 1 do Fluminen- 
Se realizurã hoje á tarde o seu 
Lerceiro treino em conjunto para 
4 proxima temporada. 

Bob a direção do technico Ca 
bell, o “onge” tricolór usará de 
novos recu'sos no treino de hoje. 
A constante attenção que a di- 
recção technica do Fluminence 
vem dispensando aos Jogadores 
do club deve ser alvo dos maiores 
clogios, 

A prova dessa, cuidadosa qh= 
servação vem com as desicões 
tomadas por aquela direção. 

MOYSE'S TREINARA" 

Tomarão parte no treino de 
hoje toda a equipe de profis- 
slonaes do Fluminense. Moysés, 
o ex-defensor do Boca Junior, 
tambem trelmerá, Ele sofirerá 
delicada observação por parte de 
Cabelli, que dará sua opinião 
final sobre o temivel zagueiro, 

DE ACCORDO COM SUAS 

CONDIÇÕES MOYSE'S 

SERA” POUPADO 

Cabelll, depois do trelno, dirá 
se Movsés já se acha sufficien- 
temente acclimatado para jogar 


contra o Villa-Noya 


domingo , 
Vila Nova. 

Importa dizer que o enten= 
dimento entre os jogudores da 
equipe do tricolór augmenta de 
treino para treino, o que quer 
dizer, que no domingo proximo 
poderão os tricolóres apresentar 
uma turma cohesa e forte. 

O VILLA - NOVA 

Chegará finalmente, depois de 
amanhã, o trl-campeão mineiro. 

E' justificada a ansiedade com 
que se aguarda o match interes- 
tadual de domingo, pois o re- 
presentante montanhez nivela-ge 
às melhores equipes desta capi- 
tal. 


CLINICA S0' DE SENHO 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamonto de todan as doen- 
gas das senhoras, sem opera. 
ção s sem ddr Hemorrhnwin 
do utero, suspenso. atrazos 
eto Diagnnstico precnca da 
cravidez Rm Sennbllen do 
Pero! 115, 2º andar, Telenh 
ca-1501, 


na peleja contra o 








AOS LEITORES 


DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA" toms e reforma assizmaturas do “DIARIO 


CARIOCA" offerecendo 


além das vantagens 


que este Jorna: 


proporciona, excellentes e utllissimos brindes, como sejam livro; 


e outros obfertos 


tare como cigarreiras de bem corro 


testteiros 


canivetes ennetas-tínteiro com penna de ouro piteiras, elo, 
Peça & ECLETICA o folheto distribuido erstritamento q to- 

dos os Interessados contendo Informações relativas a nssimnalu- 

ras de jornaes e revistas do Paiz. e solicite a sua assignrlura dc 


“DIARIO CARIOCA”. 


- Empresa de Pubiicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA 


POSTAL 53º S PAULO E 


AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POS'AL, I5i2 —RIO 


e... 


Clubs No Torneio Aberto! 
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Campeonato Carioca de 
Water-Polo 





DO VASCO DA GAMA 


A benemerita Federação Aqua- 
tica do Rio de Janeiro, fará 
proseguir na tarde de domingo 
na piscina do Club de Regatas 
Guanabara, o campeonato ca- 
rloca de water-polo, com o en- 
contro Boqueirão do Passeio X 
Vasco da Gama. 

Na pugna do turno depois de 
uma partida movimentadissima 
o Vasco conseguiu se impôr ao 
seu adversario pela apertada 
contagem de 4 x 3, sendo que 
o goul da victoria, levantou du- 
vidas quanto & sua legitimida- 


de. 

O Boqueirão joga a sus ultima 
cartada, uma derrota o afasta- 
rá completamente do titulo ma- 
ximo, ao passo que vencendo 
ficará apenas a dois pontos de 
geu adversario. 

O Vasco precisa da victoria, 
afim de conservar o primeiro 
posto e consolidar a sua posição 
de provavel campeão do corren- 
te anno, 

Diffundindo as regras de wa- 
ter-polo, damos abaixo o texto 
das regras 10 e 15, para maior 
propaganda do bello sport do 
polo-aquatico, 

REGRA 10 — Arqueiros. , 

O arqueiro pode ficar em pé 
para defender o seu arco, e es- 
tá isento das clausulas “d” e 
“ft” na regra 15 e das clausulas 
“a” e “tc” da regra 17, Entre- 
tanto, quando estiver de posse 
da bola será tratado como qual- 
quer outro jogador: Não poden- 
do passar além da linha de 4 
metros, nem tocar a bola fóra 
desta linha. O não cumprimento 
desta regra é considerado falta 
ordinaria (regra 15 clausula k). 
Não deve atirar a bola além da 
Unha do centro, havendo para 
isso a penalídade de um arre- 
messo livre, do jogador do team 
adversario mais proximo do lo- 
gar em que a bola cruzou a li- 


a. 
Quando é concedido a um ar- 
queiro o direito de um arremes- 
so livre, que não seja bola fó- 
ra, elle pode delegar o arremes- 
so & um companheiro mais pro- 
ximo do logar em que occorreu 
a falta. Quando o arqueiro for 
punido por ter segurado na bar- 
ra que circunda a piscina, o ar- 
remesso livre deve ser feito do 
logar onde occorreu tal falta. Se 
o arqueiro fazendo um arremes- 
so livre ou de bola fora deixal- 
a cair e apanhal-a antes que 
qualquer outro jogador a tenha 
tocado, e deixal-a entrar no ar- 
co, deve ser concedido um tira 
de escanteio, 
Caso o arqueiro por doença ou 
accidente, se retire do jogo, o 
juiz deve a pedido do capitão 
permiltir immediatamente que 
outro" jogador do team tome o 
seu logar. Fóra deste caso o ar- 
queiro só poderá ser mudado no 
intervallo, ou no começo de ou- 
tro meio tempo ou tempo extra 
por outro jogador do mesmo 
team, depois de avisado o juiz 
Em qualquer outra circunstan- 
cla qualquer jogador defenden- 
do o seu arco não terá os privi- 
legios do arqueiro, 


REGRA 15 — Faltas ordina- 
rias, 
São consideradas como taes: 


n) Começar antes do juiz 
apitar. 
b) Auxiliar a um jogador no 


início ou reinicios ou durante o 
jogo. 

c) Agarrar-se, dar impulso 
nas traves do goal ou seu sup- 
porte, segurar-se nas barras ou 
nas bordas durante o jogo, 

d) “Tomar pé (excepto para 
cdescancar) ou andar durante o 
jogo. 

e) Mergulhar ou conservar a 
bola debaixo dagua, quando ata- 
endo, 

f) Dar socco na bola, 

E) Espirrar agua no rosto de 
adversario, 

h) Tocar a bola antes della 

Re nagua quando atirada pelo 
julz. 
Perder tempo não auxili- 
ando o bom andamento norma) 
do jogo quando de posse ou no 
controle da bola. 

D Ao fazer um arremesso li- 
vre, jogar a bola directamente 
ou depois de um “dribling” ao 
arqueiro adversario, ou a um 
jogador de seu team collocado 
dentro da area de 2 metros ad- 
versariu, 

k) Para o arqueiro, quando 
fizer um arremesso errado ou 
locar na bola fóra da linha de 
4 metros. 

A penalidade para qualquer 
destas faltas, deve ser um arre- 
messo livre feito pelo adversa- 
Ho mais proximo do logar onde 
occorreu a falta, 
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Doenças ano - retaes 


Fratamento das hemorrhoi- 
das sem operações e sem dor: 
RODRIGO SILVA, 14 - 3! 


22%-1250 
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O proximo Torneio Aberto da 
Liga Carioca vem empolgando 


a cidade sportiva. 


Nada menos de 42 equipes to- 
marão parte no certame ideali- 


zado pelo sr. Antonio Avellar. 


Segundo os entendidos, o bri- 
lho do anterior Torneio vencido 
pelo Fluminense F, C,. ficara 


FA 





FOOT-BALL 


13 
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XCEDERA EM MUITO 
O BRILHO DO ANTERIOR! 


0 PROXIMO TORNEIO ABERTO DA LIGA CARIOGA —- 9 JOGOS POR SEMANA 
come UMA GONFERENÇIA = ===... 





Je a Uma Prova de Fogo 
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O team do America, um dos mais fories concurventes ao Tor ncio Aberto 


empanado com o que se Iniciar& 
no proximo dia 29. 

A louvavel quantidade de equi- 
pes participantes deste campeo- 
nato motivou grandes difficul- 
dades na organização da tabella, 

Mr. Fred Brown, o dynamico 
Glrector do Departamento 'Te- 
chnico da Liga Carioca offere- 
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USTO no FLAMENGO 





ce-nos alguns detalhes do 'Tor= 
neilo, 

— Realizaremos 9 jogos por 
semana, 'Todos os domingos rea- 
lizar-se-ãRo 6 pelejas: duas no 
“stadium” do Fluminense, duas 
em Campos Salles e duas na 
praça de sporis do Bomsuccesso, 

Durante a semana serão reali- 


LA OD O DO q DO DO 107 





NOVOS DETALHES DA IMPORTAN TE ACQUISIÇÃO DO FLAMENGO 
— FAUSTO ACEITOU TODAS AS IMPOSIÇÕES DO RUBRO NEGRO 


O ingresso de Fausto nas fl- 
leiras rubro-negras foi alvo dos 
commentários mais desencontra- 
dos nas rodas sporlivas desta 
cidade, 

O formidavel eixo, que defen- 
deu as côres do Nacional, de 
Montevidéo, estava em negocia- 
ções com q Aniarahy, sendo ti- 
do como certa a gua ida para o 
ulvi-verde, que lhe offerecia em 
troca de seu concurso um em- 
prego publizo, 

TAMBEM O AMERICA 

Segundo informações obtidas 
em fonte fidedigna, o club do 
Campos Salles tambem preteu- 
deu reforçar o seu “onze” com 
Hausto, offerecendo-lhe um van- 
tnjoso contralto, 


VENCE O FLAMENGO ! 


No início dus “demarches” do 
Flamengo com a “Maravilha Ne- 
gra o gremio Tubro-negro fez 
a Seguinte proposta: 15:0005000 
de luvas por um anno, com di- 
reilo de opção e 8003 mensaes, 
Fausto não uceitou. Pediu réis: 
15:000$000 upenas por um anno 
c um ordenado de 1:0005000, 


Não chegando a um accórdo, 
uma vez que ambas as partes 
interessadas mantiveram-se fn- 
lransigentes cm seus pontos de 
vista, q campeão de terra e mu 
desinteressou-se de Fausto, 


O sr. Bastos Padilha tornou 
publico essa decisão de seu clul. 


VESTIRA! A CAMISA RUBRO- 
NEGRA! 


Cuusou, pois, sensação, a no 
Lícia da assigualura do contrato 
do famoso eixo com o Fiamen- 
go. 

Procuramos ohler com o sr, 
Bastos Padilha alguns detalhes 
desse importante acto, 

— Tinhamos feito uma pro- 
posta u kEuusto e este recusara, 
Eva, portanto, nossa intuito des- 
Interessar-se do novo center. 
half rubro-negro. 

Ante-houtem, à tarde, em com- 
panhia de um socio do Flumen- 





Fausto 


go, Fausto manifeston o seu de- 
sejo de integrar a nossa equipe, 
Naturalmente objectei que ago- 
ra o Flamengo não poderia man- 
ter a proposta anterior, 


Como Fausto acellasse todas 
ns nossas imposições, o Flamen- 
Ko não oppoz difliculdades na 
acquisição do um optimo ele- 
mento. .. 


zados tres partidas nocturnas, 
na terça, quarta e quinta-feira, 
respectivamente no campo de 
Alvaro Chaves, no do America e 
na Estrada do Norte, 

UMA CONFERENCIA 

O Departamento Technico da 
Liga Carlocn vae convocar para 
a proxima semana todos os di- 
rectores de sports dos clubs ton- 
currentes no “Torneio Aberto". 
exceptos os que pertençam aos 
clubs da Liga Carioca e Sub 
Liga Carioca, : 

A convocação prende-se a uma, 
longa exposição sobre varios de- 
talhes da Regulamentação do 
alludido “certame”, bem como 
interpretações das regras offl- 
clalmente adoptadas pela diri=- 
gente especializada. 





eee me 

ALVOCACIA CRIMINAL. Cl- 
VEL E COMMERCIAL. Que- 
attem niminiatrativas e fisenes 
Qnentica de direito estrangeiro 
e reeursos ao Conselho de Con- 
tribninten Cobranças e Hqul- 
iinçõer. JACKSON GOMES EE 
SOUZA, | ndvogndo, (Eediricio 
Rex) Ron Alvnro Alvi “7. 
Snlnm 1405 o 1406, Fel, 22-sT3o 
— Rio de Janctro 
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O RACING ESPER 


Levanta 


ro Cam- 


peonato Argentino ! 


10.000 PESOS PELA ACQUISIÇÃO DE NOCE. 
DA-DOMINGO GUAYTA E SCOPELI ESTREA- 
RÃO FRENTE AQ RIVER PLATE 


O foot-ball argentino, segundo 
as noticias e despachos tele- 
graphicos vindos da republica 
platina, atravessa a sua phase 
uurea, Os “stadiums” são pe- 
quenos para conter a massa de 
alticionados que accorrem nos 
jogos do certame nacional, quan- 
tias fabulosas são pagas uos 
cracks, valorizando assim, o 
“socevr" argentino. 

O RACING PREPARA-SE | 

Um dos gremiaos portenhos | 
que tem se esforçado mais para | 
apresentar um “onze” capaz de 
levartar o titulo maximo é sem 
Cuvida o Rucing, 

Sá com Guayia e Scopell, gas- 





| 
i 


tou 209:0008000 na obtenção dos 
seus passes e agora nenha de 
fazer a acenilcisão de Nocceda, 


pagando 10.000 pesos de luvas. 
A ESTRE'A PE GUAVTA E 

| SCOPELE 

| Os fans d+ cojota, natuo) 

pu ya k tenoraso 





Caso que envolveu Guayta, Sco- 
peli e Stagnaro. 

Não querendo trocar a pelota 
pela trincheira, os tres astros 
sul-americanos fugiram da Ttalia 

Domingo o Racing enfrentará 
O River Plate. Esse prelio as- 
cionala a estréa de Guayta e 
scopeli. 


—— 





Cursos gratuitos de 
francez 


A “Alliance Française” in- 
lorma que se acha aberta a ma- 
tricula para os seus cursos Era- 
tuitos de francez, na sun secs 
social, & rua Santa Luzia, 09, 1.” 
andar. 


Outrosim. parbicipa que, para 
Facilidade das candidatos que 
'rebaliem no commercio, 1 


luz 
Eescelonar um curso nocturno. 


LOTERIA 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 19 de Março de 1936 





+. 
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TONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


332' EXTRAÇÃO 








PREMIO MAIOR: 


200:000$000 


4660 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela termimação do ultimo algarismo 
0s bilhetes são litograiados em papel branco, tinta violeta, fundo cinza 8 numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em 18 de Março da 1938. às I4 horas 


Atenção: Veriliquem a ferminação simples de seus BILHETES 


L DO BRASIL 


PLANO X 








Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 18 de MARÇO de 1936 





Todos os numeros terminados em 4 têm 40$000. 
0 





dos em 4 têm 168000 
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Todos os numeros term 
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TEM ansoho 


aa 603 
56 . 2U03 
dB - TU0E 
62 bus 
RV) GUS 
158 - 2005 
VIR « BMS 
Vo QUE 
“ad TUIM 
vm FIL 
mo BUS 
5 Kent 
4H has 
“17 Grs 
153 MIS 
usas bus 
aim. Eus 
aro o0% 
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451 nos 
435 hã 
49: o 
5OE . Mi 
A 2 Ms 
mo. UM 
559 - hilá 
53º. AIR 
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69 - SU 
752 . 608 
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760 . SH03 
788 .. Gus 
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“o . GUS 
882 - 2005 
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mM - MIS 





Nedos os onirstem 
feata  esbihas 
trrrminados em 
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2007 
MS = 
“USA 
SI 00 
2105 - 


oyo 


UI. 


J2AS — 


pesar 





en) 





WHO - 


JAN = 


Todo 


rms bus 
PUA2 61) 
10 Diná 
NU . SO 
105) Gts 
103 SUR 
52 = tus 
123 - Bi 
1187 — sh03 
1215 = GUS 
(Des) RR $ 
1438 — “SI 
12380 = Dus 
1405. 505 
1307 - JU0% 
132%; - SN 
qua - Gus 
1338 . TUE 
* 1349 2 5003 
1353 — Aa 
1976 - SUS 
1409 . SU 
1406 - 60S 
124 = BUS 
1499. DNS 
1452 — 2818 
1442 - GS 
H60- BUS 
1532. ts 
1534 = Jus 
156 — DNS 
1575 = BUS 
1599 . Bis 
1532 . 603 
1674 - BS 
1685 — 1008 
Vida 608 
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Sra - 66 | tewassnoo|| juro. Gus | lin: 508 | 1ODOSO0O | agia 7 s0s 
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Conforme annuncio prévio a 
pista de grama fol aberta hon- 
tem aos productos da nova pge- 
ração e dos animaes de mais 
ide, inéditos em nossas pistas, 
dos quaes compareceu apenas 
Salvarsan um 3 annos gaucho 
st. Abano Gomes de Oliveira, 
à constatatção do mau estado da 
pista de grama, principalmente 
à nltura das archibancadas offi- 
claes, afugentou as productos do 
stud lxpedictus, que se exercli- 
taram na pista de areia. No tre- 
cho alludido, o terreno estruma-= 
do e impregnado das ultimas 
chuvas, cedia consideravelmente, 
a ponto de quasi provocar uma 
wucda de Louvain .e Miquirinha 
us dois primeiros a experimens 
tul-o, E 


Louvain, filho de Peter Pan e 
Miquirinha por Minx, de cria- 
cão Paula Machado, foram mon- 
tados respectivamente por Igna- 
vio de Souza e Cosme Morga- 
do, Ambos guloparam suave- 
mente, deixando bôa impressão, 
A seguir, o treinador Fernando 
Ychnelder apresentou tres pen- 
"ionistas, o “three-years" Sal. 
varsan (M. Telles) os pótres 
Uraquitan (S, Bezerra) e Uri- 
cania (F. Mendes), 


Gabino Rodriguez apresentou 
Ingo depols outra parelha: Man- 
ruca (por Congreve) e Meces 
nas, ex-Botucatu”, (por 'Thermo- 
rene e Vera). Manduca, irmão 
paterno do “crack” argentino, 
Ix. é considerada nacional pois 


er O O O (| 


r Pede Revanche 


Moac 





Estiveram na 
Productos da Nova 


jario . 


G 
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Passagem pelas duchas dos p 
de Lobo, Everest, Itatinga e Krebelina, Paratigy é o 

sus mãe trazida cheia de Ar 
gentina, botou-o no mundo em 
sólo brasileiro, Botucatu' um ro= 
busto tordilho negro é tambem 


de criação do 
ckey Club, 

O contingente de Ernani de 
Freitas, formado por seis peças, 
foi muito admirado e depois de 
posar na grama para a objecti- 
ve dirigiram-se para a pista in- 
terna, onde procederam a uma 
partida de 700 metros. Vimos 
Paratigy (Gr, Costa) por Ther- 
mogene e Peggy: Lucky Strike | 


Presidente do Jo- 


MOACYR, que sustentará, no domingo um novo confronto 


Moucyr, o esperançoso Irmão 
proprio de Tanguary e materno 
de Santarém e Rival, está se 
tornando um adversario quasi 
Iredicional de Lagosta, Nús tres 
vezes em que q filho de Miss 
Horence foi apresentado este 
sumo ao publico da Moóca, teve 
a neta de Hurrey On tomo ad- 
versuria. No Classico Tmpren- 
su, ganho por Organdl antece- 


deu-a por melo corpo, depois | 
do que, encontraram-se num 


bandicap commum em que cou- | 


lhe à egua desforrar-se. Seu 


dominio verificou-se por cabe- 
qa, e como no encontra poste- 
rior de ambos houvesse umu 
dilferença de peso a favor do 
pólru, esperou-se um desfecho 
do alta emoção, frustrado pela 
total ausencia de Moscyr, que 
se deixou bater amplamente 
pelu adversuria, Este desenhave 
nuguraria sensação muilo eses- 
sa paia um novo encontro dos 
dois, se os kilos não agissem, 
como o vão fazer, no domingo, 
Agora Montyr em vez de dis- 


bensar 2 kilos como oq fizera 


otros do stu 


d Expedictus: Lucky Strike yae & frente, seguído 


ultimo por fóra 


(M. Verdejo) por Sin Rumbo e foi alcançado por Paratigy que 


Lielte, Everest (FP. Cunha) ;01 
Sin Rumbo e Euponte, Itatinga 
(O, Ullõa) por “Thermogene e 
Xiririca, Krebelina (A. Silva) 
bor Thermogene e Kadina, e 
Lobo (C, Pereira) por Taciturno 
e Leda). 

Para os 700 metros dos seia 
pótros que Ernan!, seja dito de 
passagem, apresentou impres- 
sionantes de estampa, foram 
marcados 49 segundos. No prin= 
ciplo, Lucky Strike esteve na 
frente, mas no sultimos metres 





com Lagosta 


na malor parte das vezes. re- 
ceberá 4 da filha de Despalch 
Rider, A differença já é sen- 
sivel e é previso ter egualmente 
em conta O qusmento de distan- 
cla, já que 0 filho ds Miss Flo- 
renco possue as carncteristicas 
do animal de fundo, Quem em- 
prestar, pois, ao pensionista de 
Chiquinho, no domingo. o ca- 
ructer de grande adversario de 


Lngostn, não andará desncertn- 
do, E" uma revanche que está 
“cantando”. 


[47] E q CO + 1 << a + 4 > O SC E 


AADREZ 


Mais resultados do tor- 


neto de Buenos Aires 

BUENOS AIRES, 18 — (Ha- 
vas) No torneio de xadrez 
ce Mar del Plata houve empate 
nas partidas entre TNlesco-Sch- 
vartzman, Pons-Charlier, Pleci- 


Beibuchan,  Vinuesa-Guimard, 
Custilo-Flores, Flenrvquin-Plaz- 
zint, 


Pores venceu Balpurda e Fe- 
rebbio venceu Villegas, 


O SANTOS NÃO-DEU 
-O PASSE ! 


O FLUMINENSE PERDEU UM 
OPTIMO ELEMENTO 
Agostinho impossibilitado de 
ingreshar no, tricolor 





O Fluminense víniia estudan= 


do as possibilidades "de contra- 
“ar Agostinho, zagueiro do San- 
tos F'. CG, directamente com o 
interessado. Tendo porem, per- 
cebido a tempo que o club san- 
tista não pretendia dar o ne- 
vessario passe para aquela 
ncquisição, vetolveu usar de sua 
força junto é direcção do San- 
tos FP. GC. 

O exito não coroou os esfor- 
tos que o tricolor fez naquella 
empreitada pois hontem à tar- 
de, vassando o gremio santista 
pelo Ric. pôde o ex-back dos 
E-tudantes, nessoalmente, de- 
ciavar ao Fluminense a impossi- 
bilidade de ingressar em suas fl- 
leiras, 

Desta fórma. perde o tricolor 
Wma optima sequisicão para sua 
enuipe de profissiontes 





LIGA CARIOCA DE 
BASKETBALL 


Torno publico que os mem- 
bros do conselho superior, em 
reunião realizada em 10 do cor- 
rente, tomaram as seguintes re- 
soluções: 

a) -— considerar installado o 
referido conselho para o exer- 
cleio de 1936; 

bh) — eleger o capitão tenente 
Paulo Martins Meira, para pré- 
sidonte do mesmo conselho no 
exercício de 1936; 

c) — eleger para secretario o 
dr. Adhemar Carneiro Ribeiro; 
* dy) — lLomar conhecimento da 
communicação do sr. presiden- 
te da L,. C. B., de terem sido 
classificados como membros 
temporarios do conselho, ps 
clubs: Grajaú Tennis Club, Club 
de Regatas do Flamento e Club 


“de Regatas Botafogo, 


e) — tomar conhecimento das 
credencines, pelas quaes o C. 
R. do Flamengo, investia o sr 
Arthur Monteiro Neves, como 
seu director de Baskethail, e 
dr. Antenor Coclho, como sup- 
plente, o €. R. Botafogo, in- 
vestia o sr. Tasso Pinto Mo- 
reira, como seu direclor de 
Basketball e dr, Paulo Adton- 
so Branco, como supplente, o 
Bomsuccesso F. G. investia q 
dr, Alcides Pinho, como seu di- 
rector de Basketball eosr., 
dorge Wandrez, como supplen- 
te, o Fluminense P, GC. inves- 
Lindo o dr. Ary Oliveira Me- 
nezes, como supplente e o Vila 
Izabel F, C. investindo q capi- 
tão Syseno Sarmento, como seu 
director de Basketball: 

9) — lancer em acly um voto 
de louvor ao dr, Walilumar 
trevo, pele maneira como des- 


empenhou o cargo de secrela- 

rio do conselho no exercicio de 

1985; 

E) — lançar em acta um vo- 
to de despedida ao sr. Luiz 
Soares, Inmenlando a perda da 
sun honrosa companhia, por 
ter o mesmo que lixar residen- 
cia em S, Paulo, 

OS CLUBS FILIADOS A” E. C, 
B. RECEPCIONARÃO HOJE, 
19, OS BASKETBALLERS AR- 
GENTINOS. OS JOGOS SERAO 
REALIZADOS NO STADIUM * 
BRASIL 
Já deixou a cidade de Santa 
Fé, rumo e nossa capital, a de- 
legação de basketball do Hura- 
can, cumpçeão das províncias 

argentinas. 

Tangidos pelo descjo de co- 
nhecer a nossa terra, foram os 
nossos hospedes de hoje, os 
proponentes da temporada In- 
intercontinental que os afficio- 
nados entiocas aguardam ancio- 
sumente, E, se outros motivos 
já tornarum os baskethallers 
argentinos, com direito ao aco- 
lhimento carinhoso que cara- 
elerisa, o nosso povo, aquelle 
motivo augmenta sem duvida 
vssa obrigatoriedade. 

AS HOMENAGENS QUE SERAO 
PRESTADAS AO HURACAN 
Hoje, quando pelo “Flo- 

vida” chegará a delegação ar- 

gentina, os cluhs filiados à L. 

à B,, pelos seus representan- 
tes, recepelonal-a-ão no cães, 
Durante a estadia dos sportmen 
santnfécinos em nossa cidade 
um grande programma de fes- 


tas e passelos será offvrecido 
pela Federação Brasileira de 
Basketball, 


AS PARTIDAS DO HURACAN 
O quadro argentino disputa- 
rã cinco jogos nesta canital 
com os seguintes adversarios: 


Geraldo Costa, difticilmente con- 
tinha, Este Tilho de Peggy, que 
foi o que nos causou melhor 
Impressão correu sempre em ul» 
timo, como dissemos por vonta- 
de de seu piloto. 

Os ultimos a ser apresentados 
na pista, foram Miroró e Reso- 
luto, ambos aos culdados de 
João Baptista Ribeiro; Miroro 
(J, Canales) é filho de Thermo- 
gene e Minx, descendendo, Re- 
soluto (H, Sonres) de Melumetl 
All, 


we 








Em festas o lar de 


Gabriel Reis 


Completou hontem seu sexa- 
gesimo nono anniversario na- 
talício o “entralneur” Gabrie! 
Reis, que objecto de grande 
admiração e estima, em nossos 
meios turfistas por suas qualida- 
des mornes e prolissionaes, não 
chegou para os ubraços, 

Os chronistas de turf que têm 
nele Um prestimoso umigu, 
sempre prompto a iníormar e 
por conseguinte facilitar-lhes a 
tarefê, enviaram-lhe uma rica 
“corbeille” em que se viam Os 
cartões dos seguintes redacto- 
res turfistas: -Oscar Medeiros, 
“Jornal do Brasil”: Nestor Cos- 
ta Pereira. Jornal da Manhã”; 
José Alcantara Gomes, DIA- 
RIO CARIOCA; Adjalme Cor- 
rêa, “Correio da Manhã”; Ger- 
son Cordeiro, “A Nação”: Os- 
cur de Carvalho, “Jormal do 
Commercio"; Maniredo Liberal, 
“Jornal dos Sports”: Jd. L. 
Costa Pereira, “Jornal da Ma- 
nhã”: E, Salgado, “O Jornal"; 
Raphael Alfalo, “Gazeta de No- 
ticias”; Odyr do Couto, “O Im- 
parcial": Corrêa Locks, “A Na- 


cão”, O, Bahia, “Jornal dos 
Sports”; Heitor Oliveira, “A 
Batalha”; “Yheophilo Pereira, 


“Correio da Noite"; Satyro Ro- 
cha, Augusto Bastos, “Diario de 
Notícias”: João Culdas, “A Of- 
fensiva”: Alexandre Ribeiro, 
“Vanguarda”: Moraes Cardoso. 
“A Noite”; Tsaat Moutinho, 
“Jal Portugueg": e Cardoso 
Machado, “O Rndcal”. 


Regressou o “handica: 
peur” do Jockey Club 


De São Paulo regressou o sr. 
Edmundo de Carvalho, que em 
compênhia de sua familia fez 
uma pequena temporada na ca- 
pital paulista. O competente 
handicapeur do Jockey Club, vi- 
sitou tambem o Haras S. José, 
regressando encantado. 





Americo de Azevedo 


acompanhará Maimará 


Acompanhando a egua Mama- 
rã, é esperado tambem por toda 
esta semana de São Paulo, o 
tratador Americo de Azevedo. 
cujo substituto em São Paulo. 
ficará sendo Menvel Pigueróa. 


Cie 
E] 


Consignações 
SEM MENSALIDADE 
|À Casa Bancaria, “CAR. 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S. A.”. 
empresta qualquer quan. 
tia aos funccionarios pn-. 

blicos federaes. 


BECCO DAS SANCEL. 
LAS, 17 — 1º andar. 


23-0886. 


<< > O 
dia 21, Fluminense F. C.: dia 
23, Grajahú T, C.; dia 45, Ti- 
juca T. C,y dia 27, Flamengo 
e no dia 40 o Scratch Carioca. 
A IDA DO HURACAN Nº CAM- 
POS E VICTORIA 

A. F. B, B. attendendo aos 
desejos dus entidades contro- 
ludoras do basketball em Cam- 
pos e Victoria, permiltiu a ex- 
tensão da temporada aquelas 
cidades, 

TODOS OS JOGOS SERAO ErF- 
FECTUADOS NO STADIUM 
BRASIL 
às partidas acima, serão le- 
vadas n effeito no Stadium Bra- 
sil, situado na Feira de Amos- 

tras. 
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da 
A reunião de domingo 
em S$. Paulo 


SERA! DISPUTADO O CLASSICO 
“RAPHAEL DE AGUIAR” 
Novamente o Jockey Cluh 
Paulistano orgânizou um | excel- 
lente programma pará a sua pros 
xima reunião. Carreiras pletho- 
ricas de inscripções € envolven- 
do cutejos interessantes, pro- 
mettem levar go prado da rua 
Bresser uma concurrência con- 
dizente com a phase de progres- 
So por que ora passa o lurt ban- 
delrunte. Como prova basica se- 
rá disputado o Classico “lla- 
phael de Aguiar”, que reunirá 
em 2.200 metros cinco: exempla- 
res da geração passada: Lagosta 
a provavel favorita, Moacyr, w 
adversurio de maiores titulos. 
Ouro Velho e Oyapock, forman- 
uma parelha e o tordilho 
Ralo do Luar. , 
O PROGRAMMA 
O programma para esta re- 
união está assim cónstituldo: 
1º parto — “Consolação” — 
1,450 metros — 3:0003 e B00S000, 


, 








Ks, 
I—1 Osilvio ,, Je jenico «4 SD 
22 Tartaruga... co. h3 
(4 Medoc. 50 ds co co (SD 
E 
(4 Fada,. ciclo ce ma 53 
(à Leglulave., ci cu o 63 
| 
CIO Wagtamo. estoy o co DB 


“ pareo — “Experiencia B” 


— Lo00 melvos — 4:0UUSUU) e 
GOUFONO. , 
. . Ks. 
I—! Jagunça,. ecc r. 67 
CB NANCY csiico asi am cor BO 
4] 
(o RUgOlSs = Pos cota 4aDO 
(4 lUmnguiticoas creo ve 
3 
(ô Tout  Ank Amún,, ,. 53 
i (tô Nauatica,. 1,..; co D4 
| (7 Jacobina,, sic. 52 
+ pareo -—- “Animação”! — 
1.150 metros — 3:0008, 1008 e 
S0USOL, : 
Ks, 
(3 PROSY sura siso SBD 
1] 
(2 Why Nolje socos es + DO 
(2 Gul Lover... co. o 64 
2 
(3 Sonadora,, «eve. 53 
e (4 Profugo,. ..lii cs. 58á 
(tô Tomy Boy.. cv. há 
(6 Tetragon,, .. vc, 50 
4 HM GRIODO SS 4a! coroas cui DI 
(” Wipe., .. 52 


4º parco — Classico “Raphael 
Aguilar” — 2.400 melvos — Rélis 
10:000% e 2 :00UGU0O, * 


Dest y Ka, 
1 Ouro Velhos. c.civi. .4 5h 
OU sara o co DO 
3 Lagosta .. ceseer oo ve. DO 
do MOBUYD A ev ho lety qo cd BM 
4 Raio do Luar... co. 5a 


5º pureo — “Supplementar” — 
1.500 metros — 4:500S e 7003000 


ks. 
1—1 Ourives., 2. cc. 56 
d—2 Seu Cabral... ., ce «o 5B 
- (3 Salmon,. 2. co q 55 
3 | 
(AVALORO | veres cstonio BS 
(5 Ducenis cs asas mese BY 
COTUÍZ, rea 00) comuns odio) 46 


6º pareo — “Internacional” — 
11.500 metros — 3:0008 e 6003000. 










Ks. 
(1 Keralilla.. ,, serao 57 
| 
(” Chochita,, «o ce voce 55 
2-2 OgiO., ce ce mao co BD 
(3 Dalo Deceibo,. .. ce. 55 
| 
RA GAYS cus se agles ou Bl 
(h Madge,. ci cereais 49 
+ 
(6 Mireille., ,. cc. b2 


7º parvo — “Combinação” — 


1.800 metros. — 9;5008, 7008 e 
J505000 — (Betting). 

Ks, 

- RIVA DDOLA TA Ea E 7 

(" Valdenegro,. .. «e... 63 

Cscie eee a bb 


(2 Cauto.. .. 
2 


( ATAGLO ogiues puros Le O 


(3 Marroeiro,. .. 2. .. Gl 

| 

(t Randera., .. cer. 51 
co os a Aa AME 


tê Mango,. ., 

(6 Baguassu",. ., mm... 52 
8º pareo — “Criterium" — 

1.650 metros — 6:000F e 1:000s 

— (Betting). 

Ks, 
“al 


a. 


1 (1 Lafayette,, .. 


(P Não Páde., a ima; 57 
' (2 Ouro Velho,, .,« .. 57 

(*” Oyapock,. .,tu. a. 53 
à—3 Lanceta,. .. se cc. 6] 

FOMBLÊ O oo co tco nei SB 
4 

(6 Opala. covas cuoido «AD 

9º pareo — “Hippodromo Pay- | 


listano” — 7.500 metros — Réis 


4:000%, 800$ e 4005000 — (Bet- 
ting). 
Ks. 
qo ESDlDS cuca to vo o 267 
(SS CbIMAAO. ao Do os PR!) 
x e Tufbinaio verso se BO 
[IVON encore as se: SO 
(4 Fio de Ouro,, «e ve qo: DI 
3 | Levalleja., e... 62 
TO JNQCIa. Serra co seco SO 
(7 Thesoureiro,. e... 59 
4 IB Nunció;cccs e 
6 Tendefh. ves roo so cs SO 


—— 


O primeiro pareo será corrido 
às 13,0 horas, 


CC 


Kelan: nas “alterosas” 


Foi embarcado hontem. para 
Minas. o cavalo francez Keleni 
autor de tão bellas “perfor- 
mauces” em nossas pistas, Q fi- 
lho de Brulenr cujo sangue é 
excellente, ingressará na repro- 
ducção, 








“emana mn” 
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cem eq — —. 


NA ALFAIATARIA ORIENTE 


encontrará V. S a ensemira ow brins que deseja; confecuio 


de luxo, por medicos preços. 


erupulosamente confeccionadas, aos preços mais razoaveis — 


para homens e meninos. 
Vista-se na 


| 
O melhor sortimento de roupas Teitas, bem talhadas e es- | 
I 


Aliaiataria ORIENTE 


131 — Av. Marechal Floriano — 131 














O TREINO DE HOJE 
NA RUA FERRER 


— 


SERA" FEITA A ESCOLHA DOS ELEMENTOS 


QUE SERÃO CONTRATADOS 








Euclydes gu ardião do Bangu! 


4 exemplo dos outros clubs, 01% 


Bangu” realizará hoje um treino 
para a sua equipe de football, 

O gremio da rua Ferrer, de- 
sejando apresentar no proximo 
enampeonato «da Federação Me- 
tropolitana um conjunto forte, 
tambem tem se dedicado com 
afinco ao preparo da sua equi- 
pe de prolissionaes, 

Este treino marcará definitiva- 
mente q escolha de elementos 
que serão contratados. 

A's 15 horas lerá início o en- 
salo, 


BASKET-BALL 


O Tijuca vae homena- 
gear os seus amadores 


de basketball 


O Departamento Technico do 
Tijuca Tennis Club homenagea- 
rá, no proximo domingo. dia 22, 
os seus amadores que, brilhan- 
temente, conquistaram os se- 
gundos logares no Campeonato 
ta Cidade e no Torneio Preli- 
minar em 1835 . 

Nessa occaslão o Departa- 
mento Technico offerecerá aos 
componentes dos 1º e 2º tenms 
lindas insignias de vermei) q 
prata, respectivamente. 

Haverá dansas das 21 às às ? 
horas, ao som de mma Juze- 
band. 


Nos Tiros de Guerra 


Conforme estava annunciácdo 
realizou-se hontem, na quadra 
do Gymnasio Vera-Cruz o en- 
contro das equipes de basket- 
ball das Escolas de Instrucção 
Micilar 25 e 342, saindo vence- 
dora a ultima pelo score de 29 
211, O jogo transcorrey num 
embiente de erando attracção 
revelando o optimo estado de 
treinamento de ambiys os fives 





— 


À isenção e reducção 
dos direitos alfande- 
garios 





Luna COMMUNICAÇÃO DA LI- 


-— 


GA DO COMMERCIO DO RIO 
DE JANEIRO AOS SEUS AS- 
SOCIADOS 


A Tiga do Commercio do Rio 
de Janeiro pede a attenção de 
seus nssoslados para a seguinte 
circular do director geral da 
Fazenda Nacional: 


Circular n, 18 — “De accor- 
do com 9 resolvido no processo 
n. 61,693, deste anno, declaro 
&os senhores chefes das repnr- 
lições da Fazenda, para seu co- 
nhecimento e devidos fins, que, 
competindo ao Ministerio da 
Fazenda q fiscalização dos con- 
tratos irmaos pelas empre- 
Sais que gozam os favores de 
isenção e reducção de direitos, 
ou qualquer outra vantagem 
concedida pela decreto nurgero 
24,043, de “1 do março de 1934, 
os certificados fechnicos exigi- 


dos pelo artigo 25, do vitado 
decreto devem ser passados 
pelo fiscal do contrato respe- 


etivo ou, não 
pelo techuico q 
designar, 

Na ausencia 
permanento e 


existindo fiscal, 
ue a Alfandega 


de fiscalização 
Ministerio da 


Fazenda as lindas certos - 
dos pelerão sor fornecidos pe- 
los fismes ou repartições du 
pendentes de quirtps minisluo 


los, desde eque estos os declge 
rem habiilitendos para dim 
fim”, 


q 


Electrocutada Pelo Marido! 


EE, us º kem 
- Ê | 1 a PLO GC a PLO G a Sensacional o desfecho do crime da 
pace bc | | rua Lavapés, em S. Paulo — O laudo 


— =>" 
Amno IX — Numero 2.352 | Rio de Janeiro, Quinta-feira, 19 de Março de 1936 | Praça Tiradentes n' 77 | pericial -- Continua detido o criminoso 














O LAUDO PERICIAL 


No laudo pericial do dry 
Azambuja Neves, enviado 'ao 
Gabinete de Investigações de S. 
Paulo, conclus este medico le- 
gista nos seguintes termos: 
“O cadaver apresentava di- 
versas queimaduras no mento, 
joslho direito, nuca e pescoço. 
As faces pontilhadas denotavam 
terem sido as mesmas queima- 
das. A expressão serenas do 
rosto não indicava ter sido a 
morte por estrangulamento. Os 
olhos semi-cerrados, boca fe- 
chada, sem rictus no rosto ca= 
racteristicos de morte por as= 
phyxia, Nenhum signal no pes- 
coço, a não ser pequenas es- 
corlações. Nenhum sulco no 
pescoço de esganadura, não ha- 
vendo tambem signaes de suf- 
fusão sanguínea. Os pulmões 
indicam evidentes signaes de 
asphyxia electrica,” 

Pela conclusão do medico le- 
gista, não resta a menor duvi= 
da' que Joanna Camerato, de= 


A Alemanha e a França Mantêm-se Irreductiveis 


| Conclusão da 2º pag.) das Nações limitarla sua unica 
ugcional na base de compromis- ambição a lutar contra a Jel 
sos firmados pelos que os assu- do mais forte, Era por conse- 
mem. Disse que a declaração do guinte lamentavel que a infra- 
sr, Van Zeeland era prudente, cção tivesse sido commettida, 
Devo reconhecer tambem a sua mas a constatação seria vã se 
coragem, Se insistia no papel não fosse seguida de aclos que 
que desempenha q Conselho é mulados nos ultimos annos no | Inspirassem ao mundo confian- 
porque é evidente que na tarefa pacto de não-aggressão e no | ca na acção do Conselho.” 
que temos a cumprir para at- protocollo de Londres sobre a O sr. Monteiro, affirmando 
fingir os fins que nos propomos, definição da aggressão. Prose- | que Portugal acompanharia os 
o Conselho deve ter uma parte guindo, diz mais o sr. Beck: | collegas do Conselho nos votos 
indispensavel, “Esses dois accordos não dei- | de justiça, concluet “Daremos 
O Conselho tem o direito e o xarum de ser, para nós, a ex- | nossa collaboração à rêconstru- 
dever de examinar sob todos os pressão da vontade que sempre | cção das garantias de paz, de 
Seus aspectos a situação, guian- conservumos de manter relações | accordo com uma fórmula de 
do-se pelo que se acha estipu- duraveis de boa vizinhança com | conciliação geral que todos pos- 
lado no “Covenant” em seu con- nosso vizinho de leste, A Po- | sam observar.” 
junto. Espero sinceramente, por lonia attribue a maior impor- Depois do discurso do sr. Ar- 
consequencia, que os meus col- tancia à consolidação das rela- | mindo Monteiro, o sr. Bruce de- 
legas do Conselho darão o au- ções normaes entre os puizes | clarou encerrada n sessão, às 
xilio da sua cooperação nas gra- europeus, condição essencial á | 6 horas, e convocou O Conselho 





















cisivo para os interesses vitaes 
da Europa, e todos devem es- 
tar plenamente consclos das 
responsabilidades que lhes in- 
cumbem e examinar a situação 
no sentido das realidades, cop- 
siderando suas terriveis conse- 
quencias para o mundo intel- 
ro.” O representante da Ttaliu 
accrescenta que em sua opinião 
a emoção causada pelos ulti- 
mos acontecimentos entre o 
povo francez e belga é das 
mais legitimas e elogia o sr. 
Van Zeeland que, não obstan- 
te, exprimiu “o desejo de per- 
manecer num plano de razão € 
evitar qualquer plano de sen- 
timento.” O sr. Grandi opina 
qua a violação do artigo 43, que 
foi reconhecida, é tanto mais 
de lamentar quanto “a viola- 


Reportando-se em seguida ao 
pacto franco-sovietico, o ora- 
dor frisa que este em nada mo- 
dificava as obrigações anterio- 
res da Polônia, No tocante á 
União Sovietica, os vompromis- 
sos da Polonia tinham sido for- 


tal confiança não póde ser tra- 
tado como fomos durante quinze 
annos. Os outros povos compre- 
enderão que o Tratado de Ver= 
salhes desapapreceu porque rei- 
na um novo regime na Alle- 
manha”, 


“(Quem repellir esta 
mão” disse Hitler — 
Assume grave respon- 


sabilidade” 


KOENIGSBERG, 18 (Havas). — 
Num discurso que proferiu nesta 
cidade, o chanceller Hitler dis= 
se: “Quem julgar que pode re- 
pellir esta mão, na qual estão 
unidos mais de seis milhões de 































ves questões que temos a tratar 
e que a prudencia collectiva dos 
seus membros poderá suggerir 
o caminho mais indicado para 
chegar ao fim que todos dese- 
jnmos vivamente attingir, isto 
é. u manutenção da paz tendo 
por fundamento o respeito á 
dei”, 

“E” essencial, não unicamente 
que a paz seja mantida hoje, 
mas que o spectro da guerra se- 
ia “conjurado” para o futuro. 
Pars conseguir esse fim todos 
vs meios devem ser examinados, 
"Fados deverão dar a sua contri- 
buição para a Testauração da 
confiança internacional que foi 
severamente ubalada e para a 
criação da segurança, multo es- 
pecialmente os que dentre nós 
são grandes potencias da Europa 
occidental, Gostaria de dar hoje 
a segurança de que em qualquer 
exame deste genero em trabalho 
de reconstrucção e especialmente 
na organização da segurança da 
Kuropa occidental, o governo 
britannico tomará inteiramente 
a parte que lhe compete. Dese- 
do ardentemente dar a sua con- 
Iribuição para essa obra”, 


A Sessão do Conselho 


da Liga das Nações 

LONDRES, 18 (Havas) — 
Aberta a sessão do Conselho da 
Sociedade das Nuções, o presi= 
dente em exercicio, sr. Stanley 
Bruce, faz allusão á carta que 
recebera da Associação dos Jor- 
nalistas acreditados junto à Li- 
ga, sobre as difficuldudes que 
se lhe depararam no desempe- 
nho de sua missão no palacio 
reul de SL, James. O presidente 
declara aos representantes da 
imprensa que compreeudia as 
difficuldades da missão e lhes 
pedia a maxima cooperação, O 
palacio real não estava eviden- 
temente preparado para confe- 
venclas daquelle genero, e as 
facilidades offerecidas 4 Im- 
prensa, em Genebra, mão po- 
diam ser providenciadas em al- 
gumas horus, Todos os esfor- 
cos seriam no sentido de per- 
mittir aos representantes da 
imprensa exercer sua acção com 
o maximo de rapidez e com as 
maiores facilidades, 

FALA O REPRESENTANTE DA 
INGLATERRA 

O presidente, em seguida, dá 
a palavra go sr. Eden, O re- 
presentante da Grã Bretanha 
lembra ao Conselho que fora 
solicitado a pronunciar-se sobre 
a violação dos tratados de Ver- 
sulhes e de Locarno, em con- 
sequencia do appello da França 
e da Belgica, Depois de exa- 
minar a profunda impressão 
produzida pelas allocuções dos 
delegados francez e belga, o sr, 
Eden declara: “E' incontestavel 
que a violação do tratado de 
Versalhes foi commettida”, O 
representanto britannico é de 
parecer, no demais, que o Con- 
selho deve abordar o outro pro= 
blema que lhe foi determinado 
por Locarno e precisa, a esse 
respeito, que o pacto fóra cria- 
do: 1) para preservar a paz; 
2) para criar a confiança inter- 
nacional necessaria ao estabe- 
lecimento da segurança na Eu- 
ropa Occidental. 

A estructura da segurança € 
da confiança ficou seriamente 
enfraquecida, prosegus Oo sr. 
Eden, Devemos reconstruil-a. 
Reconhecemos primeiramente 
um facto fundamental: a que- 
stão que se apresenta não in- 
teressa sómente a algumas po- 
tencias, mas ainda a todas 


aquellas que têm interesse n9 


manutenção das obrigações in- 
ternaclonaes e em que reina a 
lei nas relações entre os po- 
vos, Só podemos conseguir a 
paz por méio da mais comple- 
ta compreensão do ponto de 
vista primordial que está no 
pensamento de outrem, O go- 
verno allemão declarou varias 
vezes que linha. como objecti- 
vo a piz e a restauração da 
confiauça, Mos o governo do 
Reich certamente reconhecerá, 
com qS outros governos, que 8 
confiança depende da crença no 
caracter sagrado dos tratados, 
e que o repudio unilateral dos 
avcordos só pude annullar o 
fim que elle atfirma constante- 
mente ter visado, E' esse o moti- 
vo que levou o governo britan- 
nico a divigir-se ao governo de 
Berlim. pedindo-lho para to- 
mar, na Zona desmilitarizada, 
medidas de vrdem a restaurar 
a conflança entre us nações. 
emquanto não são iniciadas as 
negociações. - Desejiimos salien- 
lar, & affirmamos, que depois 
da acção unilateral allemã, A 
confianca internacional só será 
vestuntada se cada paiz. que O 
puder fuzer, contribuir clficaz- 
mente para esse fim.” 
CONSIDERAÇÕES DE GRANDI 
SOBRE AS SANCÇÕES 

o sr, Grandi, falando em se- 

guida, diz: “O momento é de- 








ção foi effectuada por uma 
grande potencia, cuja collabo- 
ração é indispensavel à civili- 
zução e à paz.” O artigo dd 
prevê certas garantias, À Italia, 
inteiramente conscia de suas 
responsabilidades, permanecia 
fiel aos compromissos assumi- 
dos. O delegado italiano decla- 
ra mais que, de outro lado, é 
evidente que em virtude das 
merlidas adoptadas em Gene- 
bra e consecutivas no conflicto 
itulo-ethiope “os Estados que 
promulgaram taes medidas. 
cuja injustiça fez soffrer todo 
o povo italiano, não podem es- 
perar por purte do seu palz a 
applicação de medidas que se- 
riam incompatíveis com a po- 
sição em que essas mesmas 
medidas o collocaram.” 

O orador chama a attenção 
do Conselho para a contradi- 
ção existente entre as nações 
submettidas ao regime dus san- 
eções e a obrigação das poten- 
cias fiadoras, “obrigações que 
o pacto de Locarno estabeleceu 
para os estudos garantidos”. Na 
opinião do representante da 
Italia, uma das causas da pre- 
sente situação é incontestavel- 
mente “o enfraquecimento das 
bases politicas do accordo de 
Locatno, decorrente das deci- 
sões e medidas tomadas em 
Genebra relativamente ao con- 
flicto italo-abexim. ” 

Com effeito, para U sr. Gran- 
dt, os accordos de Locarna si- 
gnificam a paz, a collnboraçio 
e a confiança, que foram Era- 
vemente abaladas nestes ulti- 
mos mezes. “Realmente, a paz 
européa, diz o delegado da Tta- 
Ha, ficou á mercê de uma di- 
vergencia colonial que podia e 
devia ser mantida em suas Jus- 
tas- proporções e que, ao con- 
traria, foi alargada ao ponto de 
perturbar profundamente a vi- 
da politica e economica da Eu- 
ropa.” Depois de lançar um 
appello á bon vontade recipro- 
ca, o sr. Grandl prosegue: “Se 
existe ainda possibilidades . de 
reconstrucção, os methodos pa- 
ra preservar, garantir e salva- 
guardar a puz devem ser egual- 
mente indivisiveis, sem o que 
a Europa será fatalmente leva- 
da a se transformar em um 
systema de fortalezas cercadas, 
de esquadras mobilizadas e de 
exercitos em: linha,” 

O sr. Grandi lembra que a 
Italia sempre offereceu um 
concurso constante, e leal à 
causa da estabilidáde européa, 
sem jamais se ter recusado a 
qualquer sacrificio. “Meu paiz, 
acerescentou o representante 
italiano, teve que constatar. 
com amargura, que tudo Isso 
foi esquecido. Mas a Italia tem 
inteira consciencia. da parte 
que lhe cabe na obra de segu- 
rança e de reconstrucção na 
Europa, obra que deve Ser ha- 
senda na compreensão de nos- 
sas reciprocas necessidades, no 
reconhecimento e no respeito 
mutuo das necessidades da vida 
de nossos povos €, sobretudo, 
numa concepção muúis unitaria 
dos direitos, interesses € deve- 
res de nossa civilização.” 

4 OPINIÃO DA POLONIA SO- 
BRE O ACCORDO FRANCO- 
SOVIETICO 
O sr. Beck succeds na trl- 
buna ao delegado da Italia e 
começa por declarar que a en- 
trada de effectivos militares 
allemães na zona desmilitariza- 
da era um facto Incontestavel; 
que o Conselho devia “tomar 
conhecimento das circumstan- 
cias em que o facto linha se 
produzido, e acreditava que a 
questão excedia a apreciação 
dos signatarios do pacto rhe- 

nano.” 

O sr. Beck lembrou em se- 
guida que o pacto de Locarno 
tinha sido recebido sem Sym- 
pathia pela Polonia, porque 
“cumulando de garantias espe- 
ciaes a estabilidade politica do 
Rheno, podia dar n Impressão 
de reservar, para a Europa OTi- 
ental, uma segurança mais prê- 
carta. Fôra no emtanto possi- 
vel, graças aos esforços cvom- 
muns dos governos francez € 
polonez, manter a aliança 
franco-poolneza, integrando - a 
no conjunto dos accordos de 
1925 sob a fórma de um tra- 
tado de garantia mutua, per- 
mittindo dessa maneira “que a 
aliança que precedeu a de Lo- 
curno ficasse em vigor”, De- 
pois de .alludir à secular ami- 
vade  franco-polone 1 o sE- 
Beck lembra egualmente que 
as declarições de juneiro de 
1994, trocadas entre a Polonia 
e a Alemanha, tHnham veergui- 
do q situação, essas negovia- 
cões, que decorreram num am 
biente de confianca mutua re- 
sultante da firme decisão dos 
dois paizes de manter a paz 
nas fronteiras communs, per- 
mittiram estabelecer entre 2 


Polonia e a Allemanha relações 


ravestidas de mutuo respeito.” 


os interesses 





segurança da Europa, Essa con- 
dição não poderia ser realizada 


sem estricta observação de um 
principio que o governo polo- 
nez sempre defendeu, isto é: 
de um Estado 
qualquer não podem ser moti- 
vo de negociações internacio- 
nues sem a cooperação e o con- 
sentimento desse estado.” 

CONCEDIDA A PALAVRA A" 

HESPANHA 

O sr. Barcia, em nome da 
Hespunha, colloca-se essencial- 
mente soh o ponto de vista ju- 
rídico e declara que nenhuma 
duvida. é possivel quanto à 
transgressão de tratudo, mes- 
mo que fossem validas as ob- 
jecções allemãs contra o accor- 
do Ífranco-sovietico. A trans- 
gressão é inescusavel, porquan- 
to o tratado de Locarno previa 
o processo de arbitragem e de 
conciliação no caso de obje- 
vções de uma das partes. 

O sr, Barcla accrescenta que 
lamentava a presente tenden- 
cia em diminuir & importancia, 
dus obrigações assumidas e que 
anolava a resolução franco- 
belga. 

A DINAMARCA ACHA  INTE- 
RESSANTE A MEDIAÇÃO DE 
HAYA 
O sr, Munch, da Dinamarca, 
em seguida, declara que a pro- 
posta de submetter a questão 
à Córte de Haya era Interessan= 
te. No concernente á proposta 
franco-belga, diz: “Posso vo- 
tal-a desde que seja posta a 
votos como foi annunciada,” 
Constatando que a occupação 
da Rhenania é incompatível 
com os tratados. o que de res- 
to não ncga a Allemanha, o sr. 
Munch accrescentu; “Devo ex- 
por a inquietude causada pela 
evolução politica internacional 
entre os Estados que não per- 
tencem a nenhum grupo, e os 
Estados entre os quaes surgiu 
a actual dissensão. De anno 
para anno augmenta a insegu- 
rança, desapparece a confiança, 
a corrida urmamentista prose- 
gue, Se Isso con'inuar será 
dificil evitar a guerra geral. 
E' indispensavel conciliar as 
grandes nações, das quaes de- 
pende a paz, — conclue o re- 
presentante dinamarquez, — e 
faço volos para qu as nego- 
cluções entre os Estados inte- 
ressados contribuam para dar 
aos povos a Segurança que ar- 

dentemente desejam.” 
AS OPINIÕES DE PORTUGAL 
E DA RUMANIA 

O sr. Titulesco proclama a 
importancia do problema sub- 
mettido à apreciação do Conse- 
lho pelos Estados da Pequenas 
Entente e expõe como a segu- 
rança desses Estados depende 
do respeito às obrigações inter- 
nacionaes e da solidez da ar- 
madura da segurança collectiva 
haseada nos compromissos con- 
tratuaes, O representante da 
Rumania constata cm seguida 
que a violação allemã é fla- 
grante e accrescenta que, se no 
presente caso, a Scsiedade das 
Nações não agir, será Impossi- 
vcl para 'os pequenos paizes 
acreditarem na segurança col- 
lectiva. “Se a Liga sair ven- 
cida pela crise actual, affirmou 
o sr. Titulesco, o Instituto se- 
rá uma evocação do passado e 
não mais uma realidade viva 
do presente.” O delegado ru- 
meno costesta & allegação con= 
tra o pacto franco-sovietico, 
observando: “Nenhuma consi- 
deração subjectiva permitte a 
um Estado fazer-se justiça por 
si mesmo. A França propoz 
submetter o pacto franco-so- 
vietico á apreciação da Córte 
de Haya, O que retira á Alle- 
manha qualquer justiflentiva 
ds repudio. A Pequena Enten- 
te não se mostra hostil à dis- 
cussão das propostas apresen- 
tadas pelo sr. Hitles, contanto 
que essa discussão Só seja rea- 
lizada depois da resposta alle- 
mã á questão prévia formula- 
da pela França e pela Belgica. 
Finalmente, o problema de Lo- 
carno deve, hoje, ter maior va- 
lidez do que nunca, porquanto 
o Systema' de segurança rhena- 
na foi justamente estabelecido 
em previsão de um acto como 
o que o Reich acaba de prati- 
car." 

O orador conclue declarando 
que a Pequena Entente vota 
sem hesitar a favor da resolu- 
coã franco-belga, 

O sr. Armindo Monteiro, de 
Portugal, declara que conside- 
ra a oceupação da zona rhena- 
na como uma infraccão unila- 
teral dos artigos 41 e 42 do tra- 
tado de Versalhes, e do artigo 
“ do púeto de Locatno. O sr. 
Armindo Montelro salienta que 
Portugal baseia sua actividade 
internacional no respeito so 
direito e accrescenta “que, sem 
elle, 2 ordem e a paz não são 
possiveis. No dia em que os po- 
vos tiverem maior confiança 
nesses principios, a Sociedade 





.« decisão Immediata para evitar 





homens, assume grande respon- 
sabilidade perante a historia. Eu 
sou o arauto da paz na Europa, 
Collocae-vos atraz de mim pela 
liberdade e pela honra”. 












pois de travar violenta luta 
corporal com Hercoiy, foi por 
este arrastada até a area da 
ofíicina, encostando-a em uma 


para umanhã ás 10 horas, ex- 
primindo a esperança € que a 
Allemanha assistiria a essa 
sessão, 





Joanna Cammrato, electro- 





: cutada por seu marido plaina, onde estava Hgada a 
Von Ribbentrop no Já o DIÁRIO CARIOCA not! espadsira chave arado E com 
. . ) ” 105 flos de ener cortados é 
Foreign Office Parece que se trata ape: | ciou hontem, com | abundancia | pendentes no sólo, foi ali pelo 


de detalhes, o barbaro crime 
occorrido no interior ds uma 
carpintaria na rua Lavapés, O 
qual teve como personagens 
Hercole Camerato & sua esposa 
Joanna Camerato. 

De inicio julgaram as autori- 
dades tratar-se de um estran- 
gulamento, mas, com O resul- 
tado da autopsia feita no ca- 
daver da infeliz victima, pelo 
dr. Azambuja Neves, ficou con- 
statado tratar-se não de um 
caso de estrangulamento, mas 
sim de electrocução,. 


mesmo empurrada sobre os filos, 
que tem uma voltagem de 240 
ampers, vindo a mórrer electro- 
cutada, Ds 

Logo após, para despistar a 
policia, passou em torno do pes- 
coço de sua esposa um fio de 
cobre para simular o suicídio. 

Apesar de continuar detido 
no Gabinete de Investigações, 
Hercole Camerato mantem as 
primeiras declarações prestadas, 
esperando a policia ohter a todo 
o momento a verdades sobre & 
morte de sua ESPOSA, 


LONDRES, 18 — (Havas) — 
O delegado allemão, st. von 
Ribbentrop chegou ao Foreign 
Office alguns minutos antes da 
delegação franceza, mas cOonsi- 
dera-se improvavel que os en- 
viados allemães tomem parte 
na conferencia dos delegados 
dos paizes signatarios do 'Trata- 
do de Locarno. 


Hitler discursou em 


Koenigsberg 


BERLIM, 18 — (Havas) — O 
sr, Adolf Hitler pronunciou hoj?, 
em Koenigsberg, o quarto dis-= 
curso eleitoral, depois da disso- 
lução de Reichstag. , 

O Fuehrer accentuou, inictal- 
mente, o caracter democratico 
do seu governo, differente da 
concepção da democracia nos 
outros paizes, e exclamou: “E' 
bem possivel que se diga: “Des- 
truistes cousas que nos eram 
caras, a todos, tradições a que 
nos atinhamos, Mas seria pos- 
sivel agir de outro modo? A unl- 
dade sómente se realiza com a 
somma das renuncias indivi- 
dunes. Era preciso tomar uma 


nas das concessões de 


petroleo... 


ADDIS ABEBA, 18 (Havas)— 
Não foi ainda annunciado offl- 
cialmente o objectivo da visita 
a esta capital do financeiro Ri- 
ckett. Parece, porém, que o 
“homem dos petroleos” vem 
discutir a questão das conces- 
sões agora fortemente compro- 
mettidas pelo avanço dos ita- 
lHanos, 








O Menor Pereceu Afogado 


FUGIRA DE CASA EM COMPANHIA DE OUTROS DOIS MENORES 
— gere rr ame o 


pa 


uma catastrophe. Supprimi par= 
tidos, classes, representantes de 
interesses e movimentos locaes, 
Era mistér que houvesse uma 
vontade”, 

O sr. Adolf Hitler desenvol- 
veu o thema da prosperidade 
interna do paiz criada pelo na- 
clonal-socialismo, disse que O 
povo descobrirá “ a fé fanatica 
no seu futuro” e accrescentou: 
“Resolveremos os grandes pro- 
blemas vitaes que se levantam 
diante de nós, problemas de hon- 
ra e de liberdade. Honra e l- 
berdade são as bases da poli- 
tica externa de um povo. E 
impossivel estabelecer uma com- 
munidade de povos sob o prin-= 
cípio da dictadura. Tal commu- 
nidade não poderá existir senão 
fundada na igualdade de direl- 
tos. De outro modo nascera O 
odio nos povos opprimidos. 

“Lutamos pelos direitos vitaes 
dos povos, Acreditaes, acaso que 
esta luta me seja leve? Nelle 
consumo os meus nervos e as 
minhas forças, Não remoço. 
Percebo que as coisas que me 
eram faceis se tornam penosas. 
Fiz o que devia, de accórdo com 
as minhas Inspirações intimas. 
A minha convenfencia pessoal 
não entra em conta. Teria sido 
facil permanecer na Sociedade 
das Nações e aceitar a discrl- 
minação do povo allemão. Não 
estaria Isolado”. 

O sr. Adolf Hitler declarou, em 
seguida, que a aliança franco= 
sovietica constitula um' perigo 
para a Europa € perturbava O 
equilíbrio europeu. 


Procurel, prosegulu o Fuehrer, 
impedir esse tratado. Não con= 
segui. Mas desde que estava 
rompido o equilibrio europeu 
devia ngir de sorte que a Alle- 
manha estivesse sempre prompta 
para qualquer eventualidade. 
Nenhuma ' potencia no mundo 
poderla ter impedido de fazer o 
que fiz. 

Sempre extendi «a mão & Fran- 
ca, durante este anno. Do mes- 
mo modo que logrei supprimir a 
tensão n leste, esforcei-me no 
sentido do lado do oeste. Vêdes 
os resultados: esse novo tratado. 
A Allemanha -não quer atacar 
ninguem, mas não quer ficar & 
mercê de ninguem. A relvindi- 





O corpo do menor Attillo de Vasconcellos, ainda no local, ten do ao lado sus progenitora 
inconsolavel 


Adalia de Vasconcelos, & rua 
Morro da Quinta n. 359, hon- 
tem, às 16 horas, emquanto sua 
progenitora fazia compras num 
armazem, fugiu de casa, indo 
com ovS menores Walter e Luiz, 
seus companheiros de traqui- 
nadas, banhar-se na praia do 
Caju', fronteira ao CG. R. São 
Christovão. 


Estavam os referidos menor 
res nadando já alguns minutos, 
quando Attílio, talvez atacado 
de uma Byncope, começou a 
bradar por soccorro, 

Alguns rapazes deste club de 


Na prala do Caju, hontem, 
ás primeiras horas da noite, 
um menor, aproveitando-se de 
ter saido sua progenitora, fu- 
giu de casa, indo tomar banho 
do mar. 

Em dado momento, talvez vi- 
clima de algum ataque, o me- 
nor começou a bradar por soc- 
corro, perecendo porém antes 
que qualquer ajuda lhe pudes- 
se ser prestada, 


UM BANHO FATIDICO 


O menor Attilio de Vascon- 
cellos, branco, de 11 annos, re- 
sidente com sua  progenitora 


regatas cairam nagua no intul- 
to de salvar da morte o menor, 
mas era tarde, pois quando s 
victima chegou 4 prala já era 
cadaver. 

Communicado o facto ao 
commissario Vicente Martins, 
do 16º districto policial, pelos 
guardas-clvis ns. 1.173 e 948, 
foi esta autoridade ao local, re- 
quisitando tambem os peritos 
do Gabinete de Pesquisas Scl- 
entilfcas, 

Depois das formalidades exl- 
gidas, foi o cadaver de Attilio , 
Vasconcellos removido para O 
necroterio do I. M. Legal, 


ULTIMA HORA SPORTIVA 155325% 


em 1º 52” 4/5 e 3 Opheli 
Bréa. posta 


A COMPETIÇÃO NATATORIA DE HONTEM NA | nocas ="seniors = Nado do 
PISCINA DO FLUMINENSE cito, 1º logar Hilda Dias, em 


10º 27” 3) 2º Carmen Dias, 
Varios records cariocas melhorados — O club lo- 








he] 








em 10º 32” 3]5 e 3º Maria Maia, 
em 10º 54”, todas do CG. R. do 
Flamengo. O tempo da primel- 


K ra é o novo record carioca da 
cação da Allemanha é natural. : o distancia. 

cação ds Alemanha é DAN cal obteve o 1.' logar, seguido do Tijuca e Fla- | tania. om metros — 
pp apso coa RS ba mengo, ambos empatados Juniors — Nado livre — Ho- 
rante o povo aliemão. que é 0|. Na piscina do Fluminense, foi | Moças — Seniors — Nado U- eiho. AR gas Wo da, rip 
meu unico tulz, » ao qual me di- hontem & noite realizada a vre, di logar Lygia Cordovil, | 9 Figeo Marques “o 94” E 
dio. Aluta é dura para a Al- competição de natação aberta | do T. T. C., em 1º 14” 25; 2º | josé Macedo, 2 36” 215 “ 
lomanha. Esta luta é necessaria aos clubs da L. CG. N. e de- | Linnea Flygare, do CG. 2 


em 1º 21” e 3º Mercedes Duval 
Barrozo, do C, F, Flamento, 
em 1º 59”. 


nominada “Semara da  Nata- 
ção”, em homenagem ao Cor- 
po Diplomatico acreditado jun- 
to no nosso governo, 4" prova — 800 metros — Se- 

As provas, que tiveram um | niors — Nado livre — Homens. 
desenrolar bem animado, offe- | 1º logar João Havelange, do do G 
receram os seguintes resulta- | FP. P. G., em 10º 57” 4]5; 2 Be 


10º prova — 200 metros — 
Seniors — “Nado de peito — 
Homens. 1º Edgard Arp, do Bo- 
tafogo, em 2! 56” 8lo (novo re- 
cord carioca); 2º Oscar Zuniga, 
R. F., em 2º 59” 45 q 


a inevitavel. Assumi-lhe a TES- 
nonsabilidade para a evitar ás 
merações futuras. O povo plle- 
mão tem atrás de si um perindo 
de tres annos que nunca mais 
nrecisará reviver. E” um perlo- 


Hildemar de Carvalho, do 
do Mio ora 0 ga = DT o q pi e qui 
Vi anes ty! * prova — metros — na- | em 12º 26” d|5 e 3º Joaquin 11 PES om = 
ram realizadas as Sales paia do de costas — Homens. 1º lo- | Soures, do T. T, Dlub, * em Seniors do ver O 
e povo a erendethos gar Carlos Vasconcellos, do F. | 12º 49” 415, mens. 1º Aluizio Lage do F. 
rlosos e ene 5? ? e. v 15” ; a R õ ay, ac — p ' g 
à honra e liberdade. do nosso G., em | 15” 1/5; 2º Alen 5º prova — 100 metros E. Cu em 1º 05º” 2]5;-2º Irsag 


car de Carvalho, do F, F. O., 


Nado de peito — Novissimos — 
em |" 16” a|5 e 3º Guilherme a: 


Cunh 
novo? Demos no povo allemão Homens. 1º Hamilton de Oli- AR RÁ ia 


2º 09” 4/5 e 3º Julio Lourenço. 


mma nova moral? Abrimos novo | Byngner, do CG. R. F. em|veira do F. F, CG. em 1º 28 45; Na ; 

futuro ao povo allemão? Ne af-| 3º 15” 45, * Virgilio de Sá, do T. T. G., | livre João Ma relando. cao b ee 
firmativa, caro novo, é preciso 2º prova — 100 metros — | em 1 29” e 3º Romeu Sanet, | ceu com o tem od 6º 44” 90 
rue o disaées. Coube-me tomar | Novissimos — Nado livre —|em 1º 31”, Vigo dtatd Pará a 5 Ro 2/10 
nx derisões historicas mais er7=| Homens. 1º Jour Margio Lu- 6º prova — 100 metros — | tros c os 500 me- 
ves que um mortal nnesa ess"- | dolf, do 'T. T. G,. em 1º 9º” 1/5; | Novissimos — Nado de costas E 


A contagem final por pontos 
foi a seguinte; 1º Flumineyse, 
com 29 pontos; 2º Flamengo e 
Fijuca, com 23 pentos; 3º Gra- 
goatã, com 15 pontos e 4º Bo- 
tafogo, com 9 pontos, 


mir. Peco, povo allemão, are 
me sustenteis, noraue devo tor- 
nar-me forte. Estoit convencido 
que os outros povos compreen- 
derão que um povo animado de 


2º Jorge Vasconcellos, d, F, F. 
CG. em 1º 9º 25 e 3º Evandro 
Ferreira, do CGC. R, Flamengo, 
em 1º 10” 1/5. 

3" prova — 100) metros 


— Homens, 1º Eric Marques, do 
C. R. G., em 1 at gb: % 
ad dano Cardoso, 1º 22” 1|5 e 
3º Marcilio Barbosa, 1º 23” dis, 
— vw prova — 100 metros 


